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COMO estava anuncia-
do houve ontem ás 

17 ho r a s a primeira das trez 
conferencias que, sobre as-
suntos de Farmacodinamia, 
veio realizar em Coimbra o 
ilustre Prof. Florence, da Fa-
culdade de Medicina de Lyon. 

A conferencia, que devia 
realizar-se na sala de aula de 
Farmacologia, fez-se afinal no 
anfiteatro de Físico, por não 
comportar aquela o numeroso 
anditorio que se dispunha a 
.assistir á lição do ilustre pro-
tfessor. 

Presidiu, em nome do sr. 
re i tOi ' da Universidade, o di-
rector da Faculdade de Me-
dicina, sr. Dr. Almeida Ribei-
TO, que, apresentando o con-
ferente augurou que esta fos-
se a pr.meira duma brilhante, 
•série de conferencias no cam-
po médico, promovidas pelo 
Instituto Francês, da nosse 
Universidade. 

O Pr^f. sr. Dr. 1'eliciano 
GuitmarãeS fez em seguida a 
apreciação c.iííica da impor 
tancía dos trabalhos a que se 
tem dedicado o ilustre corife 
rente, a quiim s<» deve, de 
colaboração com Hugouneng 
uma importante misé-au-point 
sobre as interessanti>simas 
relações entre a c o n s t i t u i ç ã o 

química e as propriedades fi-
siológicas dos medicamentos 
incluindo trabalhos pessoais 
de incontestável mérito. 

Acentuou a 
de submeter sempre á análise 
biológica experimenta! os me-
dicamentos que, nessa orien-
tação, podiam ser obtidos, se-
melhantemente ao que fizeram 
o ilustre Ehrlich e seus cola-
boradores, seguindo, aliaz. o 
caminho traçado pelos funda-
dores da F a r m a c o d i n a m i a 
^cientifica, Magendie e Claud 
Bernard. 

Tomando em seguida a 
palavra, o ilustre conferente, 
que é recebido com uma sal-
va de palmas, dissertou por 
espaço duma hora sobre nar-
cóticos, mostrando quais as 
bases experimentais sobre que 
deve ser conduzido o seu es-
tudo. . 

Ejcpoz as leis fundamen-
ta is a que obedece a acção 
dos narcóticos « os reagentes 
vivos que nesse estudo expe-
rimental mais convém utilí-
sar. 

M ^ t r o u algumas das sé-
ries químicas em que se nota 
a propriedade hipnótica, es-
pecialmente as séries ureica, 
barbit.uríca e disulfonica para 
acentuar q u e modificações 
químicas, por vezes ligeiras, 
de determinados núcleos po-
dem levar a medicamentos 
sintéticos de grande energia 
de acção, de efeitos secundá-
rios muito atenuados. 

Referiu-se ao papel que a 
asímetria tem muitas vezes nas 
series químicas e como é pos-
sível, quasi sempre, estabele-

' oer a priori a actividade nar-
cótica de um corpo em face 
de uma determinada estru-
ctura. 

O Prof. Florence teve, ao 
termin ar, uma grande salva 
de palm as da numerosa assis-
tência, t 'Ptre a qual havia 
muitos professores e assisten-
tes de M e d i a n a , Farmacia e 
Sciencias, ,alem de muitíssi-
mos estud.in.tes dessas Facul-
dades. 

Abril 23 

G. Garibalòi. — O grande 
guerrilheiro que á causa da 
liberdade e da unificação ita-
iana com Cavour, Mansiní e 

Vitor Manuel prestou os me-
lhores serviços, dirigiu ao 
chefe do Dartido republicano 
de Italia, Imbriani a seguinte 
carta: 

Meu caro Imhriarii.—Aqui te en-
vio algumas linhas para a nossa 
lia óegl' Italiani. 

Já o tenho dito: a Italia deve 
bastante reconhecimento á dinastia 
de Sabóia, porque ela muito contri-
buiu para a sua unidade política ; 
ainda o repetirei mais uma vez con-
vencido de dizer a verdade. Não 
obstante todos sabem que não foi 
unicamente a dinastia quem traba-
lhou nessa grande obra : bastantes 
patriotas a coadjuvaram sem outro 
fim que o da dignidade do país e da 
sua prosperidade ; hoje pelos esfor-
ços de nós todos a Italia está quasi 
constituída. Prospera ela comtudo ? 
Não respondo eu; a sua população 
era materialmente mais flotescente 
sob o ferreo jugo de seus sete tira-
nos. Somos pois nós, que contribuí-
mos para a reconstituição do nosso 
país. que devemos reclamar em ro-
me dos nossos direitos hoje calcados 
sem piedade! 

O parlamento derrubando em 11 
de Dezembro o ministério Caíroli, 
que representava a maioria da na-
ção : mostrou evidentemente que não 
coi respondia ás aspirações nacionais. 

A Depretis membro servil de um 
despotismo mascarado e joguete de 
intrigas, nada se pode pedir, porque 
coisa alguma é capaz de produzir, 
resta-nos a monarquia que. sob o veu 
da sua irresponsabilidade, é a causa 
dos males que afligem á Italia: misé-
ria e despreso no interior, despreso 
e descrédito no p;<terior! 

E' pois á dinastia que nos deve-
mos dirigir ejcgindo-lhe que melhore 
a soite do país propondo para o go-
verno homens capazes e honestos. 

Eu desejaria que os jovens sobe-
ranos em lugar de se atrofiarem nu-
ma atmosfera de lisonjas, estudas-
sem o conselho dos homens capazes 
de «,'ies dizerem a verdade, isto c, 
que a3 monarquias não são eternas, 
e que i? duração da casa de Sabóia 
estará na razão das simpatius qur- se 
não obtêm com 15 milhões de lista 
civil, nem emftm sustentando metade 
da nação na ociosidade vivendo pro-
digamente a expens as de outra meta-
de. — G. Garibalòi. 

Melhoramentos locais 
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M grupo de estudantes 
de Medicina pro.mo-

na próxima quinta-fei>a 
um espectáculo no Teatro 
Avenida, cujo produto se des-
tina ao Asilo de Infância 
Des\ 'alida. 

O produto do espectáculo 
realisado no Circo Mariano 
para aquela benemerita insti-
tuição rendeu, incluindo o 
sorteio de uma uma libra, 
1.585$00. A libra coube ao 
sr. Antoni «T apais Sêco que, 
por sua ve*., a ofereceu ao 
mesmo Asilo. 

O sabado a distintíssi-
ma pianista Madame 

Maria Levèque Castelo Lo-
pes, querendo ser muito amá-
vel para com a academia, ofe-
receu-lhe uma brilhaníe festa 
de arte no Salão Tivoli. 

Os a c a d é m i c o s acolhe-
ram-na com as mais efusivas 
demonstrações de a g r a d o , 
aclamando-a com entusiasmo. 

A' saída, estenderam 
capas no chão para ela e a 
sr.a D. Mariana Dewander Ga 
briel, que, no canto, veio abri-
lhantar o 2.o Concerto Musi-
cal, passarem, até ao Hotel 
Astéria, onde se acham hos-
pedadas. 

Soaram as palmas e vivas 
num entusiasmo que muito 
agradávelmeníe as impressio-
nou. 

Madame Maria de Castelo 
Lopes tinha cedido os seus 
honorários do concerto a fa-
vor da Sociedade Filantiópi-
co-Académica e foi este gesto 
que muito contribuiu para esta 
homenagem á distinta pia-
nista. 

0 I 4 R D I M D A M Â N B A 

A COMISSÃO de Tu-

rismo tomou conhe-
cimento na sua ultima sessão, 
realizada no dia 21, da deli-
beração que a Camara tomou 
de envidar os seus melhores 
esforços junto das entidades 
que superintendem no histó-
rico Jardim da Manga, para 
que este seja cedido àquela 
prestimosa entidade, afim da 
mesma proceder á sua lim-
peza e restauro, e, seguida-
mente, o aplicer ao iitn que 
for mais util e conveniente 
aos interessas da cidade. 

Como se spbe, a Comis-
são de Turismo pretende des-
tinar o referido jardim a um 
mercado de flores e plantas 
ornamentais, ideia com que a 
Camara concordou, dando-lhe 
o seu apoio, e que também na 
cidade conquistou as melho-
res simpatias. 

A propósito, devemos tam-
bém informar que ha todas as 
esperanças de se conseguir, 
dentro de breve praso, que o 
governo dote a Escola Brotero 
com a verba necessária não 
só para fazer a mudança da 
casa das maquinas que ainda 
atravanca e desfeia o judirn, 
mas também para a constru-
ção das oficinas que tanta 
falta lhe fazem. 

A S C O B I P O R T U G A L 
DIVERSAS vezes se tem 

falado em elevar a 
Filial a Agencia do Banco do 
Portugal em Coimbra e cre-
mos bem que, com essa ideia 
tem concordado senão todos 
pelo menos a maior parte dos 
srs. directo! es do Banco. 

O aumento sempre cres-
cente do numero de transac-
ções efectuadas pela Agencia 
desta cidade e o numero ele-
vado de pagamentos efectua-
dos por conta do tesouro pú-
blico. etc., etc., dão a Coimbra 
o direito de considerar a sua 
Agencia a primero, logo a 
seguir á Filial do Porto. 

E' este um assunto que 
deve merecer a atenção das 
forças economicas de Coim-
bra, muito especialmente da 
Associação Comercial, á qual 
mais importa que os serviços 
deste Banco em Coimbra se-
jam dotados com o pessoal 
devido e ampliação da casa 
com mais um andar. 

O ultimo relatorio, que an-
da distribuindo, prova bam 
que a Agencia de Coimbra 
não p^de continuar a ter es-
ta categoria, merecendo, sern 
favor, que se el-v* a Filial. 

vende-se em Lisboa na 
T a s c a r i a Estrela da Orienle 

Rua de Santa Justa, 95. 

ri % m v&f&tt&i&ssáz ME^ESS v&sr 
Antonio da í i l v a P r a t a s e Augusto Duar te Arau-

jo, que, conforme comunicação opor tunamente feita, se 
a f a s t a r a m dos serviços, re -pect ivamente dos í rs. Au-
gusto Lopes e San tos fy Dias, Limitada, constituindo-se 
em Soc i edade sob a denominação {Petssía.as Jã^taEZ2-
J & , J S i w t l i í a i d a , veem informar os seus Excelentíssi-
mos Clientes e Amigos que dentro de poucos dias inau-
g u r a r ã o o seu es tabelec imento na Rua de Vi-conde da 
Luz, 85 e 87, ap re sen tando o EFI22ZC53? &GPl!ÍÍtE.íD eSe 
ianiíècios <&&s sraeisoEres preç©s. 1 

Estrada do S^nlior da Serra a Ssmide 
COMPLETANDO a no-

ticia que demos no 
nosso numero de sabado, po-
demos hoje informar que a 
Junta Geral do Distrito, na 
sua ultima sessão, resolveu 
agradecer muito reconhecida 
á Comissão de Turismo a va-
liosa oferta que esta entidade 
lhe fez do projecto da estrada 
do Santuario do Senhor da 
Serra a Semide, e comunicar-
lhe que também resolveu man-
dar elaboiar o orçamento e 
cadernos de encargos para a 
primeira empreitada do lanço 
do Senhor da Serra ao lugar 
chamado os Eucaliptos. 

A oferta da Comissão de 
Turismo á Junta Geral reali-
zou-se no dia 17 do corrente, 
e a sessão a que nos referi-
mos, desta corporação admi-
nistrativa, efectuou-se no dia 
18. 

A z a i e i i o M i 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L da, rua da Moeda. X 

Pela imprensa 
PORTUCALE 

CCM o n,o 7, respeitante 
a Janeiro - Fevereiro 

de 1929, entrou esta publica-
ção de cultura no eu 9.o ano. 

Do seu sumário f.izem par- : 
te vários art;g-!S, firmados pe- j 
los srs. drs. Leite de Vascon- I 
celos, Cláudio Bisto, Amónio j 
Baião. Pedro Vitorino. Fer- | 
reira Lima — nomes coidia. i- 1 

dos pelo seu amor (\ sciencia 
e á investigação. 

Neste numero publica-se 
uma sTçjrta autografa, assim 
como retrato, do distinto es 
critor Ramalho Ortiggo. 

Ainda este numero, como 
sempre usam todos, publica 
uma desenvolvida resenha bi-
bliográfica, O que proporcio-
na, aos iifjiadores de livros, 
estar ao facto Joí; publica-
ções, nacionais como estran-
geiras, que vão aparecendo. 

Agradecido pela visita de 
Portucale. 

j A ' nos temos referido. 
£ com as palavras que 

merece, a esta revista de cu! 
tura. 

Temos presente o n.o ?, 
referente a Janeiro Fevereiro 
e qije f? o l.o numero do II 
v o l u ^ desta efydita publica-
ção. 

Pode dize'r-sa que cada 
vez mais se vai valorizando 
esta revista da cultura, que 
neste numero insere colabo-
ração dos srs. drs. Leite de 
Vasconcelos, Cláudio Basto, 
Antonio Baião. Pedro Vitori-
no, Cardoso Marta, Ferreira 
Lima. Pires de Lima. etc. 

Alem disto, publica uma 
secção bibliográfica e refe-
rencia a livros a sair em Por-
tugal, como no estrangeiro, o 
que a torr.a de imprescindí-
vel acquisição para os estu-
diosos. 

JORNAL DE ESTARREJA 

EM R O I I no 43 o ano da 
sua publicação, o nos 

so presado colega Jornal òe 
Estarreja, que tem « dirigi-lo, 
o nosso ilustre confrade, sr. 
Aibeito Costa. 

Acérrimo defensor da terra 
em que vê a luz da publici-
dade, o Jornal ói Estai reja. 
tem uma existencia cheia de 
tradições, que muito o hon-
ram. 

Enviamos-lhe ns nossas fe-
licitações e desejamos-Ihe a 
continuação das sues prospe-
ridades. 

O 
O NOTICIAS ILUSTRADO 

ULTIMO numero de 
O Noticias Ilustra-

òo, a ir>terc?gante publicação 
serrianrd. é dedicado á canção 
nacional. 

Insere muitas gravuras e 
depoimentos de alguns escri-
tores, referentes ao Fado. 

FEIRA DA LADRA 
5 S ! \ 1 s e i n t i t u l a u n n A: 

ilustrada, a sair brevemente 
em L sboa, que se destina á 
reprodução de autografes,qua-
dros, gravuras, retratos, faian-
ças, eti.. 

A n c i o s a m e n t e a g u a r d a m o s 
o aparecimento desta valiosa 
ç riece:sária publicação. 

L I V R O S • . . . . . . . : . . . . 

C o s e l t e , e e u p i i s É ! 
E todos os pontos des-

te concelho e até mui-
to preximos da séde do cotv 
celho, a loc lidade mais es-
quecida e despresada pela 
acção tsmuafaria tem iiido Co-
selhas (Promotoi). 

As estradas d -.li conser-
vam se num e-tado deplorá-
vel por falta de reparação; a 
éstf«dcs íjue dali segue para 
S. Paulo ha muito tempo que 
se acha paralisada. 

Não chega ali o agua da 
çanalisEção nem a energia 
electiíca, e n q u a r j t q u e estn 
já cheg"< a Cernach' que fica 
a 10 quilómetros de distancia. 

A energia electrica já che-
ga nào muiio lonae do Pro-
motor. A agua p-^ra beber 
tem de a mandar buscar á 
fonte da Corrente. 

Não será uma localidade 
engeitada ? 

Decerto que s t̂>. 
Os moradores daqueles si-

ties estão descontentes por 
n5.o seberem os motivos de 
tão grande despreso p ^r eles, 
que pegam as suas contribui-
ções como os outros. 

n 

Doenças dos sítios 
Consultas das 12 ás 16 horas 

Bua VISIONAS da LUZ, 2/-Z.0 

& R E V I S T A S 
DITAMES E DIIÊRIOS. 

por Alfreóo óa Cunha 
LFREDO da Cunha, 

chamou ao seu ulti-
mo -livro desta forma: Dita-
mes e Ditérios, acrescentan-
do-lhe logo, a seguir, como 
que num sentido explicativo, 
estas palavras: « glosas em ] 
verso de ditados ou dizeres 
comuns.» 

E estas palavras indicam 
o que vem a ser este livro 
primoroso na composição grá-
fica. delicioso no seu recheic: 
a glosa da dizeres comuns, 
ou de ditados, glosa escrita 
espirituosamente, a r t i s t i c a -
mente, por um poeta distinto 
das nossas letras. 

Não é de admirar, que o 
novo livro do sr. dr. Alfredo 
da Cunha, seja um trabalho 
de alto merecimento. A bi-
bliografia poética portuguesa 
já de ha bastantes anos se 
vem vantajosamente enrique-
cendo com produções — que 
poderemos classificar de no-
táveis — deste distinto poeta. 
E pena é que mais vezes não 
tenhamos a agradável felici-
dade intelectual de poder 
apreciar o talento artístico 
do douto académico que, de 
ha anos para c?, se tem re-
co!h;do a um sdencio, que 
lastimam quantos têm culto 
pela inteligência. 

E' certo, também que al-
guns dos livros de versos do 
sr, dr, Alfredo da Cunha fo-
ram publicados em edições, 
hoje fóra do mercado, o que 
dificulta a consulta deies — 
e, permita-se-nos fazer esta 
afirmação — es'e facto cons-
titue gravame para as nossas 
letras. 

Desta vez, porém, e muito 
acertadamente andou o poeta. 
A edição do belo livro Dita 
mes e Ditérios apresentou se 
para a nossa admiração e 
para o ncgso reconhecimento 
— porque é digno de reco-
nhecimento quem, tão bela-
mente e com tanta elevação 
foi buscar á inspiração popu-
lar inspiração para as suas 
poesias deHçadas e sempre 
belas, 

Para s": avaliar do mérito 
indiscutível ''festa livro basta-
ria citar se uma outra delas, 
i-to c, toinar-âe conhecida. 
E' o que queremos f izer neste 
ligeiro artigo traçado çoiy, a j 
agradavel impressão causada 
pela leitura d 1 l vro delicioso. 

Só uma dificuldade se nos 
apresenta: saber qual esco-
lher—porque qualquer de^as 
p rje aprjmprísda feitura. E 
assim, ao acaso, uma vamos 
buscar, que re.yelarg ao leitor 
o que vaie o livro do dr. Al-
fredo da Cunha. Sr ja a poe-
sia inspirada no seguinte di 
zer: Nem tão feia que es-

'i/ióa une 

Missa do 30.° dia 
Sufragando a alma do saudoso Dr. Pedro de Sousa 

Gomes, sua familia manda celebrar missa do 30.° dia, na 
igreja da Sé Catedral, no proximo dia, 26 ( sexta feira ) pe-
las 10 horas, agradecendo desde já a todas as pessoas que 
acompanhando-a na sua dor, assistam a este piedoso acto. 

Coimbra, 22 de Ablril de 1929. 2 

P É 1 É É 1 8 P É l l l i k U S l i i l 
I 

ENTRE os indivíduos que 
nos uitimôs anos mais 

se tem interessado pelo pro-
gresso do mutualismo nesta 
cidade, e portanto os seus 
actuais militantes, volt3 nov -
mente a agitar-se com certa 
insistência a ideia da fusão 
das associações mutualistas, 
cuja fusão, a meu vêr, lepre-
senta uma alta conveniência 
para os associados e a garan-
tia certa e segura' do desen-
volvimento futuro da popula-
ção citadina. 

D a n e c e s s i d a ie 

pante. nem tão 
mote / 
Que não riòs arrebate, 
mas não nos desencante 1 

N e m ceva lo espantalho 
que, em carnes e em gordura, 
nos recoite a fartura 
de ft iovisfies dum i lho, 
nem mirrado esqueleto , 
de o s s o s quase e s b u r g a j 
mais rnaqra do que um e s p e t o 
para fazer a s s a d o s ! 

N e m gôrda qual tejtngo, 
nem de exterior tão rnau. 
qufc lembre ur,t carapau 
dest inado ao r e f u g o ! 

N e m com tant.i-, senõ-:s, 
que i^u -,le em fea ldade 
noite má de trovões, 
por seu t3rvo carij;. 
nem uma tal beldade, 
que nos f^çi i >lelia, 
porque após si arraste 
vila, a ldeia ou cidnde, 
s e m que o sen lar lhe baste 
para garrir e ejípor, 
em todo o seu esplendor, 
as prendas s e n s u a i s 
de Afrodite pogã. 
ao pleitear a maçã 
com as d e u s a s r ivaes ' 

Que n«;ni graça lhe Mie, 
nem de mais sobres sa ia ! 
Nem tão velha que caia, 
nem tão môça que salte ! 

Por esta poesia se avalia-
rá do que vale o livro, que é 
de um delicioso sabor popu-
lar e que será obra para clas-
sificar altamente o nome do 
sr. dr. Alfredo da Cunha que, 
sendo um grande poeta, foi 

i um distinto jornalista, se o 
seu nome n3o ocupasse já, e 
desde ha muito tempo, um lu-

des:a fu-
são, das garantias e benefí-
cios que dela poderiam resul-
tar para os só:ios das vá-
rias colectividades mutualistas 
existentes nesta cidade, jí hi 
alguns anos, talvez em 1922 
ou 23, ventil--i na imprensa 
lo al, e seguidamente ern ma-
nifi-sto p ofusamente distri-
buído, este cada vez mais 
palpitante e momentoso as-
sunto, que, na minha modesta 
e despretenciosa opinião e na 
da muitos mutualistas que tem 
pissado pelas vá;ias gerço 
cias destes org inisr^os de pre-
vidência §p,çial e de solidarie-
dade humana, é, não só uma 
necessidade ingente, çomo se 
torna absolutamente necessá-
ria, atendendo á existencia 
precário e cheia de dificulda-
des inúmeras, que a maioria 
das associações vem atraves-
sando de ha, lanhos anos a 
esta parie, devido ao estacio-
namento das populações as-
sociativas ou quando menos, 
ao seu insignificante desen-
volvimento. FÃJ chegando por 
"Uso, as misérrimas receitas 
provenientes das cotisaç&js. 
para ocorrer ^s despesas mais 
iiiatanias destes organismo®, 
que, assirn, vão definhsn lo 
lentamente quais raquíticos, 
ou doentes atacados ÒG males 
incuráveis, «um» o bestam 
ua relatórios snuais, quasi 
sempre acusando óeficits de 
capital e de sócio?,, que por 
vezes chegam a atingir núme-
ros respeitáveis; vegetando, 
por isso, som recursos e sem 
acção, cheias de atrites e de 
de dificuldadez monetárias, 
vendo se as direcções algu-
mas vezes embaraçadas para 
os solver. 

Como então disse e larga-
mente expuz, com a fusão das 
arsocisções, evitar-se-iam di-

gar de valioso relevo nas nes-
sas letras. 

Mão terminaremos estas 
fugitivas linhas sem nos re-
feriimos a um outro aspecto 
sob que, no seu Ditames e 
Ditérios, se nos apresenta o 
poeta : o aspecto de erudito, 
que ?e revela no preambulo 
do livro, que ç uma página 
litergna de alto mérito ern 
que o poeta quiz explicar a 
orientação nele seguida, pá-
v;ina literária denunciadora 
de uma cultura vasta, que 
horira o académico e o pro-
sador. 

Corno dissemos acima a 
edição é de um primar con-
sentâneo çom a belesa da 
parte íiter ária. 

Ao sr. dr. Alfredo da 
Cunha, antigo jornalista,agra-
decemos a gsntilesa da dedi-
catória do seu livro, que é 
atestado valioso do valor do 
seu ilustre autor. 

ficuldades |e maiores e mais 
regalias se podiam conceder 
de futuro aos associados, a 
exemplo de algumas impor-
tantes associações existentes 
no nosso pns . e que tanto 
tem progredido, visto que, é 
ponto assente: melhor se pode 
manter e desenvolver um gran-
de e forte organismo de pre-
vidência desta natureza, que 
da fusão saísse, do que mui-
tas e dispersas associações, 
raquíticas e quasi sem vida 
piópría, vivendo como que ar-
tificialmente, em consequên-
cia, como disse, das respecti-
vas populações não serem 
equivalentes ás suas mais in-
gentes necessidades e preci-
cisas para o estabelecimento 
e desenvolvimento das várias 
modalidades que o mutualis-
mo benefiea, aberta e genero 
sãmente nos oferece e paten-
teia. 

Com a existencia pois, nes-
ta cidade, duma grande asso-
ciação, comportando alguns 
milhares de associados, isto 
é, i-om a fusão em uma ró de 
todas as associações mutua-
listas, como sempre temos de-
fendido e propagado, pode-
riam como já FXPUit e venho 
repetindo, ser concedidas aos 
sócios regalias e vantagens 
bastante apreciáveis, que as 
fissoeiações assim dispersas, 
eemo estão, jamais podem 
conceder em consequência do 
linfatismo que de quasi todas 
se apoderou, e que, aVrofian-
do-as, não as deix^ desenvol-
ver sob os aspectos moraí, 
social, colectivo e financeiro, 
C<.mo se vem verificando ha 
mu tos anos, clara e demons-
tradamente. 

Sem e^,l>argo, eu sei, que 
indivíduos» eivados de precon-
ceito0 de toda a ordem, os 
mais e x ' r a v a 8 a n - ' e s mesmo, 
qua infelizmente abundam no 
nosso meio, sem vontade pró-
pria e sem acção, espíritos 
indiferentes P>o avanço do pro-
gresso & da civilisação. OS 
chamtòas empatas, ao ler 
este arrasoado despretencio-
so, que em próximo artigo, 
procurârei desenvolver, de-
monstrando o mais claramen-
te possiv.d, o que com a fusão 
sa poderia fizer de util em 
Coimbra, ern p;ól da humani-
dade e a ex e mplo do que se 
faz lá fóra no estrangeiro, 
hão-de cbjectar várias ra/õas 
sem fundamento plausível e 
sem conexo, dizendo: que a 
fusão não se pode fazer, que 
é impossível, que é irrealizá-
v 1, e até, que é.uma utopia. 
A esses indivíduos de espirito 
refratário, germens pernicio-
sos, que hão-de levar seu tem-
po a desapare.cer do nosso 
meio socif 1. responderei so-
mente: o que ontem eram ir-
realidade» ft utopias, são hoje 
factos tf palpáveis Tealulades. 
E senão, é vêr a sciencia em 
todos os seus ramos e aspec-
tos, como ela se desenvolve, 
como progride dia a dia, em 
prq! da humanidade e da civi-

s liaação. E do mesmo modo, 
se o mutualismo, até hoje, en-
tre ró>, não se tem deser*vol-
vido mais, como se deseja e 
espe»3, dia virá em que, com-
pletamente ao serviço da hu-
manidade, e livre de rotínei-
rismos, a a u x i l i a i franca e 
generosamente. 

/intônio Leite Pinheiro. 

íEL 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 23 de Abril ds 1929 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Zulmira Marques Ralha 
D. Maria Victoria de Sonsa Al-

meida 
D. Julia Maria Gonde Mejíia Aires 

de Campos Barros 
Eduardo Alberto Gouveia da Costa 
A'manhã: 
D. Leopoldina Pavão Morais Pin-

to Sarmento Pimentel 
D. Maria de Paiva Santos. 

Quinta-feira: 
D. Idalina Augusta Correia 
D. Adelina de Jesus Salgueiro 
Nicolau da Fonseca 
João de Sá Teixeira Braga. 

Pedido de casamento 
Pelo ilustre professor da Facul-

dade de Sciencias, Sr. Dr. Luís W. 
Carrisso, foi pedida em casamento 
para o distinto engenheiro agrónomo, 
assistente livre do Instituto Botânico, 
Sr. Dr. Antonio de Figueiredo Go-
mes e Sousa, filho de sr. José Figuei-
redo de Sousa e de D. Maria da 
Conceição Gomes de Sousa, de Lis-
boa, a Sr a D. Alice Matilde Barrei-
ra Antunes, distinta aluna da Facul-
dade de Sciencias, gentil e prendada 
filha do tenente coronel do Ultramar, 
Sr. Manuel Avelino Antunes e D. 
Palmira Barreira Antunes. 

O consórcio ficou «justado para o 
próximo mês de Maio. 

— O tenente sr. Antonio Alves da 
Cruz e sua esposa pediram no do-
mingo em casamento para seu filho 
sr. Alfredo Alves da Cruz, distinto 
aluno da Faculdade de Letras, a sr.a 
D. Maria da Conceição Brito Costa, 
gentil filha da sr.n D. Aurora da 
Conceição Brito e Costa e do sr. Jo-
sé Augusto Tavares da Costa. 

Visita d e e s M 
0 ; kS alunos do IV ano 

da Faculdade de Me-
dicina acompanhados do seu 
distinto professor, sr. Dr. Ro-
cha Brito, foram no domingo 
em visita de estudo ao Sana-
tório Marítimo do No-te, em 
Francelos, onde colheram as 
melhores impressões não só 
pela forma como ali foram 
recebidos mas pelas excelen-
tes instalações do Sanatório e 
pelas sábias considerações so-
bre os modernos métodos de 
tratamento de tuberculoses ci-
rúrgicas, considerações que 
foram feitas pelos srs. dr. Joa-
quim Alves Ferreira, director 
e fundador do Sanatório e Dr. 
Rocha Brito. 

Um desastre nas ruí-
nas do ultimo incêndio 

N( [O sabado ultimo, pelas 
1*1 horas, quando al-

guns bombeiros municipais 
procediam aos trabalhos de 
rescaldo nas ruínas dos pré-
dios incendiados na rua Di-
reita, desabou uma parede que 
soterrou o chefe Acácio da 
Silva e o bombeiro Carlos de 
Almeida. 

Conduzidos ao , Hospital 
da Universidade, o primeiro 
ficou internado, pois apresen-
tava traumatismo na articula-
ção ccjía femural esquerda, 
ferida contusa na região su-
pra-ciliar e lesões internas no 
abdómen. 

0 segundo, que recolheu 
a casa, tinha hematoma trau-
mático da face dorsal do pé 
direito e escoriações no nariz. 

Também foi atingido pelos 
escombros o soldado do 2.° 
grupo de saúde, Lamartine 
Augusto Lourenço, n.o 8(29, 
que ficou ferido no pulso di-
reito. 

Reclamações 
N( [O largo do Romal exis-

te ha muito um esgo-
to entupido, o que dá origem 
ao reprezamento das águas e 
á acumulação das maiores 
imundices. 

Além disso alguns mora-
dores do local, pouco respei-
tadores da saúde publica, acu-
mulam também aí toda a qua-
lidade de detritos. 

A quem de direito pedi-
mos as necessarias providen-
cias. 

fcS habitantes do popu-
loso bairro de San-

ta Clara pedem para re~omen-
darrnos á Comissão Adminis-
trativa da nossa Camara Mu-
nicipal da necessidade de o 
auto-tanque ir lá também re-
gar as iuas. 

Este pedido é justíssimo, 
atendendo á importancia da-
quele bairro e ao numero de 
estabelecimentos que já pos-
sui, nos quais o pó causa 
enormes estragos. 

Oã moradores de Montes 
Claros formulam-nos idêntico 
pedido. As suas habitações 
são. a todo o momento, inva-
didas por nuvens de pó. 

^TRIBUNAIS! 
D E U C A O 

S e s s ã o de 20-4-1929 

PASSAGENS 
Agueda—Jaime Gomes Soares 

e mulher, contra José Ferreira da 
Silva e mulher. — Passou para o sr. 
dr. A. de Aragão. 

Aveiro — Manuel Francisco Neto, 
contra Manuel João da Rosa. — Pas-
sou para o sr. dr. Ponces. 

Trancoso — Francisco da Cruz, 
contra Constantino da Costa e mu-
lher. — Passou para o sr. dr. Ponces. 

JULGAMENTOS 
Vizeu — O M. P., contra Narciso 

Lopes Seijtas. — Confirmada a sen-
tença. 

Coimbra — Manuel e Simões e o 
M. P., contra Antonio Gonçalves. — 
Confirmada e revogada em parte, 
ficando o R. condenado em 8 dias 
de multa a 5$00 por dia. 

Coimbra (2.a Vara) — Maria da 
Conceição Loio, contra Manuel Nu-
nes da Costa. — Confirmada a sen-
tença. 

Castro Daire — O M. P.. contra 
o Contador da comarca.—Negado 
provimento. 

Cantanhede — O M. P., contra 
Antonio Marques Bronze. — Negado 
provimento. 

Vila Nova de Ourem — Joaquim 
Marcelino Espada, contra o M. P. — 
Alterada a pena quanto ao quantita-
tivo, que fi^am em 30 dias de prisão 
correcienal e 4 meses de multa à ra-
zão de 10$00 por dia e na multa de 
300$00 pela transgressão. 

Castelo Branco — Manuel Lopes 
Gonçalves, ou Manuel do Espirito 
Santo Lopes Gonçalves, contra a Ca-
mara Municipal de Castelo Branco e 
outros. — Confirmada a sentença. 

Louzã — Abel Soares e mulher, 
contra Felisberto Dias de Carvalho e 
mulher e outros. — Confirmada a sen-
tença. 

A moda deste ano dá toda 
a preferencia aos vestidoe, ca-
sacos e blusas cheios de bor-
dados e pinturas de varies 
cores. 

Os crõyons e tintas Peli-
han para a pintura das fazen-
das são mesmo um material 
ideal, dada a sua barateza, a 
simplicidade do seu man.-jo, 
a sua alta conservação em ca-
sa e a facilidade da sua ven-
da. As pinturas com os mesr 
mos feitas são de uma cô-
resistente á luz do dia e arti-
ficial, podendo-se lavar a res-
pectiva fazenda sem receio 
algum de que venha a desbo-
tar, uma vez que seja tratada 
em conformidade com as pres-
crições. As fazendas não care-
cem de nenhum tratamento 
particular, nem antes nem 
depois da pintura. 

Estas tintas e lápis, encon-
tram-se á venda na Havanesa 
Central, de Barros Taveira, 
Rua Visconde da Luz 2 a 6, 
Coimbra, 

Calcado ATLAS 

Vai já enu meio a Feira 
da ATLAS no seu Deposito 
nesta cidade á Rua Ferreira 
Borges n.o 86 ao qual o nos-
so publico tem acorrido dia-
riamente a sortir se de bom 
calçado por preços convida-
tivos. 

Sabemos que devido ao 
movimento ter excedido a ex 
pectativa, passados os primei-
ros dias da Feira começaram 
a sentir-se algumas faltas no 
sortido, tendo havido clientes 
que já não poderam ser ser-
vidos por falta de alguns ta-
manhos. O Gerante do po-
pulai Deposito da ATLAS to-
mou porem desde logo as pro-
videncias necessárias, pedin-
do para a Fábrica no Porto a 
renoveção do sortido o que 
de lá estão fazendo, remeten-
do dia a dia diversos lotes 
mais de calçado afim de que 
na Feira possa ser servido o 
maior numero de clientes. 

A Feira dl ATLAS, dura-
rá somente mais esta sema-
na, não devendo portanto o 
nosso publico descuidar-se e 
perder esta boa oportunidade 
de se calçar bem, por pouco 
dinheiro. 

Um estabelecimento de fa-
zendas, com l.o andar, na 
Praça do Comercio, 103 a 104. 

Também pode servir para 
qualquer outro ramo comer-
cial. X 

AfiRADEÍlllT 
Na impossibilidade de o 

fazer pessoalmente, venho por 
intermedio da Gazeta óe 
Coimbra manisfestar a minha 
indelevel gratidão a todas as 
pessoas que, durante a grave 
doença que me acometeu, se 
interessaram pelo meu estado 
e me inanislestaram provas 
bem claras de amizade que 
eu jamais esquecerei. 

Não posso deitar de espe-
cialisar neste preito de grati-
dão o nome do abalisado cli-
nico sr. dr. Vicente Ferreira 
Rocha, meu médico assisten-
te, que foi de uma dedicação, 
desinteresse e carinho inegua-
laveis. Ao seu muito saber e 
solicitude eu devo a debelação 
da terrivel doença. 

Para o grande clinico vai 
todo o meu reconhecimento, 
vão todas as minhas homena-
gens. 

Aos distintos médicos, srs. 
drs. Costa Mota e Octávio 
Rêgo Costa manifesto também 
o meu agradecimento pela 
forma desinteressada como se 
prestaram a tomar parte nu-
ma conferencia. 

Foram tão grandes as pro-
vas de amizade que recebi, e 
de tantas pessoas que eu não 
posno esoecialisa-las. 

A to las elas eu envolvo 
num grande abraço de inde-
level reconhecimento. 

Coimbra, 20 de Abril de 
1929. 

Augusto Marques óos 
Santos. 

[112 È M l 
2.a Vara 
(l.a publicação) 

No dia 28 do corrente, pe-
las 12 horas, á porta do tri-
bunal judicial desta comarca, 
sito no Palacio da Justiça, á 
Rua da Sofia, pelo processo 
de execução de sentença que 
a firma comercial, com séde 
nesta cidade, José Correia 
Amado, Limitada, move con-
tra Antonio Augusto de Je-
sus, Limitada, também com 
séde nesta cidade, se ha-de 
proceder á venda em hasta 
publica e será entregue a 
quem maior lanço oferecer 
acima do valor da sua ava-
liação vários bens moveis, 
tais como uma maquina de 
costura, secretarias, etc., cu-
jos moveis se encontram re-
lacionados pelo mesmo pro-
cesso que corre seus termos 
pelo cartorio do escrivão do 
5.o oficio desta vara onde po-
de ser examinado dentro das 
horas regulamentares. 

O escrivão, João Mar-
ques Peróigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da 2.a Vara, Luiz 

Osório. 

( l.a publicação ) 
No dia 12 de Maio próxi-

mo, pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta co-
marca, vão á praça para se-
rem arrematados e entregues 
a quem mais oferecer acima 
do preço da avaliação os bens 
abaixo designados, penhora-
dos e pertencentes aos execu-
tados Manuel Martins Aman 
te, e mulher Albertina Vicen-
te, das Torres do Mondego. 

A quarta parte de umas 
Cisas com um andar, pátio, 
eira, quintal com laranjeiras, 
e outras arvores de fruto, no 
l jgar das Torres do Monde-
go, freguesia de Santo Anto-
nio dos Olivais, que vai á 
prsça no valor de dois mil es-
cudos. 

A quarta parte de uma 
terra de semeadura com oli-
veiras e outras arvores de 
fruto e testada de pinhal, no 
sitio do Mata-Lobos, dito lo-
gar e freguesia, que vai á 
praça no valor de t:ês mil es-
cudos. 

Pelo presente se citam 
quaisquer credores incertos. 

Coimbra, 17 de Abril de 
1929. 

O escrivão, Albaro Cor-
reia Morais óe Carvalho. 

V e r i f i q u e i a e x a c t i d ã o . 
O Juiz de Direito, Luiz 

Osório. 

Dr. Luiz HSBOS0 
Mudou a sua residencia 

para a ri a Aníero do Quen-
tal, r.o 66 (projomo do Quar-
tel General). X 
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Anuncio 
O Conselho Eventue.l des-

te Grupo taz publico que no 
dia 7 do pióximo mez de M?iio 
peles 14 horas, no seu quar-
tel em Santa Cl^ra, procede-
rá á arrematação em hast.a 
publica dos estrumes a pro-
duzir pelos solipedes do mes-
mo Grupo e adidos, no prrio-
do que decorre de 1 de Julho 
do corrente ano até 30 de 
Junho de 1930. 

O caderno de encargos 
que rege a arrematação, acha-
se patente na secretaria do 
mesmo Conselho, onde pode 
ser consultado, todos os dias 
úteis, das 11 ás 17 horas 

Quartel em Coimbra, 21 
de Abril de 1929. 

O Secretario do Conselho 
( a ) Antonio Alves óa Cruz. 
( tenente ) 

apareceu um anaigesico de cçso se-

gura nas doenças da mulher que sem 

efeitos secundários desagradaveis, resta-

belece o bemestar corrente, sem dani-

ficar o coração, os rins e sem provocar 

cansaço ou sensação desagradavel de 

calor. Deve ter sempre á mão um t u b o 

de 10 ou 20 compr imidos . 

60325418 

2.a Vara 
(l.a publicação) 

No dia 12 de Maio projd-
mo, pelas 12 horas, á porta 
do tribunal judicial desta co-
marca, sito no Palacio da Jus-
tiça, á Rua da Sofia, desta 
cidade, pelo processo de exe-
cução de letra que a socieda-
de comercial com sede nesta 
cidade, Luza Atenas, Limita-
da, move contra Manuel dos 
Santos Bento, comerciante, 
da Espadaneira, freguesia de 
S. Martinho do Bispo, desta 
comarca, vão á praça e serão 
entregues a quem maior lan-
ço oferecer ac ma do valor 
da sua avaliação vários mo-
veis que se acham penhora-
dos pelo mesmo processo que 
coire seus termos p-do car-
torio do 5.° oticio desta vara 
e onde pode ser examinado 
em todos os dias úteis dentro 
das jhoras regulamentares, e 
bem assim o seguinte 

Imóvel 
1/2 de uma ca?a de habi-

tação no lugar de Fala, fre-
guesia de S. Marti.oho do 
Bispo no valor de 400$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credorc-s incei tos e 
o comprimentário, cujo nome 
se ignora, para assistiiem á 
praça e usarem dó seu direi-
to de preferencia. 

O escrivão, João Mar-
ques Peróigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da 2.a Vara, Luiz 

Osório. 
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S1ÍSS1 ft U 1É1ÍS 
Deposito óc venóas 

i a I t o i É i a Li. 5 4 Coiíuiira 

Para exíração de agua. 
Com pouco uso. Com forte 
torre de 9 m., escada e plan-
taforma. Roda Motriz com 
2,20 m. de diâmetro. Trarão. 
Bomba aspirante-premente de 
duas polegadas. Tubagem de 
ferro galvanisado de duas 
polegadas, e 13 m. de com-
primento. Acessorios respe-
ctivos. 

Vende-se sobre v gon na 
estação de Oliveirinha ( Bei-
ra Alta ). por 2 500$00. Trata, 
C a e t a n o da Cruz Rocha, 
Coinbr i . 
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Perdeu-se desde a traves-
sa do Olyjipo até á Praça da 
Republica e Cerca dos Jesuí-
tas. Quem a encoitrar pe-
de se para entrega-la na tra-
vessa do Olympio, J, que será 
gratificado. 1 

Em prestam-se l.a hipoteca, 
juro módico junto ou em frac-
ções, A. U. 2 

Il lÊllIi i l l l 
JtM&dlisim 

Participa ás suas E^.™33 

freguesas e amigas que mo-
dem a sua residencia para a 
Praça do Comércio (Praça 
Velha), n.o 53 2.°, eo lado da 
igreja de S. Tiago. 11 

B >a vivenda com quintal, 
cave e neve divhõ^s, ótiiro 
logar, electrico á porte, 48 
contos, A. U. 4 

r* l i e li 
Entre Agueda e Coimbra 

ás terças e sex'2P-feiras. 
Partida de Agueda, ás 

7,30; chegada a Coimbra, ás 
9 hor;-.s. 

Partida de Coimbra, ás 17 
horas; chegada a Aoueda, ás 
18,30. 

Brevemente carreiras dia-
rias. 

P r o p r i e t á r i o , Humberto 
Silva. 

[oiti]). P. dos Drn l i t a l e Ferro 
Concurso para a venóa óe 

uma maquina usaóa pre-
lo « Coisne » 

Eslá aberto concurso para a ven-
da da máquina acima mencionada, 
reenbendo-se propostas até ás 16 
horas do dia 25 do corrente. 

A máquina pode ser examinada 
em todos qs dias úteis das 10 ás 17 
horas, na oficina gráfica em Santa 
Apolónia. 

As condições do concurso e res-
pectivo caderno de encargos estão 
patentes na 4,a Repartição da Dire-
cção Geral em Santa Apolónia, to-
dos os dias úteis das 10 ás 17 horas. 

O Director Geral da Companhia, 
Ferreira óc Mesquita. 

L e i l ã o 
Em 6 de Maio o.o f.o c dias se-

guintes, ás 11 horas na estação des-
ta Companhia em Lisboa, Cais dos 
Soldados, em virtude do Aviso ao 
Publico A n.o 134 de 25 de Julho de 
1927, do Artigo 114.o da Tarifa Geral 
e do Artigo 9.o Tarifa de Despezas 
Accessorias. proceder-se-ha á venda 
em hasta publica de todas as remes-
sas incursas nos respectivos prazos 
bem como de outros volumes não 
reclamados. 

Avisam-se, portanto, os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainda retira-los, pagando o seu débi-
to á Companhia, pelo que terão de 
dirigir-se á Repartição de Reclama-
ções e Leilões na estação do Cais 
dos Soldados, todos os dias úteis até 
4 do mesmo mez. das 10 ás 17 horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da 
referida estação de Lisboa, com ser-
ventia pela porta ejíietente na rampa 
da Calçada de Santa Apolonia, de-
fronte do gradeamento. 

Lisboa, 18 de Abril de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Gazeta óe Coimbra. 

Emprestam-se sobre l.a hi-
poteca no todo ou em frac-
ções minimas de 30 contos, a 
individuo não comerciante, 
juro modico. 

Tratar com o solicitador 
Manuel Abreu Júnior, Rua 
da Sofia. 110 a 112. 

Vende ao preço da fábri-
ca o Estanqueiro nesta cida-
de José Maria Maia. Mercea-
ria Maia. Calhabé, 109. 

As Senhoras 
Encontram m FERREOL o me-

lhor reoularisodor _ 
Vende-se em Lisboa, na 

Farmacia Cunha. Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
Praça do Comercio, 42. t-s. 

O mata formigas Meyene 
destroe-as em poucas horas. 

Recomenda-se aos reven-
dedores por ser de efeito se-
guro. 

Farmacia Nazaré — Santa 
Clara — Coimbra. X S 

Vinhos 
Os melhores e mais bara-

tos, vendem-se, no armazém 
do Largo da Freiria, n.° 14, á 
rua dos Sapatei os. 

Tinto — reaião da Bairra-
da. 5 litros, 5$50; Tinto — da 
Beira, 5 litros, 6$00; Branco 
— de Cantanhede, 1 litro. 1 $50; 

! Vinagre branco — muito fi-
] no, 1 litro, 1$50: 

Por junto tem desconto. 

"COLO •KJ? I 1 M ( ià £ - . 9 9 

COMPANHIA DE SEGUROS 

C a p É t a l 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 o 

Capitai CG.TS funda tis reserua, [fiais de 1 8 . 0 8 0 : 0 0 
de marcos aisro, equii>ai8nie a mais 

de Esc. 6a.ooo.aoo$oG 
A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 

por contracto com a MENNIiEIMER V. G., 
ga ran te em absoluto todas as obr igações , 
podendo t o r n a r f i rme e a prémios sem corn-
petencia todos os seguros . 

AGENTE EM C O I M B R A 

CÀH00S0 & C.3, S l i c r s . : CASÂ BAVÀNEZ 

MnMm Peitorais lo ir. Mm 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ías artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

Jí "ti3** «n» . 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

F O R N E C E 
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m 
M i BARRICAS DE 180 KILQS. o meliior clmen! 

i s t a a c r e m i a â a s a r ç a . 

Emprcza dc Ci-
mentos dc Leir ia 

ra obras de respeasabiliãafle. Todos os construtores i r e -
ara entrega imediata. = = = 

roSheeSe, 
EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Çanta-

Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, Louzâ, 
Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

Telefone 453 
Rua da Sota - COIMBRA 

•SI 
cu compra-se casa com 
quintal, luz e agua nos 

arrabaldes, próximo ao electrico, ou 
pequena quinta com casa de moradia, 
preferindo lugares altos. 

Dirigir-se a Gonçalo Meireles, 
Soure, Quinta do Bicanho. X 

lifnsnflMP pe,quen2. " s a tiuin" 
HllQUtlQ iC tal em Celas, iem agua 
e luz electrica. Para tratar, Casa 
Pais. X 

de 1 3/4 polg. cotn volante 
de 0rn,60 e canos com 7m,50, 

vende-se. 
Terreiro de Santo Antonio, n.os 

17 e 1 8. X 

Bnn-I quartos com ou sem mobília, 
II» ou parte de casa complete men-

te momlftda, alugq-se. Calhslié, na 
casT que tem a taboleta Modista. X 

Bnnt pinh';» <la Beira (Região de 
BUIU íhiSíiS» tihel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-
do. A B. X 
Pn«n arrendó-se na rua Pedro Car-
LUuu doso, n.<> 7-A. com frente para 
a rua Visconde da Luz. X 

fnçij arrenda-se com 9 divisões, re-
IQuíl trete e quintal, em S. Sebas-
tião. a 3 minutos do electrico. 

Trata-se com Antonio Simões Mi-
sarela. Olivais. 3 

arrenda-se na rua do Loureiro, 
LuJu n.o 18. com 14 bôas divisões. 

Tratar, no Largo da beira, 44. X 
r«p« rés do chão, arrenda-se nos 
LudO Olivais, com 4 divisões, sotão e 
retretí com esgotos, agua, luz elec-
trica, tanque para lavar e um peque-
no quintal. Bons ares e lindo pano-
rama. 

Díz-se na Casa dos Lanifícios rua 
Ferreira Borges, 108 e 110, Coim-
bra. Preço módico. 4 
Pnan na rua da Mãosinha, Olivais, 
LGJu arrenda-se por 150$00, consta 
de 7 divisões e quintal. 

Tratar com o procurador Alves 
Valente, escritório do advogado dr. 
Antonio Leitão. 3 
r . » arrenda-se um andar na Cou-
LUvU raça de Lisboa. 73. X 
r . . . aluga-se com 9 divisões, bom 
luòfl quintal, agua de poço e da Com-
panhia. luz electiica, á E=trada da 
Beira. 142; para tratar na Estrada da 
Beira. 47. 2 

arrenda-se junto da Quinta das 
Lagrimas, oito compartimentos, 

cave e pequeno quintal. Agua c luz 
electrica. Inf irmações Fotografia Ras-
teiro, Avenida Navarro. X 

arrenda-se com 7 divisões e 
quintal, na Eslrada da Beira 

X 140 ( C a l h a b é ) 

Pnnnii para habitação. Alugam-se 
LuvUi bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tola. X 

UlíliiuSifl ria para casa de pouca 
familia, e que tenha 20 a 40 anos. 
Bom ordenado. 

Nesta icd.icçSo se dão informa-
ções. X 

de vestidos ou roupa bran-
ca. apanha malhas em 

meias de seda, lambem vai a dias. 
Travessa do Paço do Conde, n.o 

4-2.o-B. X-t-s 

n*nm precisa-se. professor. Infor-
UulHu ma-se nest > redacção. 

liSlíO cu por leira, a juros módi-
cos. Traia- com o procurador Alves 
Valente, escritorio dos Advogados 
drs. Antonio Leitão e Augusto Bra 
íja. 2 

Fmnran^fil sabendo lêr e escrever 
LlIlíílKijílil!] bem, oferece-se. Arco 
do Ivo, n.o 1. X 
Hflffiflffl P r a t i c o e de con l i ança . ote-
I I U m I c I í ! rece.-se para fazer qualquer 
c o b r a n ç a . Dá g a r a n t i a . 

Nesta redacção se diz. X 
Erarô, vende-se um en b.nn 
estado, rua dis Esteirinhas. 2 

em frente ao Teatro Sousa Basto;, 
Coimbra. 

Drorif3-?9c!e u m a ,ru" ier para, 
rltjUi.3 u" sar a feiro roupas de se-
nhora e homem na Tinturaria Brasi-
leira, Palio de S. Bernardo, rua <'a 
Sofia Quem não souber escu a de 
se apresentar. X 
Henri; *, «n meio caixeiro com bastan-
rlcliaiisiJ te prática de retalho. - In-
forma, Mercearia Coelho, rua da Sn-
fia. X 
Hf(ífjjn vende-se o prédio da rua Pe-
riBlllU dro Cardoso, n.os 19 e 21, 
composto de cave, loja, 3 andares e 
aguas furtadas. 

Para tratar, no escritorio do Ad-
vogado sr. dr. Pinto da Costa, rua da 
Sofia. 23. X 

Professora 3 criançes, 
precisa-se em casa jsirti-

cular na Ponte do botam, Goes, com-
petente para instrução primaria, pre-
ferindo-se quem ensine também tran-
ces e piano. Resposta eni carta a 
este jornal. X 

mobilados, alugam-se, na 
OllUa Rua das Padeiras, 40. X 

A 15 minutos do centro, com 
videira?, olival e muitas ar-

vores; casas de habitação e caseiros, 
vende-se. 

Diz-se nesta redacção. 

Trnínsff! en na r u a íIa Sofia, n.os 58-
llBipfllJliiiíP.O, a alfaiataria que foi 
de Antonio Ribeiro das Neves Ma-
chado. 1 rata-se na mesma. X 

. Tnnjjijftn baratos par", pequenas cons-

. Itlleititi truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Trcçnaçn ío a c a s a f1e p a s l ° C h i c o ~ 
l!KJ}Jaii3"iB Marceneiro na rua 
Figueira da Foz n.o 132 a 136. 

Para tratar na mesma. 2 
Unnrin t n u m 'o t e , e r r e n° c o m 

Ibliube" por 75 metros perto da ci-
dade f. lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira. por cinco contos 

• S i ! 

automovel Stuóebaker (di-
õ iSSi rector-aberto) modelo 1929. 

Para tratar com Joaquim da Cruz. 
Pampilhosa do Botão. 3 

casa e parte de quinta, si-
B tuada na encosta do Pene-

do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico; 
tem agua nativa e arveres de fruto. 

1 1 atar na Couraça de Lisboa. 95 

Unfl'StTl «i!l vários freijios, situados 
ííiiiiiííiròS na Quinta das Noguei-
ras, a 2 quilometros da estação de 
Soure 

Trata o dr. José Ferreira, advoga-
do, rua Pedro Rocha, n o 1 — Coim-
bra. 1 j 

U nnntnfl e mP1'e t a M i" s e sobre pri-
IJ.uuUípUu meira hipoteca. 

Para tratar com o notário Dr. Au-
gusto Máximo de Figueiredo, Praça 
8 de M-.io 21 l.o. X . 

íí'ílí)ílínn e m P [ e s t a m - s e , primeira 
Jj.UUU^IJU hipoteca, juro em conta, 
tratar com o proprio. Rua Antero 
Quental n.o 4. 4 

1 0 fiilíbr "J™0, a r r e " d a - s e C O m 5 ! 
I." flíltíus divisões e dispensa, agua ; 
e eletricidade, no melhor sitio da al- ; 
ia. Informa-se na rua dos Estudos, 5. 

Escritório 8 Esianeiecímenig: 
207 : RlIA FERREIRA BORGES 

soiao ds EKpesiçoes e armazéns: 
56 : AVENIDA NAVARRO : 58 

211 

(Felef. 2Í 

Rgvenilgilor OIIcloI nos Lampados OSRAM 

fnrrsn Plfirírir3 Montagem e material para 
dcliOU Llclliilí! instalações óe: Luz, Força, 
Aquecimento, Ventilação. Pára-raios, Campai-
nhas. Telefones. Stock óe: Lustres, Candiei-
ros, Serpentinas, etc., etc. 

lÉO-ElIíitl 
3eças soltas. 

Aparelhos emissores e re-
ceptadores, Acessorios e 

De um só pavimento, erm 
cerca de 500 metros quadra-
dos, muito projdmo da esta-
ção do Caminho de Feiro, com 
i'"=ta!òções sanearia, cleclri-
cidedo e escritorios, podendo 
servir para grande armazém, 
garage ou industria, vande-se. 

Trata Luza Atenas, Limi-
tada. X 

II 
ÍÍ 

i <• s 

Ilffflf ' '^-°l , i r nhia » : « Ilis Mas-
UlUa tei's Voice» : «Brunswick» 

Çoffãíi ílnrirnla S o b a ò i r e c ç ã o t é c n i c a ò e 

aelioy Hyiiluid Rai e Rcóngo 5ilveuinha, 
Diplomaóos: Adubos, Máquinas, Chocadei-
ras, Sementes, etc., etc. 

Csrrssponyente Bancario do: BANCO COMERCIAL 
Díi LISBOA, Lisiioa. VISCONDESSA QE TRAMAGAL, 
— ADraníes. — 

§ i 

Vende-se a Farmacia Lei-
tão em Tentúgal, instalada 
em casa própria, pronta a 
funcionar. 

Dirigir á mesma. X 

MurnibM wira&aMBiauMfcfiBCTinaHnMHit 

< TiMlMMMWMMrilTOIBUmMH JIIHJ Ŵ HHHHIM 

Para semente c consumo 
v e n d e Lusa Athenas, Limi-
tada. 3 

O- senhores revendedores 
que desejarem adquiri-la, po-
dem faze-lo dirigindo-se ao 
Seco, óas Ameias, 16, telefo-
ne 179, que a fornece em boas 
condições em barris de 25, 50 
e 100 litros, devidamente tapa-
dos prlo fornecedor do Lar-
go óe S. Domingos — Lisboa. 

Sendo perferida por ser 
autentica de marca registada. 

l o s 
Veíiilsra se ileis pe dão 

bastaste reiMineato, raa loa-
IjaiiB Aíiionlo tis Aguiar a. o s 

èí;) 3 <S3. 
Tratar com Soutos 8 Dias, 

I M i u M . X 

aliertos o íssSiaslos, para pesssios, exoarsões, visitas, 
! «c l iamadas Hg médicos, cooUucão aos liospitais, ele. 

Clifiiadss o auoliiosr hora do dia m da noite para 
o telefono 5 8 - A O T O - M i m L.da, oa sua filial, 
sarass M Avenida M da Bandeira (innio á Inspecção 
dos Incêndios). 

i l s l i l Mmím dg Calmiirs. L i s 
fi íanrica oiois ioiporíenta e aoreaiiode de Coimara 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Estafoelas: fiuifos: \mim : eíc., em Terracota 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

Vende-se em Cernache a 
10 quilometros ds Coimbra, 
a propriedade que foi do fa-
lecido Barão Francisco Car-
doso dos Santos, con-tando 
de esplendida habitação, ade-
ga, currais, casa para feitor, 
garage e quinta ancjía, toda 
morada, com boas aivores de 
iruto e com égua para todo 
o ano. Preço muito barato. 

Informa na Barroca, Cer-
nache, Francisco Cardoso dos 
Santos e em Coimbra José 
Serrado, Praça 8 de Maio. 2 

Mm. Consionações. w s e n t w 
A i i a z e i e E^nlf íno: 

Rua da Sota, 8 — L. do Poço, 1 
- C O I M B R A 

Aseaíe e depositário da caso M âa Silva Maia & C.a, L.íSa 
Tem em armazém, á consignação, para entrega imediata: 

MADEIRAS DO BRASIL: Cedro, Sicupira, Macacaubi, Pau Amarelo, 
Mangue, Pau Roxo e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 

RAIOS DE MANGUE : Em diversas medidas. 
FERRO: Pa ra serralharias e construções em cimento armado, de todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números. 
l U B O S : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios para todas as 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos os tipos e para todas as aplicações 

| BOMBAS : Marcas Relogio e fíoòan e para poços fundos 
i LOUÇAS : Sanitárias, Azulejos e Mozaicos. 

FERRAMENTAS : Para <-.-,„alisado,-^. 

Ossfrisiçio níisiflj e inlalivel 
COM O 

M M M Í Í S I S H O 
FRASCO 5$00 

D e p ó t o em Coimbra: 
Farmácia Miranóa, Pra-

ça do Comércio, ;í2. t s. 

A c a b a de chegar nova 
remessa destes fosforos que 
todos devem prefer ir por se-
rem os melhores. 

Depositários no Distrito de 
, Coimbra, Fonseca Sonsa, 
| Limitada, roa Visconde da Luz, 

-1.°, Coimbra. 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caijíões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Chamadas o M o e r hora para o íelef. 098 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33. 

DEI 
Serradas e aplainadas pira construção 

Preços sem competencia 

m a S m p 

Correspondente, BAZillO XAVIER OE ANDRADE, Sucessor 
R u a C o r p o d e D e u s . '40 

P i i l M ã 
LiiKSÍiS 011 OCSiiOS 

Eyecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Reiojoari-a Comercias 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio. Coimbra 

GT-

S O A R E S & VIANA, L d a 
EDITORES DE MUSICA 

Slu&m do -€s3>2nele», 
Telefone-Trindade n.o 699 

PIANOS 
Gramofones e discos 
Cordas e acessorios para instrumentos. 

REMESSAS A COBRANÇA 

A Previdencia Portuguesa 
de &ocoveos yfâsãinos) 

COM ESTATUTOS APROVADOS PELO GOVERNO 
SEDE EM COIMBRA 

RUA VISCONDE DA LUZ, 14-2.o 

O Seguro dos Pobres 
Todos os que teem a compreensão nitida dos seus de-

veres para com a familia, todos os que desejem livrar os 
seus entes Queridos das garrps da miséria devem inscrever-se 
sócios de A PREVIDENCIA PORTUGUESA, para por sua 
morte, por unia ins igni f icante quota mensal , em vida, garant i -
rem aos seus uns mi lhares de e s c u d o s que os livra da misér ia . 

Esta associação está estudando também a introdução 
na sua esfera de acção, do subsidio mensal a conceder quando 
o socio se inhabilite, e, para quando atinja a idade de não 
podêr trabalhar, uma pensão mensal de reforma enquanto viver 

CAMIONETE 
ROCHET-SCHNEIDER 

de 12 H. P. 4 cilindros 
Vende-se em estado de 

nova. 
Nesta Redacção se diz. X 

M a n u e l Mendes Ayres 
proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, participa aos seus 
freguezes e ao povo em geral 
que está instalando o seu es-
critorio para agencia da sufi 
fábrica de tintura, limpezas e 
passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde espera a visita 
da sua já numerosa cleentela, 
pelo que desde já se confessa 
imensamente grato. 

EU J O I 
Solicitador Encartado 

Rua da Sof ia , 110 a 112 
C O I M B R A 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

NA CASA DE 

io.da D i a P i i & Filio 
AVENIDA NAVARRO 

Bíli^ies e fraccões venda íi 
p r a cs 400 contos 

a 27 M Ahrii 

Co m sola de borracha, <• 
calçado de verão, maior sor-
tido e sempre mais barato. 

Viuva José Teijceira, Ru i 
Ferreira Borges. -4 

O único destruidor infalí-
vel e rápido é o Formicida 
Oriente. 

Deposito em Coimbra, Far-
macia A menio Ferreira, Rua 
das Fangas, 2 e 6. 

Seita ila Ha [ . Ha Gani 
Parteira 

Diplomada pela Universi-
dade de Coimbra. 

Diagnostico de gravides e. 
partos. Chamadas a qual-
quer hora e consultas na rua 
Corpo de Deus, 60-A-2.o4-
Coitnbra. X-s 
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s p o r 
lotball 
6 campeonato da A. F. C. 

j E C O M E Ç O U ante-on-
tem o campeonato da 

Associação. Muitos jogos — 
e uma chuva de goals. 

O União bateu o recoró. 
Conseguiu marcar, nas três 
categorias, trinta e duas bo-
las a zero. Seguiu-se-lhe a 
Académica. Vinte e ci;--co — 
duas. Depois o Sport. Í)e7 — 
uma. 0 Nacional—-doisgoals. 
Os Conimbricenses — apenas 
um. O San ta Clara — sem 
goals 

l.o J O G O 

' Assistência, fraca. Jogo 
sem interesse, falho de foot-
ball. O União esmagou o 
S a n t a Clara e venceu-o co-
piosamente por 11 0. 

O team vencido lutou sem-
pre com ardor. E' a única 
nota fr isante do encontro. O 
União preocupou-se com as 
redes — sem fazer football. 

A arbitragem sem falhas 
de maior. 

2.o JOGO 

Académica-Nacional. Ven-
ceu a Académica 7-1. Pouco 
football, também. Mas, toda-
via, o melhor dos três jogos 
de primeiras categorias. O Na-
cional empregou-se e na se-
gunda parte uniu-se numa de-
fesa, por vezes, brilhante, difi-
cultando o trabalho do adver-
sário. 

Imparcial, mas ligeiramen-
te deficiente, a arbitragem. 

3.0 J O G O 

O encontro que mais.pu-
blico conseguiu reunir. Movi-
mento, vontade, entusiasmo,— 
salpicado de excessos. 

Os Conimbricenses, me-
lhor na defesa. O Sport, mais 
unido, no ataque. 

Dominio alternado. Dois 
guarda-redes trabalhando bas-
tante e bem. 

A arbitragem, sem inte-
resse. 

Os encontros de primeiras 
categorias tiveram lugar no 
campo da Arregaça. 

Os resultados dos desa-
fios de categorias inferiores, 
foi o seguinte : 

2.as categorias —O União 
venceu o San ta Clara, por 
7 0 ; a Académica o Nacio-
nal, por 8-1; o Sport os Co-
nimbricenses, por 5 0. 

3.as categorias—O União 
venceu o S a n t a Clara, por 
14 0; a Académica o Nacio-
nal, por 10 0; o Sport os Co-
nimbricenses, por 4 0. 

Armando de Carvalho 
'ADVOGADO 

Rua da Sofia , 54, COIMBRA 

Jiv&mida. — Ejdbe-se 
hoje neste teatro, repetindo-se 
ámanhã, o grandioso filme 
em 12 partes Oá espiões, pri-
moroso trabalho saído dos 
stuóios da acreditada casa 
alemã U. F. A. 

Conforme noticiamos, é já 
nos provimos dias 26 e 27, 
sejctíi-feira e sabado, que o 
Grupo Scenico da linda prin-
cesa do Vouga leva á scena 
a aplaudida opereta A Mas-
cote. Pela grande procura de 
bilhetes que tem havido, é de 
esperar que a casa, nesses 
dois dias, esteja repleta de 
espectadores — que terão cca-
sião de admirar uma impecá-
vel desempenho da graciosa 
opereta cómica. 

í T i V O l í . — O programa, 
para hoje, deste elegante tea-
tro anuncia-nos duas estreias 
sensacionais. 

A Rosa, a Revoltosa, em 
que Clara Bow, tem um exce-
lente trabalho, e O leão sem 
juba, que são sete partes de 
completa gargalhada. 

Para se^ta-feira anuncia o 
mesmo teatro os fdmes Irmãos 
Chellemberg, da U. F. A. e 
o Bouiour Paris, filme colo-
rido de um efeito soberbo, e 
para sabado o Metropolis, 
também da U. F. A. que é 
desempenhado por artistas de 
mérito que lhe dão um ex-
traordinário realce 

erviçe aos correios 

O SR. chefe do serviço 
dos Correios e Te-

légrafos deste distrito acaba 
de, em oficio, amavelmente 
comunicar á Comissão de Tu-
rismo que vai ser atendido o 
seu pedido sobre a colocação 
nos Olivais de uma caixa pos-
tal, tão necessária no referido 
bairro e que ha muito era de-
sejada pelos respectivos mo-
radores. 

A Comissão de Turismo, 
em face desta cativante e rá-
pida comunicação, resolveu 
em sua sessão de domingo, 
custear todas as despesas ne-
cessár ias para que a referida 
cai^a seja ali posta no mais 
breve praso possível, e arran-
jar um estabelecimento que se 
encarregue da venda das es-
tampilhas postais. 

E' ura bom serviço que a 
Comissão presta ao bairro dos 
Olivais, pelo que só é digna 
de louvores e aplausos. 

A FACULDADE de Me-
dicina resolveu pedir 

autorisaçãu ao governo para 
contrair um emprestimo de 
7:500 contos destinados a ins-
talações laboratoriais. 

— Também resolveu abrir 
concurso, por 30 dias, para 
o preenchimento de a lgumas 
vagas de professores auxilia-
res de clinica interna. 

A CIDADE 
Desastres 

'M estado muito grave, 
deu entrada no Hos-

pital da Universidade, Fran-
cisco Baptista, de S. 1'rutuoso, 
que, perto de Penacova, caiu 
numa barreira, ficando muito 
ferido. 

— Com fractura de crâneo, 
devido a queda, tarnbern ali 
deu entrada, o menor de 9 
anos, Joaquim Fernandes Ra-
mos, do Porto e lesidente em 
Pinhel. 

— No Banco do Hospital 
recebeu tratamento, Maria Jo-
sé, de 50 anos, do Senhor da 
Serra , residente na Tremoa 
de Cima, que foi atropelada 
por uma bicicleta, ficando fe-
rida nas mãos. 

Pela Policia 

FOI colocado na Policia 
de Segurança de Coim-

bra, o chefe da extinta policia 
administrativa do Porto, sr. 
Januario Augusto Teixeira, 
que ficou com o n.° 6. 

Desordem 
jOR se terem envolvido 

em desordem, foram 
presos José Pedro Dias e Rai-
mundo Pedro Cordeiro, resi-
dentes na rua José Falcão. 

O primeiro ficou ferido. 

0 voo das aves 
SR. João Machado Fe-

liciano tem em seu 
poder um pombo correio, que 
tem um carimbo numa das 
azas com o seguinte: N.° 80 
— Avintes. 

EM casa do sr. José de 
Campos, em San ta 

Justa, encontra-se tambcm um 
pombo correio com a anilha 
O 3 M P. G — 1 2 e o seguinte 
carimbo, nas azas : Club Co-
lombofilo da Foz do Douro — 
Coimbra-Foz (0,54 boor ) . 

SR. Joaquim Barros 
de Oliveira, residen-

te na Vila União, achou um 
fio de ouro com medalha, que 
entregou á policia, onde se 
dará ao seu dono. 

icard limii 

E' 'M frente do estabeleci-
mento do sr. Alvaro 

Esteves Castanheira foi inau-
gurado ha tempo um placaró 
luminoso moderno, saído das 
oficinas daquele nosso amigo, 
o qual é um belo e interes-
sante trabalho. 

Dispondo de uma boa ilu-
minação pelo processo rota-
tivo, aquele placaró luminoso 
tem despertado a atenção dos 
transeuntes e merecido os 
mais rasgados elogios. 

Para trabalhos desta natu-
reza aquela casa fornece orça-
mentos grátis. 

U m a camionete voltou-
aí* ii se, licaíiiio mm% 

p u s passageiros, t í o í s 
É s miais gravemente 

EJ ' S T A manhã uma ca-
mionete pertencente 

ao sr. Pedro de Almeida Mo-
reira, de Barbeita, que vinha 
com'passagei ros para a feira 
dos 23, vultou-se ao chegar 
á Ponte de Viadouro, aquém 
da Mealhada. 

Dos seus 18 passageiros 
ficaram gravemente feridos, 
João Soares, de 3r anos, de 
Barbeita, com um grande fe-
rimento na região frontal e 
diversos ferimentos no couro 
cabeludo e Leonildes do Cou-
to, do R,o de Loba, com frac-
tura do crâneo, os quais fica-
ram internados no Hospital 
da Universidade. 

Com ligeiros ferimentos, 
receberam também tratamen-
to João da Silva, de 47 anos, 
natural de Travasoô de Cima, 
Francisco de Carvalho, de 23 
anos, da Quinta do Viso, 
Emilio José Fernandes, de 56 
anos e seu filho L José Fer-
nandes, naturais de Carrego-
so, freguesia de San to Evos. 

Os passageiros ilesos to-
maram na Pampilhosa o com-
boio para Vizeu donde vinham. 

U M A P E L O 
Subscrição em favor do nosso 

camarada loão da Silva Go-
mes, pêra a compra de uma 
s e m a 

Transporta 625$00 

A Gazeta óe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias . 

DOS TOMOS 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, jrua Ferreira Borges, 26-32. 

Coimbra 
, , AJ.MI"! UUIII UU ItfAO 

'JTOMOU na sejda-fiira posse de 
*"• governador civil des!e distrito 

o capiíão médico sr. dr. Antonio de 
Sousa Gomes, que cremos ser nosso 
conterrâneo. 

S. ejí.a é filho do antigo e saudo-
so professor da Universidade Dr. 
Francisco de Sousa Gomes, distinto 
catedrático da antiga Faculdade de 
Filosofia. 

A Gazeta óe Coimbra, tem a 
honra de apresentar os seus cumpri-
mentos ao novo chefe superior do 
distrito, fazendo votos porque s. ejí.a 
possa exercer esse cargo por forma 
a poder ser util á nossa terra e a dei-
tar de si boa lembrança pela sua 
acertada administração. 

Coimbra tem assuntos importan-
tes para resolver, devendo figurar na 
cabeça do rol a nomeação da Comis-
são Administrativa Municipal. 

Estão paralisadas ha muito as 
obras do novo edifício do correio e é 
urgente a construção das novas ofi-
cinas da Escola Brotero não só para 
dotar essa Escola com novas instala-
vões para aprendizagem, mas para 
limpesa do Jardim da Manga, que se 
encontra completamente desmante-
lado. 

Por enquanto ousamos lembrar a 
s. ejí.a estas pretensões da cidade, 
esperando que s. ey.a por elas se in-
teresse junto do governo. 

6 9 0 

] \ ^ U l T O acertada.mente acaba o 
-1-»-®- governo de proibir a emigra-
ção para os maiores de 14 anos e 
menores de 45 que não provem ter 
obtido passagens da 3.a para a 4.a 
classe de ensino primário. 

Muito bem. E' uma medida acer-
tadíssima. Até agora — principal-
mente no Brasil — a maior parte dos 
emigrantes portugueses não sabiam 
lêr nem escrever. Partiam e por lá 
andavam aos encontrões da sorte, 
suportando os trabalhos mais fati-
gantes que só se costumam dar aos 
pretos. 

Agora, com esta acertada medida 
do nosso governo, já não acontecerá 
outro tanto. 

«8 0 • 

7\ SEMANA dos vendedores de 
jornais é uma festa simpáti-

ca que, per certo, Lisboa vai acolher 
merecidamente. 

Trabalhadores infatigáveis, espa-
lhando pelas ruas das cidades, as 
notas estridulas dos seus pregões, o 
publico quere-lhes e eles têm sabido 
corresponder a essa simpatia, infati-
gáveis, prontos, solícitos. 

A' comissão organisadora da Se-
mana, a solidariedade da Gazela óe 
Coimbra. 
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7V CABAMOS de receber os nu-
meros 3 e 4 da esplendida 

Revista óe Guimarães, que se pu-
blica na linda cidade do Minho. 

Colaboração primorosa, de escri-
tores vernaculamente portugueses, 
os números presentes inserem varia-
dos e muitos artigos sobre assuntos 
e factos históricos e moderuos rela-
cionados com Guimarães. 

Aspecto gráfico agradavel. Agra-
decemos a oferta 

- W V -

Ficou sem efeito a dissolução 
do corpo activo desta humani-

tária corporação 

FOI recebida com agra-
do na cidade a noti-

cia transmitida em nota ofi-
ciosa do ilustre chefe do dis-
trito, de ter sido suspensa a 
dissolução do corpo activo 
dos Bombeiros Voluntários de 
Coimbra, corporação que ha 
mais de 40 anos vinha pres-
tando á cidade os mais rele-
vantes serviços. 

A nota oficiosa é do teôr 
seguinte : 

NOTA OFICIOSA. — oua ex.a 
o sr. Governador Civil deste distrito, 
dr. Sousa Gomes depois de ter con-
ferenciado com os srs. capitão Bar-
ros e Cunha e major Gonçalves, res-
pectivamente, inspector efectivo e 
inspector interino dos serviços de 
incêndios, com o capitão sr. Vitorino 
Galvão, com o sr. presidente da As-
sociação Industrial e Comercial, com 
o sr. Presidente e Direcção da So-
ciedade de Defesa e Propaganda, 
com a Direcção da Comissão de Ini-
ciativa de Turismo, etc,, telefonou a 
s. ej<.a o Presidente do Ministério 
para lhe dizer que todas estas enti-
dades eram unanimes em reconhe-
cer que a Corporação dos Bombeiros 
Voluntários de Coimbra tem conti-
nuado a prestar á cidade relevantes 
serviços mesmo depois da dissolução 
do seu corpo activo. 

S. ejí.a o sr. Presidente do Minis-
tério e Ministro do Interior resolveu 
considerar pena bastante a suspen-
são já sofrida, determinando qne fi-
que sem efeito a dissolução do refe-
rido corpo activo da Associação Hu-
manitária dos Bombeiros Voluntários 
de Coimbra. — Secretaria do Gover-
no Civil de Coimbra, 21 de Abril 
de 1929. 

O capitão sr. dr. Sousa 
Gomes, ao tomar posse do 
elevado cargo de governador 
civil de Coimbra enfrentou e 
resolveu um dos assuntos que 
mais estava a preocupar a ci-
dade, assegurando-lhe o ser-
viço de incêndios, que ha me-
zes estava entregue apenas á 
corporação de Bombeiros Mu-
nicipais, hoje reduzidíssima, 
e a meia dúzia de rapazes, 
que animados dos mais hu-
manitários desejos, se haviam 
alistado no novo corpo activo 

dos Voluntários e que, como 
os valorosos Bombeiros Mu-
nicipais, prestaram os mais 
relevantes serviços nos dois 
últimos grandes incêndios. 

O sr. governador civil veio 
ao encontro dos desejos da 
cidade, resolvendo com geral 
aplauso, uma questão que es-
tava ameaçando gravemente 
a vida e os haveres dos ha-
bitantes de Coimbra. 

Pela nossa parte não re-
gateamos também elogios a 
s. ex.a. 

Ultimamente tem sido afas-
tados da corporação de Bom-
beiros Municipais nada me-
nos de 22 homens, cuja falta 
se acentua também. 

Apontamos o facto ao sr. 
dr. Sousa Gomes, lembrando 
a s. ex a que entre esses bom-
beiros ha alguns que contam 
uma larga folha de serviços 
e que nos referidos incêndios 
se portaram valentemente, le-
vando a sua dedicação ao 
ponto de ficaram feridos. 

Que as duas corporações 
devidamente organisadas, ten-
do por lema a disciplina e a 
alta e nobre missão de defen-
der a vida e os haveres do 
seu semelhante, entrem numa 
nova época de paz e de pros-
peridade são os nossos ar-
dentes e fervorosos desejos. 

Com o pedido de publica-
ção, recebemos do capitão sr. 
Victorino Galvão, a seguinte : 

DECLARAÇÃO. -- Tendo ontem 
sido publicada uma nota oficiosa do 
Governo Civil deste distrito em que 
se diz que eu concordei que o corpo 
activo da Associação Humanitária 
de Bombeiros Voluntários de Coim-
bra, mesmo depois da sua dissolu-
ção, imposta por s. ejj.a o Ministro 
do Interior, tem continuado a pres-
tar relevantes serviços, venho decla-
rar, para definir atitudes, que só-
mente reconheci e reconheço que a 
referdia Associação' durante os seus 
40 anos de ejdstencia. tem prestado 
á cidade os melhores benefícios, não 
tendo, de maneira alguma concorda-
do com a reintegração do dissolvido 
corpo activo em conjunto. Coimbra. 
22-4-1929. — Victorino Galvão. 

JOAQUIM Manuel Pinheiro, con-
tra-mestre reformado da Mari-

nha. dedica-se ha anos ao estudo de 
um aparelho destinado á salvação 
dos submarinos. 

Ha tempos chamou os técnicos, 
mostrou-lhes o aparelho e procede-
ram então a ejíperiencias — as pri-
meiras ejíperiencias que deram os 
resultados mais satisfatórios. 

E hoje, na base da Esquadrilha 
de Submarinos, em Lisboa, perante 
o respectivo Conselho Técnico, terão 
lugar as ejíperiencias oficiais — as 
ejíperiencias da genial invenção que 
vai dar éco em todo o mundo e muito 
be m contribuir para a segurança dos 
marinheiros dos submarinos. 

• e • 
U A R A confraternizarem com os 

seus colegas da nossa Univer-
sidade, visitam brevemente esta cir 
dade es alunos da Faculdade de Le-
tras do Porto. 

Estão sendo preparadas grandio-
sas festas de recepção aos académi-
cos tripeircs, sendo já certo haver 
um luzido baile e uma sessão solene. 

© 0 9 
X 7 U M A reunião de propaganda do 
-*- IV Congresso das Beiras, efec-
tuada na capital, ventilou-se a ques-
tão da homenagem ao grande amigo 
e filho das Beiras, que foi Vaz Preto. 

E ficou assente colocar a primeira 
pedra de um busto, a erguer-se numa 
das praças de Castelo Branco, num 
dos dias do importante certamen que 
vai ali realizar-se. 

© c? o 
O OBRE a ida do Orfeon Acadé-

mico a Setúbal, onde dará uma 
récita no prójíimo dia 28, o diário da 
noite O Setubalense, publicou na 
passada quarta-feira em funóo, um 
artigo em que são elogiadas as pere-
grinas belesas desta cidade. 
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1 7 » AMANHÃ que se realisa a 
conferencia do arquitecto sr. 

Edmundo Tavares, na Universidade 
Livre, peias 21 horas, sôbre Proble-
mas óe Estética óa Cióaóe óe 
Coimbra e a exposição de projectos 
de arquitectura no hall da Camara 
Municipal. 

0 0 O 

/""\S antigos companheiros de casa 
do sr. dr. Mário de Figueiredo, 

actual ministro da Justiça, oferece-
ram-lhe um banquete no sábado, nes-
ta cidade e na sua antiga republica 
da Cumeada. 

O serviço foi fornecido pelo Café-
Restaurante de Santa Cruz. 

0 0 0 
C A L O U - S E para aí tanto na Pri-

ma vera — que ia decorrendo 
muito alacre — e, afinal, a chuva já 
por aí anda novamente a contentar 
os lavradores. 

Eu sei! eu sei ! A Primavera veio. 
Mas viu, num momento, tanto ejfibi-
cionismo — palhinhas, calças claras, 
sapatos vermelhos... sei lá o quê! 
— que teve medo, imaginou-se já no 
seu fim e fugiu — tendo que vir o 
inverno substitui-la, até que chegue 
o verão. 
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A segunda conferencia 
rate 

R1 jEALISOU ontem, quar-
ta-feira, no Anfitea-

tro de Física, a sua segunda 
conferencia o Prof. Florence, 
da Faculdade de Medicina de 
Lyon. 

Tomando por assunto os 
Anestésicos locais, o ilustre 
conferente depois de rapida-
mente expor os processos fí 
sicos da anestesia periférica, 
referiu-se aos agentes quími-
cos de que modernamente se 
dispõe para paralisar as ter-
minações nervosas sensitivas. 

A testa destes agentes 
medicamentosos encontra-se 
a cocaína, alcalóide cuja es-
trutura química analisou, mos-
trando o seu parentesco es-
treito com atropina, não só 
de ordem química, visto a 
ecgonima, da tropina, núcleo 
6a atropina, mas ainda de 
ordem fisiológica. 

Most .on qual a parte da 
molécula da cocaína que ti-
nha acção anestésica e frac-
ção responsável por certos 
efeitos secundários nocivos, 
derivando desses conhecimen-
tos o estudo de novos corpos 
de síntese, mais simples, co-
mo a estovaina, as encainas, 
a nirvaniria, o ortoformio, etc., 
cujas fórmulas deduziu e ex" 
plicou. 

Falando, por fim, da acção 
fisiologica da cocaína, mos-
t r o u ^ sua grande habilidade 
e o interesse que até no as-
pecto médico-legal tem esse 
facto, pois não é fácil pôr em 
evidencia a cocaína desde 
que entrou em contacto com 
a matéria viva. 

A exposição, fácil e bem 
deduzida, prendeu sempre a 
atenção da assistência. 

A terceira e ultima confe-
rencia realisa-se na projdfna 
se^ta-feira. 

Um grupo de professores 
de Medicina, tenciona ofere-
cer no proximo sabado um 
almoço íntimo ao ilustre pro-
fessor de Lyon. 

Ha 50 anos 
Abril 25 

Métoóo João òe Deus. — 
O deputado Osório de Vas-
concelos fez na ultima sessão 
da camara dos deputados, o 
elogio do método João de 
Deus. 

Disse que já funcionam 
em todo o país cerca de 600 
escolas que adoptaram aquele 
método, e pedindo a sua ado-
pção oficial, requereu as res-
postas dos professores de ins-
trução primária ao questioná-
rio que lhes foi dirigido ha 
tempos. 

- O ««-O-

Pela UHivcrsiáafle 

FORAM eleitos á assem-
bleia geral da Univer-

sidade, os srs. : Dr. João Gual-
berto de Barros e Cunha, dr. 
João Miguel Ladeiro e João 
Robrigues de Almeida San-
tos, como delegados, respec-
tivamente, dos professores au-
xiliares, assistentes e alunos 
da Faculdade de Sciencias. 

Dr. Manuel Augusto Do-
mingues de Andrade, dos pro-
fessores auxiliares da Facul-
dade de Direito. 

Dr. Silva Vieira Mendes 
Lima e Antonio Gonçalves 
R o d r i g u e s , respectivamente, 
pelos professores auxiliares e 
alunos da Faculdades de Le-
tras. 

0 ; 
kS lícenciandos da Fa-

culdade de Sciências 
enviaram ao sr. ministro da 
Instrução o seguinte telegra-
ma : 

Excelentíssimo ministro óa Ins-
trução — Os licenciandos da Facul-
dade de Sciências de Coimbra saú-
dam, felicitam e agndecem a V. E;*.a 
a publicação do honroso decréto so-
bre o recrutamento dos professores 
provisórios. — Mendonça e Costa, 
trancisco I n è R imo<; Bandeira, An-
tonio Rosa Pinio, Correia Alemão, 
Moreira da Cunha, Mendes Mirrado 
C João Rigueira. 

i Órfãos i a km 

UM grupo de oficiais, 
Combatentes da Guer-

ra, residentes em Coimbra, 
entregou á Comissão Dele-
gada ria Assistência da Co-
lónia Portuguesa do Brasil 
aos Órfãos da Guerra, a se-
guinte mensagem : 

Considerando que desde o inicio 
da nossa participação na Grande 
Guerra, a benemérita Colónia Portu-
guesa do Brasil manifestou sempre 
um extraordinário carinho pelos com-
batentes, já enviando donativos aos 
soldados em campanha, aos feridos e 
aos prisioneiros, já protegendo a as-
sistência religiosa em campanha, já 
fundando a Assistência da Colónia 
Portuguesa do Brasil acs Oifãos da 
Guerra, destinada a amparar os or-
fãos pobres, tilhos dos soldados e 
marinheiros portugueses mortos em 
combate em conseqúencia de feri-
mentos recebidos, ou de enfermida-
des contraídas em campanha. Asso-
ciação esta que pelo Governo Portu-
guês foi condecorada com o niájcimo 
yráu da ilustre e mui nobre ordem 
da Torre Espada, de Valor, Lealdade 
e Mérito; 

Considerando que para educar e 
instruir aqueles oiiãos mandou a As-
sociação fazer proximo de Coimbra 
um grandioso edifício cojas obras só 
agora toram terminadas, tendo até 
hoje protegido os seus pupilos dando 
pensões ás mães ou tutoies; 

Considerando que o património 
de 700.000$00 destinado á manuten-
ção do Asilo se era avultada na épo-
ca em que toi transferido para Por-
tugal, é hoje insignificante devido á 
desvalorisação da nossa moedj : 

Considerando que dificilmente se 
conseguiria do Estado a cobertura do 
óéficit anual havido com o sustento 
do Asilo e porque esteja hoje redu-
zido o numero de pupilos da Coló-
nia, a Junta Gerai do Distrito de 
Coimbra teve a ideia de propor a ce-
dencia dos edifícios para sanatório 
de tuberculosos, dando corno é obvio 
preferencia na admissão aos comba-
tentes e suas familias atacadas do 
terrivel mal, não esquecendo tam-
bém os pupilos da Assistência da 
Colónia Portuguesa do Brasil aos 
orfãos da Guerra ; 

Considerando qae é legitimo dis-
cordar-se desta ideia, poiém com 
elevação e delicadesa por forma a 
não magoar aquelas pessoas a quem 
tanta gratidão devem os combaten-
tes, o que não tem sido observado 
por alguns combatentes, mesmo em 
escritos nos jornais ; 

Os combatentes em seguida assi-
nados vêm por esta forma manifes-
tar o seu profundo reconhecimento á 
Colónia Portuguesa do Brasil, inde-
pendentemente do destino que ve-
nha a ser dado aos edifícios da 
Quinta dos Vales, pois que de qual-
quer mo»!o os combatentes seião be-
neficiados. 

Coimbra, Abril de 1929. 

V. Borges P. óa Silva, coronel 
de infantaria. 

João óe Brito Pimenta óe Al-
meióa, coronel e antigo chete dos 
Serviços Administrativos do C. E. P. 

Fernanóo Goóinho óe Melo, co-
ronel médico. 

Sérgio óe Castro, major do ba-
talhão de metralhadoras n.o 2. 

Alfreóo Peóro óe AImeióa, ma-
jor de artilharia. 

Armanóo óe Maceóo, major mé-
dico. 

Arménio Leal Gonçalves, ma-
jor de eng-nharia. 

Abel Henriques Sêco. capitão. 
Carios A. óa Costa Mota, te-

nente médico. 
Luís António Martins Raposo, 

capitão médico. 
Manuel òe Abreu Castelo Bran-

co, capitão 
Paulino Afonso Esteves, capitão 

de Administração Militar. 
Antonio Luís Porto, capitão. 
Carlos Augusto óe Figueireóo 

Ribeiro, capitão da Guarda Nacional 
Republicana. 

Alberto óos Santos Mota, capi-
tão de artilharia. 

Eugénio Herculano Diogo óe 
Carvalho, capitão. 

Augusto Seguro Ferreira, te-
nente miliciano de engenharia. 

Francisco óa Silva Freire, te-
nente. 

Luís Quintino Magro. 
Virgilio óe Aguiar, capitão mé-

dico. 
Manuel Pinto, capitão médico. 
Luís Vaz Pacheco óe Castro, 

capitão. 
Manuel Francisco óa Costa, te-

nente. 
Rocha Manso, major médico. 
Henrique Dias Costa, tenente 

de cavalaria. 
Gilberto Veloso óa Costa, te-

nente médico miliciano. 
Francisco Fernanóes óos Ai-

óas, major. 
António Marques óa Costa, ca-

pitão de artilharia. 
Armanóo Perestrelo Botelhei-

ro, 1 .o tenente. 
Francisco Simões óos Santos, 

capitão de infantaria. 
Luís José óa Mota, major de in-

fanairia 
Aníbal óe Barros, capitão. 
José óa Paixão Simões Sarai-

va, tenente da Guarda Nacional Re-
publicana. 

Mateus Fortunato Soares, te-
nente da Guarda Nacional Republi-
canr. 

Fernanóo óe Oliveira Leite, te-
nente. 

Joaquim Menóes Moreira, capi-
tão de engenharia. 

Afonso José Malóonaóo, major 
médico. 

mm 
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D. CATARINA DE ATAÍDE 

Nasceu em L :sboa, nobre 
apehdo da casa de Atouguia. 

P l las suas altas qualida-
des a convidou a rainha D. 
Isabel mulher de D. Afonso V 
e lhe ofereceu um lugar entie 
as suas damas, por morte da 
rainha retiron-se a um con-
vento de que era j u s mãe 
fundadora e priores?. 

Ainda se conservam em 
muitos livros d,) coro, escri-
tos da sua mão, que atestam 
a rara habilidade de D. Cata-
rina, que vencendo na cô.te 
o primor, e engenho dos mes-
tres foi muito celebredo pelo 
seu vai n\ 

LUIZA MARE5COTI 

Nasceu no Porto, tinha 
uma fel17. memoria. 

Aos 10 anos de idade fa-
lava com facilidade es lín-
guas latina, italiana e portu-
guesa. O génio e engenho 
era tão natural psra as letras, 
que'r)prendeu com f á u j lição 
e aplicação os livres das 
Eneides do poeta Vtrgilic; 
que repetia de cór cc.rn igual 
admiração e go=-to des ou-
vintes. 

Também sabia de memo-
ria as Paixões cos quatro 
evangelista.--. ]á contav i 18 
anos. quando se aplicou aos 
e s t u d o s da fi losofia e mate-
mática, adquirindo até aos 24 
anos uma sabedoria rião vul-
gar a uma gríinde fama. 

Casou com um it diano e 
passados alguns anos retirou 
para a Italia, continuando os 
teus estudos, fazendo tão he-
roicos progressos nas scien-
cia.s que ihe foi conferido ptla 
Universidade o g~áo de Dou-
tora em Artes. 

D. LUIZA MARIA DE FARO 

Filha dos c^nder. de Aiou-
guia. Aplicou-se aos estudos 
das letras humanas e com 
grande fervor na assistência 
dos Templos. 

Vivendo mais de 8J anos. 
foi sempre consultada pelas 
rainhas, reis e yeus ministros, 
e ainda pela nobresa e pes-
soas doutas em todo o cere-
monial da cô te. e em muites 
negocios importantes d a v a 
noticia com. a memória mais 
firme, e a verdade mais «ó'ida 
de tudo quanto lera e ouvira, 
sendo as suas decisões vene-
radas e seguidas. 

D. R O S A MARIA. CLARA 
DE LIMA 

Uma das me.is discretes 
damas da corte de Lisboa, 
onde nasceu, era filha de D. 
M-guel da Silva Lima e de 
D. Josefa Rosa. 

Aprendeu ainda muito no-
va com rara facilidade as lín-
guas latina, iteliana, frer.ee-
sa, alemã e inglesa. Na mu-
sica e instrumentos distm-
guiu-se entre todas as mulhe-
res do seu tempo. 

Aos 15 anos edqu ria gran 
de perfeição r.a arte ds pin-
tar e bordar. 

Jorge Larchcr. 
— 

p » E S P E R A D O nesta ci-
dade nos primeiros 

dias do proximo mez de Maio, 
o general sr Teófilo Trindade, 
presidente da Junta Autonoma 
das Estradas, a quem =erá ofe-
recido um elmoço no restau-
rante de altitude de Vale de 
Canas. 

7STEVE em Coimbra na 
segunda-feira passa-

da o sr. João Antonio Gon-
çalves de f igueiredo, presi-
dente da Comissão de Turis-
mo de Vouzela, que veio de 
proposito conferenciar com a 
sua congénere desta cidade 
sobre assuntos qae àquela in-
teressam, e muito crpecial-
mente iomeu conhecimento da 
orientação seguida pela de 
Coimbra, seu funcionamento, 
plano de acção turística, e 
regulamento interno. 

Consta-nos que são espe-
rados brevemente nesta cida-
de os representantes de ou-
tras comissões de turismo. 

SANTOS & DIAS, Lda, veem Informar a sua Excelen-
tíssimo Clientela, m acaUa de regressa' d a p e l a Ciilasie o 
sen sedo, Sr. josé Luiz dos Santos, tendo sido portador das 
INCONFUNDÍVEIS NOVIDADES com m Vão inaugurar dentro de 
poucos dias a soo ESTACÃO DO VERÃO, pela nas, ao tempo 
uno rosam a sua preferencia, a p i IHe asseguram a apresen-
t o u do ani completo e primoroso sortido pura o menciona-
da época. 

is 
V1 OLTANDO como dis-

se, a tratar deste as-
sunto. que continuo a reputar 
importante e necessário para 
o mutualismo, e continuando 
assim a série de considera-
ções expendidas no meu an-
terior artigo, para concluir, 
sem mais preâmbulos ou ro-
deios, começarei por dizer, 
que : 

C m as importantes eco-
nomias que a fusão das as-
sociações mutualist-os ocasio-
nava, com rendas de casas 
expedientes, limpesas, égua, 
luz, impressos e livros diver-
sos, cobranças e outras des-
pesas que se suprimiriam, pe-
der-se-hia garantir «os asso-
ciados, além de urn maior nu-
mero de regsl ias que se iriam 
estabelecendo, um maior sub-
sidio ou pensão, que, pelo 
menos se equiparassem um 
pouco mais, com as necessi-
dades da vida actual. 

Estabelecer com uma me-
lhor remuneração, como te-
nho pugnado urn serviço clini-
co modelar, com vários espe-
cialistas mais necessários, e 
fazer uma melhor e mais prá-
tica distribuiçã destes servi-
ços, o que representaria uma 
grande e vantajosa garantia 
pera os sócios, mas muito 
especialmente para os que 
habitam nos bairros rneis 
afastados do centro ua ci-
dade. 

Por esta forma, veríamos 
a associação desenvolver-se 
rápida e neces=áriamente em 
poucos anos, dentro do con-
cei ln de Coimbra, saindo-se 
assim dos acanhados moldes 
em que o mutualismo tem vi-
vido nesta cidade, podendo e 
devendo a"é, ir prestor os 
seus serviços, tantas vezes 
neces.sáiios ás próprias po-
pulações rurais, onde a sua 
acção benéfica e humanitária 
tão precisa se torna também 
aos trabalhadores, valores so-
ciais que temos o dever de 
aux i l i ' r mutuamente, e que, 
en. muitos casos falecem, 
sem o conforto devido e a 
assistência necessária. 

Montar ou e s t a b e l e c e r 
igualmente, com todos os re-
quisitos aconselhados pela 
sciencia médica e pessoel de 
enfermagem devidamente ha-
bilitado, um posto de socor-
ros, um balnearío e uma en-
fermaria, serviços estes de 
reconhecida vantagem e tan-
tas ve?es necessários aos as-
soei i d e s e á população. 

Igualmente também se po-
deiia montar uma policlínica 
eyemplar. onde dessem con- j 
ultas e fizessem tratamentos 

médicos das várias espéciali- j 
dades cl ir icas e cirúrgicas, j 
para o que não laltariam de-
rei to com o seu concurso e 
boa vontade, os nossos clini-
nos e bem assim o< restantes 
médicos desta cidade, que, no 
gemi, tantas prc.vas teem da- . 
do de dedicação e iacnficio, j 
110 cxerc'c'° da sua alta e 
elevada missão social. 

Além do que acima expo-
nho e se podia fazer, muitos 
outros serviços e modalida-
des importantes, que o mu-
tualismo comporta dentro da 
sua grande esfera de acção, 
e de interesse para os sócios 
e para a própria sociedade, 
se poderiam ir estabelecendo 
ou montando, á medida que 
a instituição se fosse desen-
volvendo com a entrado de 
sócios, que certamente ha-
viam de afluir em grande nu-
mero, como vão fazendo já 
110 nosso país, algumas asso-
ciações, libertas de precon-
ceitos, mas muito especial-
mente como se foz lá fora, 
nomeadamente na F r a n ç a , 
Bélgica, Inglaterra, Alema-
nha, Américas do Norte e do 

Sul, etc., etc., tais como: ca-
sas de seude e de repouso, 
dispensários, com gabinetes 
e salas próprias para grandes 
e pequenas intervenções ci-
rúrgicas e outros tratamentos, 
que a medicina e a cirurgia 
vem descobrindo dia a dia, 
para atacar os vários males 
ou doenças que infestam e 
afligem a humanidade. 

Sanatórios, hospitais, la-
boreótiios de analises quími-
cas, etc., raios X, escolas, in-
ternatos e muitas outras obras 
importantes de carácter so-
cial e humano, que o mutua-
lismo nos oferece, e que nós 
não ternos sabido aproveitar 
ou pôr em piático, devido 
certamente á nossa inércia e 
ao nosso geral desinteresse 
pelas obras boas e generosas 
em prol do Bem e da Huma-
nidade sofredora. 

Para já, poder-se-hia orga-
nizar também com todas as 
condições de êxito, e com uma 
cota relativamente barata e 
ecessivel, uma lutuosa, ou se-
guro de vida, entre os asso-
ciados, — esta modalidade já 
se encontra estntuida na As-
sociação dos Artistas, desde 
1925, laltando apenas regula-
menta-la — que concedesse á 
família cu herdeiros dos só-
cios que viessem a falecer, 
uma pensão de sobrevivência 
que de principio, atendendo á 
população associativa que se 
juntaria numa só associação 
nunca seria inferior a 10 ou 
12 contos, e que iria aumen-
tando conforme se fosse ele-
vando o numero de associa-
dos. De sta forma, e com a fu-
são das associações, iríamos 
mitigar muita desgraça e li-
vrar muitos entes velhos e 
novos, da vergonha da esmo-
la, expectro da miséria, que 
não só hurnilhsf, avilta e de-
prime aqueles que desgreç í-
damente a ela tem necessi-
dade de recorrer, como pro-
priamente as nações que até 
hoje, ern pleno sêcuto XX, 
r.;io souberam extinguir essa 
miséria social, cada vez mais 
desenvolvida, devido certa-
mente á incúria, á falta de 
previdencia, e sobretudo, ao 
exageradíssimo egoísmo indi-
vidualista de que a socieda-
de em geral, está impregna-
da; representando a mendici-
dade, um cancro inaudito e 
miserával, que todos os dias 
se nos apresenta cada vez 
maior, perante o desenvolvi-
mento da sciencia e d.i civi-
liseção, a condenação da pró-
pria sociedade que t-1 insti-
tuição mantém. 

Por isso, para remediar-
mos um pouco e ern parte 
este e outros grandes males 
sociais, de que todos somos 
vitimas, façamos pois, o fu -ão 
das associações, e qne todos 
os «.ócios desprendidos de 
preconceitos e egoísmo, mes-
quinhos, auxdiem m< rólmente 
neste grande empre.end ruento 
que pode e de.ve ser uma obra 
util e grandiosa, porá o í itu-
rr; os corpos gerentes d.^s 
colectividades que se tenham 
convencido ou venham a com-
penetrar-se desta necessidade 
induvitavel, para o individuo 
e para a sociedade; r qne a 
esse trabalho ou a t,-ssa obra, 
abertamente, com decisão, 
inergia e boa vontade, se en-
treguem ; e teremos dado um 
grande avanço ao mutualis-
mo, arrancando-o do maras-
mo e da sonolência em que 
tem estado mergulhado; e 
contribuído assim, para o 
Bem da Humanidade, e para 
o desenvolvimento e prática 
da Solidariedade Humana. 

Pelo mutuatismo pois! e 
pela fusão das associações! 

Antonio Leite Pinheiro. 

I r ó n i c a i l l l a c i i i l i a 
O homem da sorte grande 
O RIBEIRINHO era um 

óiabo vulgar, um 
amanuense não sei óe que 
ministério, e como era tam-
bém pobre, toóa a gente o 
classificava como um pobre 
óiabo. 

A vióa corria-the torta; 
as óificulóaóes imensas; a 
mulher óa pensão erigia o 
pagamento óas comeóorias; 
o sapateiro e o alfaiate fa-
ziam escarceu chamanóo-
Ihe caloteiro e, o pobre Ri-
beirinho via se em palpos óe 
aranha para viver bem com 
com toóa a gente. 

Um sabado,—a coisa pas-
sou-se a um sabaóo —, o ho-
mensinho tem um baque, o 
coração óá-lhe um salto, sen-
tiu como que uma ióeia a 
chispar lhe óa cabeça, e 
compra um vigessimo com 
o ultimo óinheiro que tinha. 

Anóou com febre essas 
escassas horas, aos encon-
trões conseguiu lugar na sa-
la óa Misencóróia e foi aos 
pulos que assistiu ao pregão 
óas esferas que saiam; qua-
si não venóo os circunstan-
tes, com suores, com os ca-
belos em pé, com um tremor 
óe epilético em óias óe crise. 

De repente, como que um 
malho lhe bateu na cabeça. 
Sentiu como que o corpo 
galvanisaóo, ao ouvir gritar 
na mesa um 6969, o numero 
óo vigessimo que tinha no 
bolso, bem seguro, não fosse 
o vento levá-lo e óesfazer, 
óe repente, toóas as suas 
ilusões... 

Cambiado o papel, o Ri 
beirinho tornou se um homem 
caro, óe falo elegante, cha-
ruto óe marca, sapatos bem 
brunióos e um sorteirão com 
as mulheres que lhe sentiam 
a carteira bem recheaóa por 
cima óo coração. 

Passou a ir á ópera e a 
dormir nos intervalos; an-
óou óe tex' com flores artifi 
ciais; fundou um Asilo para 
as Sogras abandonadas ; su-
bscreveu com uma avultada 
quantia para um monumento 
ao Lar.dru; foi viajar e visi-
tou Almaóa, Palmela e Vila 
Franca; teve cavalos, leve 
amantes, teve a fotografia 
nos magazines aristocráti-
cos, fez furor e óeu bramo. 

Amigos, tinha-os ás cen-
tenas. 

Toóos óescobriam quali-
óaóes óe espirito e inteligên-
cia naquele pobre óiabo ep-
amanuense; as mulheres 
achavam-o formoso, terno, 

meigo, c nao sei se supina-
mente trouxa. 

Não havia reunião para 
onóe não fosse convidado ; 
sessão solene que não 'he 
peóissem óiscurso e. tanto 
subiu e tão bem colocado 
estava que, qualquer frase 
que dissesse corria óe mão 
em mão, óe calcnóário em 
calendário, nos jornais, em 
suplementos e até em notas 
oficiosas. 

Em amor, a qualquer par-
le que ia, logo fazia estra-
gos nos corações femininos. 

Uma loira, suicidou-se 
com fos for os, outra meteu se 
debaixo óum electrico, uma 
Laura enforcou se num len-
ço de seóa óos óa moóa, 
uma Pulqueria atirou-se ao 
Tejo e uma Felicióade, cheia 
óe óespeito e óe cinmes, 
atirou-se para os braços dum 
velho com capachinho e po-
lainas brancas. 

Toóas o amavam, o ido-
latravam, o cravavam tam-
bém, e o Ribeirinho não che-
gava para as encomendas. 

Tinha mulheres ás colec-
ções, todas ternas, todas 
meigas, todas amando-opelo 
físico atraente e não pelo 
dinheiro, toóas óisposlas a 
passar fome e a andarem 
óe alpergatas, só para vive-
rem ao laóo óo seu homen-
sirjio querióo, óo seu rico 
menino, óo seu linóo amor. 

Não ha bem que sempre 
óure, óiz o rifão e, o Ribeiri-
nho acordou uma manhã sem 
uma óe X. 

Pensou nos amigos, su-
biu ás reóacções, bateu a 
toóas as portas, procurou 
todas as mulheres e á noite., 
desiludido, entrou num res-
taurante para matar o jejum 
óaquele dia. 

Pazeram o fóra aos ert-
contrões. 

Uma amante óe ontem, 
passou por ele e deitou lhe 
a lingua óe fóra; insultou-a 
e foi preso. 

No óia seguinte, dizia o 
jornal: 

Foi preso um tal Ribeiíinho, sem 
ocupação conhecida, por ter agredido 
uma dama da nossa sociedade. 

Bom é que se tomem providen-
cias, para que pulhas destn natureza 
não queiram viver á custa de outiein. 

tb 

Eis a história óo homem 
a q iem saiu a sorte grande. 

Sc não é verdade, con-
coiôem, ao menos, que po-
dia ser. 

EDUARDO DE FARIA. 

Rua Visconde da Luz, 85 a 8T 
Informam os seus Excelentíssimos Amigos e Clientes 

m destro de poucos dias inaugurarão o m EstaDslecimento 
com 0 MAIOR SORTIDO DE LANIFÍCIOS AOS MENORES PREÇOS. 

Missa do 30 ° dia 
Sufragando a alma do saudoso Dr. Pedro de Sousa 

Gomes, sua família manda celebrar missa do 30.° dia, na 
igreja da Sc Catedral, no proximo dia, 2õ ( sf x'a-feira ) pe-
las 10 horas, agradecendo desde já a todas as pessoas que 
acompanhando-a na sua dor, assistam a este piedoso acto. 

Coimbra, 22 de Abril de 1929. 1 
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J. lenÈs Calisto 
i saiigis Lara 

Retomou o clinica 
Garganta, nariz e ouvidos 

RUA FERREIRA BORGES, 132-1.0 

a Gazeta de CoimOra 
vende-se em Lisboa na 

Tabacaria Estrela do Oriente 
Rua de Santa Justa, 95, 



GAZETA DE COIMBRA, dg 25 de Abri! de 1929 

A exper 

antí-detonante 
El li te 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Idalina Augusta Correia 
D. Adelina de Jesus Salgueiro 
Nicolau da Fonseca 
João de Sá Teixeira Braga. 
Fez anos, ante-ontem, D. Felismi-

na da Conceição Cardoso. 
A'inanhã : 
A menina Lúcia da Fonse;a Lou-

zada 
L>. Estrela Correia dos Santos 
D. Ermelinda da Conceição Cos-

ta Carolino 
Antonio Alves Vdas 
Manuel Rodrigues de Almeida, 

Partidas e chegades 
Está em CoimHa acompanhado 

do seu fdho a s>-.a D. Maria Delmira 
de Oliveira Peirano de (Faro). 

I. Si ii ilatâi 
REGRESSOU da sua vi-

venda do Pastor » 
esta cidade, o nosso respeitá-
vel amigo e antigo presidente 
da CamaraMunicipal de Coim-
bra, sr. dr. Mário de Almeida, 
que vai dar entrada num quar-
to particular do Hospital da 
Universidade. 

Desejamos o breve resta-
belecimento de s. ejc.a. 

M i 
a 

í l 
noticiámos, pas-

sa na segunda-feira 
o 30.o aniversário dlesta es-
trondosa festa académica. 

Os que nesta cidade se 
propunham não deitar pas-
sar esta data sem uma ^.tri-
ples comemoração, trocando 
impressões Com os principais 
figurantes do centenário, dis-
persos pelo país, e conside-
rando que já não ha tempo 
para passar palavra a todos 
os daquela geração, e prepa-
rar qualquer coisa digna do 
grande acontecimento para o 
dia 29, resolveram transferir 
para 19 de Maio, dia a que o 
curso que principalmente fez 
o centenário, já havia marca-
do para reunir em Coimbra. 

Outro curso reúne também 
proximamente, cremos qne a 
\ de Maio, é o que faz 25 
anos de formatura e foi por-
tanto contemporâneo do cen-
tenário da Sebenta. 

E' porém já materialmente 
impossível combinar para o 
mesmo dia as trez festas co-
mo seria desejável para maior 
brilho, alegria e mais intima 
confraternização. 

Ficam portanto para 18 e 
19 de Maio os que comemo-
ram os seus 30 anos. 

Haverá pelo menos uma 
sessão num teatro desta ci-
dade em que usarão da pala-
vra AU?:andre de Albuquer-
que (o Xandre). D. Tomaz de 
Noronha e outros para res-
suscitar o hino do centenário, 
fados e canções da Sebenta. 
Conta-se já com a coopera-
ção do Orfeon e Tuna Aca-
démica. 

Ainda se encontram nesta 
cidade bastantes dos que to-
maram parte no centenário 
da Sebenta e que agora não 
deixarão também de cooperar, 
recordando aqueles saudosos 
dias de 1899. 

Lembram-nos os seguin-
tes: Dr. Rosete, dr. Julio da 
Fonseca, major Luís José da 
Mota, dr. Frota, dr. Armando 
Gonçalves, Alvaro Lemes. dr. 
Luís de Albuquerque Stochler, 
dr. Matos Chaves, dr. Octa-
viano Sá, dr. Manuel Dias. dr. 
Carlos Dias, dr. António Lei-
lão, dr. Sebastião de Almei-
da, João Donato, dr. Mário 
R«nuis, dr. Campos Melo, dr. 
Domingos Miranda, etc. 

Fflothall 
A Académica em Sefiiljsl 

A CONVITE do Vitória 
Football Club des-

loca-se a Setúbal, no próximo 
domingo, a Associação Aca-
démica, 

O encontro está sendo 
aguardado na cidade do Sado 
com muito interesse, 

0 c a i M s i o da A. F. C. 

CONTINUA no domingo 
n disputa do campeo-

nato da A. F. C. 
Em primeiras categorias 

encontram-se Nacional - Co-
nimbricenses e Sport-União, 
jogos que estão despertando 
vivo entusiasmo. 

O encontro Académica-
Santa Clara ficou transferido 
para sepda-feira, em virtude 
da deslocação a Setúbal, da 
Académica, 

NOS OLIVAIS 

m i i t E s s i i Saifa 

Baskett-baE 

T^STE a n o já não have-
-«-> rão as dificuldades 

dos mais anos, no transporte 
dos romeiros pafa õs Olivais' 
por ocasião da romaria do 
Espirito Sardo, que, como se 
sabe, dura alguns dias e des-
loca muitos milhares de pes-
soas da cidade e de fóra para 
&qu*-le arrabalde. 

Tiês carreiras de carros 
electricos se estabelecerão pa-
ra ali, pelas linhas dos Cli-
vais, Montes Claros e Cumea-
da, tornando assim muito mais 
cômotla a romagem do Espi-
rito Santo para todos aqueles 
que ali costumem ir e que até 
aqui só a custo de muito en-
contrão, muitas cotoveladas e 
pisadelas conseguiam alcan-
çar lugares nos carros elec-
tricos. 

Vem a propósito informar 
que este ano, durante os dias 
da romaria, também havei ão 
dos Olivais para Vale de Ca-
nas carreiras de camionetes, 
esperando-se que esse pas-
seio seja leito por muitíssi-
mas pessoas atraidas pela be-
lesa e pelo pitoresco da Mata 
e do local, e também pelo res-
taurante de altitude que ali é 
inaugurado no próximo dia 5 
de Maio com apreciáveis con-
dições de conforto. 

Vale de Canas fica a cerca 
de 12 minutos dos Olivais em 
automovel e a 300 metros de 
altitude. 

A Mata é um verdadeiro 
trecho do Buçaco, disfrutan-
dc-síí dos pontos mais altos 

\ do planalto os mais lindos e 
j variados panoramas e longos 

horisontes, sobie a cidade, o 
Mondego, campos de Coim-
bra e Montemdr, até ao Cabo 
Mondego e Farol de Aveiro e 
do Oceano. 

As carreiras de camione-
tes repetir-se-hão para Vale 
de Canas todos os domingos, 
dias santos e feriados, haven-
do no restaurante serviço per-
manente de almoços, jantares 
e ceias todos os dias, e tam-
bém um bom serviço de lista. 

Dadas estas circunstan-
cias. de calcular é que a ro-
maria do Espirito Santo seja 
este ano muito mais concor-
rida de romeiros. 

NO p r ó x i m o domingo 
realisa-se nesta cida-

de o Ií Coimbra-Porto em 
bashet-ball, no campo de San-
ta Cruz, pelas 16 horaâ. 

Este encontro, que está 
despertando grande interesse 
em Coimbra, será arbitrado 
por um juís de Lisboa. 

ira 
23 óe Abril— Saíram já, 

nestes últimos dias, para a 
peíca do bacalhau na Terra 
Nova,os seguintes navios des-
te porto: Julia I, Julia II e 
Julia IV, lugres da c o m p a -
nhia de pesca «Atlantica»; 
loão José, lugre da Socieda-
de Luzo-Brasileira. Hoje saí-
ram os lugres Santiago e 
Pescaóor, d<i Sociedade Fi-
gueirense de Pesca. 

Ainda faltam sair 2 na-
vios da Sociedade de Pesca 
Afiicana, 3 da Companhia 
Lusitânia, 1 da Sociedade de 
Pesca Oceano e 1 do sr. Adria-
no Santiago. 

São pois 13 os navios que 
daqui vão ao Banco este ano, 
tendo ficado um no ancora-
doiro. Se a safra foi boa, é 
uma riqueza não só para as 
emprezas—que arriscam avul-
tadas quantias no apetrecho 
dos navios—mas também pa-
ra os pobres pescadoies, que 
no Banco labutam durante 6 
mezes entre o cetj e a agua. 

Oxalá, pois, a pesca seja 
farta! 

No sábado chegou a esta 
cidade o inspector da arma 
de aeronáutica militar, tenen-
te-coronel sr. C i fha D u a r t e . 
Acompanhava o tenente-avia-
dor sr. Humberto Cruz, desta 
cidade. 

Os distintos a\ iadores vi-
sitaram nos arredores da ci-
dade os campos que mais se 
adaptam a parques de aero-
nautica, acomparihando-os o 
sr. Presidente da Camara. . 

Segundo c o n s t a parece 
que em breve teremos um 
campo de aviação, que per-
mita servir de estação inter-
média no centro do país, para 
as carreiras aeieas que vão 
estabeleccr-se entre Lisboa e 
Porto. — C. 

íste. numero foi vi" 
saelo pela? "Censnsiren 

Jãvew&isMzs.—Serão pro-
jectados hoje neste teatro os 
filmes de grande reclame O 
Gabinete óo ór. Galigari, 
em 6 partas, e As Ferias Ma-
trimoniais, em 6 partes, am-
bos da U. F. A. 

{ T i v o l i . — A empresa do 
Tivoli continua a marcar pela 
escolha de excelentes progra-
mas. 

Ante-ontem e ontem deli-
ciou o publico com as estreias 
dos filmes Rosa, a revoltosa, 
que hoj^ se repetirá e em que 
Clara Bow, a grande cirtista 
de cinematógrafo põí á prova 
um admi ável trabalho e O 
leão sem juba, que tem pro-
vocado gargalhada geral. 

Para ámanhã está anun-
ciado Os Irmãos Schellen-
berg que é filme de sensação 
e para sabado e domingo o 
Metropolis, que é uma obra 
prima de cinematografia, ada-
ptando o discutidissimo ro-
mance dc Tliea Von Herbon, 
filme que tem a recomendá-lo 
os artistas Bfigitle Heltn, Al-
fred Abel, Theodor L^os e 
Fritz Rasp, que é magistral 
no popel de espião. 

ABRIU o seu consultó-
rio de garganta, na-

riz e ouvidos, na rua Ferreira j 
Borges, 132, l.o, o sr. dr. J. j 
Mendes Calisto, que chegou 
ha pouco do estrangeiro onde 
fez a sua especialização. j 

CrédlSo Popular 
se encontra a funcio-

.Jj nar na fuá dé S. Pe-
dro, n.° 7, a Caixa de Crédiío 
Popular, que é uma sucursal 
da Cai^a Geral dos Deposi-
tos. 

Asilo da filiará 
F( 01 adiado para o prin-

cipio do proximo rnez 
de Maio, o espectáculo que 
um grupo de estudantes da 
Faculdade de Medicina reali-
sa no Teatro Avenida, a favor 
do Asilo da Infancia Desva-
lida. 

nstituto Comercie 
MA comissão de alu-

nos do Instituto Co-
mercial de Coimbra e Colégio 
Liceu da Coimbra, promove 
no dia 4 do prójcmio mês, uma 
festa comemorativa do déci-
mo aniversário da fundação 
do Instituto. 

Agradecemos o convite. 

As últimos irais 
P o d e m o s a f i r m a r que 

Coimbra a linda cidade bei-
jada pelo Mondego seductor, 
está em maré de azar. 

Em poucos dias, dois pa-
vorosos incêndios... que leva-
ram a dô r e o sofrimento a 
muitos lates. 

Que novos sobresaltos nos 
esper&rp ? 

Ainda t * : e m novamente 
de ouvir «33 sinos rC)>.CaT 

mando os bombeiros e os v*-
pularéâ ao «altamente dos ha-
veres do proximo ?iw 

Sejamos prudentes e acau-
telemos os nossos interesses 
ptiafdando pelo menos o nos-
so ouro, joíâs, papeis de cre-
dito, apólices, contratos £ 
iras eíc. num dos cofres do 
fabricante João Thomaz Cat-
óoso Filho Sucessoteè) 
Limitaóa — Rua óe Sá Óa 
Banóeira, 92— Porto, repre-
sentados em Coimbra pelos 
sr.s Gonçalves Martins Q> 
Companhia Limitaóa — Rua 
Visconóe óa Luz, 56. 

Os cofres destes esmera-
dos fabricantes, fabricantes 
óesóe 18W, ( data que em 
Portugal se construiu o pri-
meiro cofre á prova de fogo ) 
ainda não deram o mais pe-
queno desgosto aos seus pos 
suidores em ocasião de in-
cêndio. 

Peçam preços e catalogos 
grátis. 2 

•í» FAIEEIMEST8S t 
N' UM quarto particular 

dc Hospital da Uni-
versidade, faleceu o sr. Julio 
Cesar de Matos, residente 
em Coselhas. 

-—Fincu-se a s .a D. Mar-
garida Ferreira Cabral, esposa 
do sr. Manuel Adelino Mar-
ques Lebre. 

Oíicios M r e s 
A ultima teiça-feira, na 

igreja da Sé Velha, 
realizaram-se ofícios fúnebres 
sufragando a alma da sr.a D. 
Isabel Barreto de Almeida, 
saudosa esposa do nosso res-
peitável amigo sr. dr. Sebas-
tião de Almeida. 

O piedoso acto foi muito 
concorrido. 

A rnoda deste ano dá toda 
a preferencia aos vestidoe, ca-
sacos e blusas cheios de bor-
dados e pinturas da varias 
cores. 

Os creyons e tintas Peli-
han paTa a pintura das fazen-
das são mesmo um material 
ideal, dada a sua barateza, a 
simplicidade do seu manejo, 
a sua alta conservação em ca-
sa e a facilidade da sua ven-
da. As pinturas com os mesr 
mos feitas são de uma cô-
resistente á luz do dia e arti-
ficial, podendo-se lavar a res-
pectiva fazenda sem receio 
algum de que venha a desbo-
tar, uma vez que seja tratada 
em conformidade com as pres-
crições. As fazendas não care-
cam d; nenhum tratamento 
particular, nem entes nem 
depois da pintura. 

Estas linías e lápis, encon-
tram-se á venda na Havanesa 
Central, de Barros Taveira. 
Rua Visconde da Luz 2 a 6, 
Coimbra, 

2.a Vara 
(2.a publicação) 

No dia 12 de Maio proxi-
mo, pelas 12 horas, á porta 
do tribunal judicial desta co-
marca. sito no Palacio da Jus-
tiça, á Rua da Sofia, desta 
cidade, pelo processo de exe-
cução de letra que a socieda-
de comercial cotn sede nesta 
cidade. Luza Atenas, Limita-
da, move contra Manuel dos 
Santos Bento, comerciante, 
da Espadaneira, freguesia de 
S. Martinho do Bispo, desta 
comarca, vão á praça e serão 
entregues a quein maior lan-
ço oferecer ac ma do valor 
da sua avaliação vários mo-
veis que se acham penhora-
dos pelo mesmo processo que 
corre seus termos pelo car-
torio do 5.o oiicio desta vara 
e onde pode ser examinado 
em todos os dias úteis dentro 
das «horas regulamentares, e 
bem assim o seguinte 

Imóvel 
1/2 de uma caía de habi-

tação no lugar de Fala, fre-
guesia de S. Martinho do 
Bispo no valor da 400&00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
o comprimentário, cujo nome 
se ignora, para assistirem á 
praça e usarem do seu direi-
to de preierencia. 

Q escrivão, João Mar-
ques Peróigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da Vara, Luiz 

Osório. 

B 9 E V E M E N T E 
Grande expesição de Cha-

péus de Senhora e Criança. 
Ver no próximo numero 

deste jornal anuncio mais com-
pleto, indicando o dia. 

hukcntwal 

fuíflfl de 
10 c 20 cornpr. 

U m n i o r t l í l o 
subentende uma dôr de cabeça agudas 
Quem tiver que suportá-lo. não poderá 
cumprir devidamente as suas obrígaçoes„ 
e nos momentos de recreio não pudera 
dedicar-se aos seus pra/ires faivoritos. vJ 

Veramon-Sehering 
além do seu efeito calmante possue as 
vantagens de sêr inofensivo para o co-
raçao e rins, efí não provocar consaço nem 
produzir sensaçao desagradavef de calor. 

Agradecimento 
Maria das Dores Fagulha, 

Cidalia das Dores Cristovão, 
Mercedes das Dores Cristovão, 
Francisco Diogo Cristovão e 
Antonio DiogoCristovão agra-
decem por este meio a todas 
as pessoas que se dignaram 
acompanhar á sua ultima mo-
rada o cadaver de seu saudo-
so filho, pai e irmão. 

Elisia Diogo Cristovão 
Não podendo esquecer os 

serviços prestados pelos e^.m0 

sr. dr. Francisco Freitas Cos-
ta, seu medico assistente, aqui 
lhe patenteiam também o seu 
profundo reconhecimento 

Coimbra, Celas, 18 de Abril 
de 1929. 

[OU È 0ÉÉ 
2.a Va ra 
(2.a publicação) 

No dia 28 do corrente, pe-
las 12 horas, á porta do tri-
bunal judicial desta comarca, 
sito no Palacio da Justiça, á 
Rua da Sofia, pelo processo 
de execução de sentença que 
a firma comercial, com séde 
nesta cidade, José Correia 
Amado, Limitada, move con-
tra Antonio Augusto de Je-
sus, Limitada, também com 
séde nesta cidade, se ha-de 
proceder á venda em hasta 
publica e será entregue a 
quem maior lanço oferecer 
acima do valor da sua ava-
liação vários bens moveis, 
tais como uma maquina de 
costura, secretarias, etc., cu-
jos moveis se encontram re-
lacionados pelo mesmo pro-
cesso que corre seus termos 
pelo cartorio do escrivão do 
5.° oficio desta vara onde po-
de ser examinado dentro das 
horas regulamentares. 

O escrivão, João Mar-
ques Peróigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da 2 a Vara, Luiz 

Osório. 

(2.a publicação ) 

No dia 12 de Maio prójrâ" 
mo, pelas 12 horas, á portai 
do Tribunal Judicial desta co-
marca, vão á praça para se-
rem arrematados e entregues 
a quem mais oferecer acima 
do preço da avaliação os bens 
abaixo designados, penhora-
dos e pertencentes aos execu-
tados Manuel Martins Aman-
te, e mulher Albertina Vicen-
te, das Torres do Mondego. 

A quarta parte de umas 
casas com um andar, pátio, 
eíV.a, quintal com laranjeiras, 
e ou.* ras arvores de fruto, no 
J 0 g a r das Torres do Monde-
go. fregue, i a d e Santo Anto-
nio dos Olu" a ' f . que vai á 
praça no valor m i l e s " 
cudos. 

A quarta paíte í»e ™a 
terra de semeadura çO».n 

veiras e outras arvores 
fruto e testada de pinhal, i \ ° 
sitio do Mata-Lobos, dito Io-
gar e freguesia, que vai ã 
praça no valor de tiês mil es-
cudos. 

Peio presente se citam 
quaisquer credores incertos. 

Coimbra, 17 de Abril de 
1929. 

O escrivão, Albaro Cor-
reia Morais óe Carvalho. 

Verifiquei a rxactidão. 
O Juiz de Direito, Luiz 

Osório. 

A g r a d e c i í e e i o 
Francisco França Amado 

e seu filho Francisco França 
Amado Júnior, não podendo 
agradecer a todas as pessoas 
que tiveram a delicadeza de 
se informar do seu estado por 
ocasião do desastre que lhes 
sucedeu, vem por este meio 
fa?e lo, protestando a todos o 
seu i n o l v i d á v e l rtcoeheci-
mento. 

Francisco França Amaóo 
Francisco França Amaóo 

Júnior. 

M e i - s o dois m 
bastante rendimento, rua loa-
qolm Aiitonio de Aguiar n.os 

30 a 53. 
Traísr cdiu Santos e Dias, 

X 
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imento Empreza dc Ci* 
^ mentos dc Leir ia 

BARRICAS DE 180 KILOS. 0 melhor cimento paro obras de responsabilidade. Todos os construtores pre-
- terem esta acreditada marca. Temos em armazém para entrega imediata. 

A G E N T E S EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta-
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, M o n i ; e m ó r - o - V e l h o , Louzâ, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

Plácido Vicente £r C.a, L.da Telefone 453 
Rua da Sota - C O I M B R A 

&> >K> «JS» «X><£L' •] (• >£• IBI >M> >X> • .< • JP •*' iX"S> >M> >M< >X> >X> •] 

f SEJA ECONOMICOH 
€ o m p r a n d o j á o extraordinário a f ia-
dor de laminas 

X 

X 

g r o „ 
Afia e assenta automaticamente a lami-
na nas suas 4 faces, durando indefinida-
mente. Não precisa de pastas cu quais-
quer acessorios. Afiamos na vossa pre-
sença -uma lamina e verificareis que fica 
melhor do que nova. A' venda em todos 

os bons estabelecimentos. 
Experimentai um JillegrO durante oito dias e se vos não satisfazer re-
cebereis o seu custo rio estabelecimento onde o tiverdes comprado ! O úni-
co a fiador que dá ao público esta garantia!! REPRESENS ANTES EM 
COIMBRA: Cfonseca, Jlntunes A Cardoso, JE.da, 5, Aveni-
da da Madalena, 7. Desconto aos revendedores para grandes quantidades. 

Representantes para Portugal e Colonias: SILVA fy TERENA.S, rua do 
Crucifixo. 31-3.o — Lisboa — Telefone C. 2629. 

Ainda se concedem algumas agend.as em cidades do Continente e Colonias. 

X 
X 
D s C y c 
X 

coes íe lagares 
Reis & Simoes Limitada 

75 — Rua da Sofia — 85 

COIMBRA 
f f è t e t o n e n.o W 

co 
P C 

A 

a m \ m m é a s a ú d e 
Desinfect jí a s vossas casas, empregando a agua 

•n cre°''Vio, na lavagem de soalhos, portas, janelas, 
rede-", pias, esgotos, capoeiras, pátios, etc. 

CREOLINA PEARSON 
(A VERDADEIRA) 

contra as moscas e mosqui tos Ef. 

Depositário em Coimbra: 
Lusa-Athenas, L.da 

Rua do Arnado 
rJJ 

9 » © • 

JÍ "£asa (Pais continua vendendo 
sempre ms.mis Ssgzrato: 
Assucar branco, fi-

no . . . quilo 
Assucar louro . . 3$30 
Assucar amarelo . 3$10 
Arroz Bjrma, fino 2$40 
Arroz Setúbal, l.a 2$60 
Arroz Bremen com 

lustro. . . . . 2$80 
Arroz Sião, fino. 3$00 
Massa cortada . . 3$00 

Massas cortada e 
meúda de l.a,- q. 3$40 

Massa Meada l.a 4$00 
Sabão Rosa de l.a 3$60 
Sabão Amêndoa . 1$70 
Sabão Azeite. . . 3$60 
Bacalhau Norocga, 

fino . . . quilo 6$00 
Bacalhau Português 5$50 
Azeite fino . litro 9$00 

PARA QUANTIDADES PREÇOS ESPECIAIS 

jCantas cie esmalte, alumínio, por-
celana, ãfsismç v, vidros, e í c . jíício 
cosnpsens sem vêr os nossos preços. 
£ntr(2ti£aFà3.*fs ia Mo n o domicilia s « m 
«iaue os mostos «Ex.mos clientes 
nfiam de fazer ggaalssaer despesa, 
ífaçam os pedidos para o teleí. 

Emprestam-re sobre l.a hi-
poteca no todo ou em frac-
ções minimas de 30 contos, a 
individuo não comerciante, 
juro ntodico. 

Tratar com o solicitador 
Manuel Abreu Júnior, Rua 
da Sofia, 110 a 112. 

Emprestam-se l.a hipoteca, 
juro módico junto ou em frac-
ções, A. U. 1 

Armando ¥ Carvalho 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, (~n~ 

"€oim&ra 
O Conselho Administrati-

vo de^ia companhia faz pu-
dico que, até és 14 horas do 
dia 7 do mês de Maio proxi-
mo futuro, recebe propostas 
para a arrematação dos es-
trumes produzidos pè lCS 
lipedes desta companhia e 
adidos desde 1 de Julho de 
1929 a 30 de Junho de 1930, 
0 caderno de encargos en-
contra-se patente íiò Conse-
lho Administrativo desta com-
panhia, onde pode ser exami-
nado todos os dias úteis, das 
i'L ás 16 horas-

O Sefcretario do Conselho, 
Artur Pinto óos Santos, (te-
nente ). 

As donas de mm 
Não efectuem V. Ex.as as 

soas compras de mercearia, 
sem consultarem os preços 
sem competencia, da antiga 
c a s a " Gayto & Canas". 

E n f r e g á s e prontamente 
( M u e r encomenda no denti-
ciiio. 

Pedidos, pelo teleione n.o 
3. Silva, Limitada - Rua do 
Cepo, 1 a 7. 

Rebocados LUSOS 
f a o estes o s r e s e -

1 Stores rebuçados, 
não tkavendo r&'.r.c:isy> 
egne deteriorewss, & 
tine não acontece 
covm todos. 

sen represen-
tante em tâoim&rcE, 
Jíntonio de Olivei-
ra tfSaio, J£argo «Isa 
Sota. 1 

Trespasse 
Trespassa-se uma mercea-

ria, bastante afreguesada tem 
casa de habitação, no L^rgo 
Miguel Bombarda, 13 a 17. 

Irata-se na mesma. 3 

Boa vivenda com quintal, 
cave e nove divisões, ótimo 
logar, electrico á porta, 48 
contos, A. U. 3 

Perdeu-se com dois 
lhantes. Alviçaras. 

Diz-se nesta r 

A " - . e d a c ç ã o . 

uiueíjo barato 

Importante Leilão 
A TODOS INTERESSA 

R e a l i s a - s e no proximo 
domingo dia 28 do corrente, 
pela 1 hora da tarde, no res 
do chão do antigo café na 
Rua Adro de Bai^o, t raseiras 
da Igreja de S. Bartolomeu. 

Vendem-se sem reserva 
de p reços : Um magnifico bi-
lhar e um grande espelho, 
duas mobilias de sala de jan-
tar, duas de quarto, duas de 
sala de visitas, dois guarda 
vestidos com porta de espe-
lho bisauié, dois toiletes, dois 
guarda louças, i res grandes 
espelhos com larga moldura 
dourada, camas a Francesa 
e a Inglesa, um chaise-lon-
gue, dois bengaleiros, um co-
fre a prova de fogo com se-
gredo, um mocho para piano, 
cadeiras, um bom relógio de 
sala e muitos outros artigos 
que serão postos em praça 
nesta liquidação. 

O Leiloeiro, Freitas & 
Roseiro. 2 

vinico para beneficiação de 
vinhos, tem á venda Antonio 

de Oliveira Baio. Largo da Sota. 
Recomenda-se a não utilisação do ál-
cool de 35.o 2 

com um brilhante grande com-
pra-se. Informa Julio Rosa Car-

rapito, Hotel da Beira. 3 
M\ 

Bou compra-se casa com 
quintal, luz e agua nos 

arrabaldes, próximo ao electrico, ou 
pequena quinta com casa de moradia, 
preferindo lugares altos. 

Dirigir-se a Gonçalo Meireles, 
Soure, Quinta do Bicanho. X 

e luz 
Pais. 

8 pequena casa com quin-
tal em Celas. Tem agua 

electrica. Para tratar, Casa 
X 

de 1 34 polg. com volante 
de 0m,60 e canos com Tm,50, 

vende-se. 
Terreiro de Santo Antonio, n os 

17 e 18. X 

quartos com ou sem mobilia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

Ml YÍÉ8S nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

Casa arrenda-se com 9 divisões, re-
trete e quintal, em S. Sebas-

tião. a 3 minutos do eléctrico. 
Trata-se com Antonio Simões Mi-

sarela. Olivais. 2 

f n f í a r renda-se n a r u a do Loureiro, 
Laid n.o 18, corf 14 bôas divisões. 

Tratar, no Largo da beira. 44. X 

ím rês - do chão, arrenda-se rios 
Olivais, com 4 divisões, sotão e 

retrete C031 esgotos, agua, luz elec-
trica, tanque para lavar e um peque-
no quintal. Bons ares e lindo pano-
rama. 

DiZ-se r>» Casa dos Lanifícios rua 
Ferreira BorgèS, 108 « 110, Coim-
bra. Preço módico. 3 

Casa na rua da Mãosinha. Olivais, 
arrenda-se por 150$00, consta 

de 7 divisões e quintal. 
Irstsr coffl 0 procurador Alves 

Valente, escritório <fo advogado dr. 
Antonio Leitão. 2 

Casa arfênda-se um andar na Cou-
raça de Lisodâ. 73, X 

Casa aluga-se com 9 divisões, bom 
quintal, agua de poço e da Com-

panhia. luz electiica, á Estrada da 
Beira, 142; para tratar na Estrada da 
Beira. 47. 1 

Casa arrenda-se junto da Quinta das 
Lagrimas, oito compartimentos, 

cave e pequeno quintal. Agua e luz 
electrica. Informações Fotografia Ras-
teiro, Avenida Navarro. X 

r . . , com 4 divisões, agua e luz ele-
lued ctriCR. arrenda-se, • rua da Fi-
gueira da foz, 68, 2.0. 3 

arrenda-se com i divisões e 
quintal, na Estrada da Beira 

140 ( C a l h a b é ) X 

A c a b a de chegar neva 
remessa destes ÍOSfOTOS que 
todos devem preferir por se-
rem os melhores. 

Depositários no Distrito de 
Coimbra, Fonseca fy Sousa, 
Limitada, rua Visconde da Luz, 
2T-1.°, Coimbra. 

para habitação. Alugam-se 
b'>ns andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa Tota. X 

ira a dias oferece-se. 
redacção se diz. 

Nesta 
X 

fnrinhnjrj precisa-se aceiada e sé-
LUMiiUclla ria. para casa de pouca 
fnmilia. e que 
Bom ordenado. 

Nesta redacção 
ções. 

tenha 20 a 40 anos. 

se oao informa' 
X 

Paínijn precisa-se para pequena ía-
LIIULU miiia. Estrada S. José. Vilia 
Saudí 
tura. 

de, trata-se com o sr Yen-
X 

[a precisa se, professor. Infor-
ma-se nesta redacção. 

eira 

I Industrial Dscamtíva è M i a , Li 
A l a r i c a mais (mpononio e acrediteda de eoimisra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Estatuetas: Bifes: Imagens: et, em TerrsEof; 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz, Ul t ramar 

e Estranje i ro 

empresta-se com hipoteca 
ou por letra, a juros modi-

cos. Tratar rom o procurador Alves 
Valente, escriforio dos Advogados 
drs. Antonio Leilão e Augusto Era 
on. 1 

EmpMifH" snbendo ler e escrever 
U í í p l i p i J bem, 
<!o Ivo, p,0 

:rçce-s<5; Arco 
V 

boa, 95. 

arrendam-se com ou sem 
mobilia na Couraça de Lis-

X-q 

mobilados, alugam-se, 
Rua das Padeiras, 40. 

na 
X 

Trnvnacta ?o na r u a da S o f i a ' n ° s5
r
8 ' 

IIKòPdilriKôO, a alfaiataria que foi 
de Antonio Ribeiro das Neves Ma-
chado. Trata-se na mesma. X 
Tnrrnnna baratos para pequenas cons-
IcilsIluStruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, çom António Maia, 
Olivais. X 

Ba casade pasto Chico-
Marceneiro na ruar 

Figueira da Foz n.o 132 a 136. 
Para tratar na mesma. 1 

• n o Hote l Continentel 
B6 ( Antigo Hotel Jardim) 

com todo o iecheio. 
Trata-se na Cervejaria Chie. rua 

Bernardo Lopes, Figueira da Foz. X 

rn um lote de terreno com 10 
"Sc por 75 metros perto da ci-

dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira, por cinco contos 

«n aulomovel Stuóebaker (di-
'ÒC rector-aberto) model* 1929. 

Para tratar com Joaquim da Cruz. 
Pampilhosa do Botão. 2 

11 flIIfl0 Ç0 c a s a e t e r r e n o ' Situados na 
IcEIUc dC encosta do Penedo da SaO-
dade, com frente para n estrada de 
S. José, servidos pela linha eléctrica. 

Para tratar na Couraça de Lisboa,, 
n.o 95, Coimbra. X-q-s 
Unitljn fn casa e parte de quinta, si-
I CIiUChC tuada na encobta do Pene-
do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electricc; 
tem agua nativa e arvores de fruto. 

Tratar na Couraça de Lisboa, 95 
empretam-se sobre pri-
meira hipoteca. 

Para tratar com o notário Dr. Au-
gusto Máximo de Figueiredo, Praça 
8 de Maio' 21 l .o . X 

emprestam-se, primeira 
hipoteca, juro em conta,, 

tratar com o proprio. Rua Antero 
Quental n.o 4. 3 

novo, arrenda se com 5 
i , - n u » , divisões e dispensa, aguai 
e eletricidade, no melhor sitio da al-
ta. Informa-se na rua dos Estudos, 5. 

1.o Andar 

s ifijjfjf 

M i p d o s Peitorais d o 

e de confiança, efe-
para fazer qualqu, r 
Frontin, 

Nrst^ rcd. CÇÍIO se diz. X 

m ^ 
Cobrança. Dá g 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para j P{"SCfSH-S0 

as crianças. ' • 
A venda em todas 
Depositário 

níCnfífl parà mfercSsria ofciece-se 
liSHuílU é da Beira e dá fiador. 

Praça do Comercio 97. i 
Erarò, vende-.se um em bom 
estado, rua das Esteirinhas, 2 

em frente ao Teatro Sousa Bastos, 
I Coimbra. 

es boas casas, 
em Coimbra 

de uma mulher para pas-
sar a ferro roupas de se-

nhora e homem na Tinturaria Brasi-
leira, Pátio de S. Bernardo, rua da 
Sofia. Quem não souber escusa de 
se apresentar. X 

O R E I DOS Í Í ÍSECTiC 
TUDO MORRE! 

FORMIGAS 
DARATA5 

PERCEVEJ05 
P U L G A S 

TRAÇAS 
E TODOS OS OUTROS 

i n s e c t o s 
TSgssm&ism 

Cosip. P. dos Caminhos de Ferri 
Aviso ao Publico—Agencias 

aduaneiras óe Valença e 
óe Barca ó' Alva. 
Desde 25 de Abril de 1929 os 

«erviços aduaneiros nas fronteiras de 
Valença e de Barca d' Alva passam 
a ser desempenhados por novos Agen-
tes aduaneiros desta Companhia os 
cjuais prestarão ao publico todo os 
serviços naquelas fronteiras que até 
essa data eram prestados pelos seus 
antigos representateí. 

Os novos Agentes aduaneiros 
»ão os Sr. Francisco Puebla de Oli-
veírí» no fronteira de Valencia, Gér-
men Puebla de Oliveira na fronteira 
de Barca d' ÀÍV!» e Manuel Puebla 
4e Oiiveira que e^erseiá as funções 
numi £ í?<>à!fa fronteira. 

A remuneração dos serv;çr>s dos 
novos Agentes será regolada pela 
Tarifa de Operações Aduaneiras ern 
Valerça e em Barca d' Alva, publi-
cado pela extinta Direcção dos Ca-
nvntvi de Ferro do Minho e Douro* 
ftm 27 de Maio de 1921, que conti-
nUítj' em vigor até aviso em contrá-
r Í° Lisboa. 20 <lí Abril, dc 1929. 

O Director Ci>al da Companhia, 
Ferreira Mesqaista 

43 SaSiStíí 
Vende-se a Far 

tao em Tentu 
em casa 
funcionar. 

Di -
— l t |ír á mesma. 

"dal, 
P^P.íia, 

nacia Lei-
instalada 
p r o n t a a 

X 

Vende Francisco Ferreira e 
_WiMBRA ' Maia. L.da. rua dn Moeda. X 

1 
Vende ao preço da fábri-

ca o Estanqueiro nesta cida-
de José Maria Maia, Mercea-
ria Maia, Calhabé, 109. 

Um estabelecimento de fa-
zendas, com l.o andar, na 
Praça do Comercio, 103 a 10-i. 

Também pode servir para 
qualquer outro ramo comer-
cial. i : 

Dr. Luiz Raposo 
Mudou a sua residencia 

para a rua Antero do Qnen-

vende-se o prédio da rua Pe-
dro Cardos i. n.os 19 e 21, 

composto ds cave, 'loja. 3 andares c 
aguas furtadas. 

Para tratar, no escritorio do Ail-
voqado sr. dr. Pinto da Costa, rua da 
Sofia. 23. X 

Frclessora para lecionar 3 crianças, 
precisa-se em casa paiti-

cular na Ponte do Sotam, Goes, com-
petente para instrução primaria, pre-
ierindo-se quem ensine também tran-

piano. Resposta em carta 
ste jornal. X 

n.o 95. 

alugam-se com cu sem mo-
bília r.a Co jraça de Lisbon, 

X-q 

Vende-se em Cernache n 
10 quilómetros de Coimbra, 
a propriedade que foi do fa-
lecido Barão Francisco Car-
doso dos Santos, constando 
de esplendida habitação, adf— 
ga, currais, casa para leitor, 
garage e quinta artesa, tod i 

' ntorada, com boas arvores dr-
fruto e com agua para todo 
o ano. Preço muito barata. 

Informa na Barroca, Cer-
nache, Francisco Cardoso dos 
.Santos e em Coimbra José 
Serrado. Praça 8 de Maio. 1 

tal, n.o 66 (projeim" 
tel General). 

do Quar-
X 

A 15 minutos do centro, com 
videiras, olival e muitas nr-

I vores; casar, de habiteção e caseiros, 
} vende-se. 
j Diz-se r e s t a redacção. 

A V E L I N O P A R E D E S 
Solicitador encartado 

Ru?, da Sofia, 5^-1.°, Coimbra 

» 



G A Z E T A DE COIMBRA, de 25 de Abril de 1929 

CRÓNICAS LIGEIRAS 

&intesss 
77TSCUTAI. Lá está o velho 

relógio, ali óa Torre, a 
cantar a velha canção óa Meia-
Noite. 

Como a canção é triste ! Como 
a canção é fúnebre ! Eh /. . . 

Estranhas rimas. Acabrunhante 
musica. Fala óc mistérios, óe fan-
tasmagorias, óe sonhos, e um pouco 
óos rebanhos silenciosos óos men-
óigos que voltam, não sei. . . não 
sei... se óa esmola se óa enfer-
maria, como saltimbancos miserá-
veis, óa barraca onóe acabam óe 
óar espectáculo. 

Noite próxima óa gente, a pin-
gar óos beirais. Não sentis passos 
no telhaóo ? 

A cióaóe é silencio. Ha muita 
luz — ( violino mágico óa alucinaóa 
óança óas sombras) nas ruas e 
nas peóras, que teem uma fipióez 
pectrea. 

Caiu, mole como baba, a ultima 
nota óa canção. Fica, vibra, pro-
longa-se — e óepois, parte. 

Vinóe óaí comigo vêr p'ra onóe 
foi. Vinóe. 

Mas a noite está tão perto !.. 
E ouve-se,— mais naóa / — num 

murmurio, que vai peróenóo-se t 

lentamente, a sua toaóa grave, er-
rante, sauóosista e patética, porque 
não ? — como a óaquelas canções 
que cantam os barqueiros óo Volga. 

Maórugaóa, clarióaóes. Luzes 
eplinguinóo-se, anémicas, frouxas. 
Lanternas óe tipóias noitibós. Cí-
rios, a fenecer, na camara aróente 
óa noite. 

Começam os pobres a subir o 
íngreme calvário óa rua. 

Querem vocês que os chame ? 
Já os conheço óe outras maóru-

gaóas. 
E agora é manhã. Poente bi-

zarro. Côres violentas, óe abo-
bora, ulceraóas, marinhas, sinfó-
nicas. 

ADRIANO PEIXOTO. 

A REVISTA de inspec-
ção ás praças licen-

ceadas e reservistas do con-
celho de Coimbra, realiza-se 
nos dias abaixo designados 
no Distrito de Recrutamento 
e Reserva n.° 20: 

Maio, 26: Almalaguês, 
Ameal , Antanhol, Arzila, As-
safarge, Castelo Viegas, Cei-
ra, Ribeira de Frades. 

2 óe Junho: Antuzede, 
Brasfemes, Santa Clara, San-
ta Cruz, S. Bartolomeu. 

9 óe Junho: S. Martinho 
do Bispo, Sé Nova, S. Marti-
nho de Arvore, S. Paulo de 
Frades. 

16 óe Junho: Almedina, 
Cernache, Botão, Eiras. Lama-
roza, Vd de Matos, S. Sil-
vestre. 

23 óe Junho: Taveiro, 
S a n t o António dos Olivais, 
S. João do Campo, Torre de 
Vilela, Souzelas, Troujcemil. 

Nl 

A CIDADE 
M o 

fO dia 19 do corrente, 
foi assal tada a resi-

dência do sr. Luís da Silva, 
empregado comercial na rua 
Bordalo Pinheiro, donde rou-
baram grande numeio de ob-
jectos de ouro. 

O agente Pereira Pinto, 
capturou na Figueira da Foz, 
o autor do roubo, que é Ma-
nuel Marques Ferreira, o Ma-
naças, desta cidade, a quem 
foram apreendidos algum di-
nheiro e quasi todos os objec-
tos roubados. 

Junto a estes encontrava-
se uma fosforeira de prata, 
que na Policia de Investiga-
ção se entregará ao seu dono. 

- Mulher queimads 

COM extensas queima-
duras nas pernas, deu 

entrada no Hospital, Rosa 
Santos, de 75 anos, da Cara-
pinheira da Serra, que estan-
do a friccionar-se com gazo-
lina, junto ao lume, esta in-
cendiou-se. 

Desastre 
COM fractura completa 

do fémur esquerdo, 
devido a queda, deu entrada 
no Hospital da Universidade, 
Antonio Martinho, de 5 anos, 
de Condeij<a-a-Velha. 

Aaressão 
JOSÉ Domingos, carro-

ceiro, residente na rua 
Simão de Évora, agrediu Ma-
nuel da Silva, lambem carro-
ceiro, residente na Pedrulha. 
Este foi pensado na Farmá-
cia Santos Viegas. 

Tentativa de f u s a 

FOI preso Romeu da 
Conceição Marques , 

de 25 anos, sapateiro, desta 
cidade, acusado de ter levado 
para a cadeia de S a n t a Cruz, 
as duas serras que seriam 
empregadas para a fuga de 
Amândio dos San tos Andra-
de, de Anadia, e que ali se 
encontra condenado a pena 
maior, caso a que já nos re-
ferimos. 

Prisão 
FOI preso Mário Ama-

ro, de 23 anos, da 
Lageosa, Oliveira do Hospi-
tal, por andar munido de um 
revolver, que lhe foi apreen-
dido assim como 16 balas, 
afirmando que pretendia vin-
gar-se do guarda n.° 154 da 
Policia de Segurança . 

Processos sumários 
PELO Juís Director da 

Policia de Investiga-
ção Crimvial, foram julgados 
sumariamente: 

José Pedro Dias, solteiro, 
de 24 anos, caldeireiro, de 
Coimbra, por ofensas corpo-
rais sem ferimentos e Rai-
mundo Pedro Cordeiro, sol-
teiro, de 22 anos de idade, 
cerâmico, de Coimbra, por 
ofensas corporais sem feri-
mentos, sendo absolvidos. 

COM o pedido de publi-
cação, recebemos a 

seguinte: 
DECLARAÇÃO. — O.Í alistados 

no novo corpo activo da Associaçao 
Humanitária de Bombeiros Voluntá-
rios de Coimbra, logo que tiveram 
conhecimento de que a sua Comis-
são Administrativa apresentara no 
Governo Civil o seu pedido de de-
missão, resolveram com ela solidari-
zar-se, conservando-se, porém, ao 
serviço enquanto ela se mantivesse 
na perencia da Associação. 

Tendo a Comissão Administrativa 
deijeado. hoje, as funções que lhe ha-
viam sido cometidas pelo Chefe do 
Distrito, veem declarar que, nesta 
data. deitam de fazer parte da refe-
rida Associação. 

Coimbra, 22 de Abril de 1929. 

Também recebemos o se-
guinte : 

Coimbra, 24 de Abril de 1929. — 
. . . Sr. Director da Gazeta óe 
Coimbra. — A Comissão da minha 
presidencia, tem a honra de comuni-
car a V. . . . que. a contar desta data, 
se encontram todos os serviços, para 
que esta Associação foi creada. a 
funcionar devidamente, inclusive o 
piquete noturno. 

Para conhecimento do publico de 
Coimbra, muito nos obsequeia V. . ., 
reservando-nos um pequeno lugar no 
seu conceituado jornal, para publica-
ção desta nota. 

Antecipadamente agradecemos e 
desejamos a V. . . . . Saúde e Fraterr 
nidade. — O Presidente da Comissão 
Administrativa, Constantino óa Con-
ceição, 

T R I B U N A I S 
i s si 

RELAÇÃO 
S e s s ã o d e 2 M - 1 9 2 9 

PASSAGENS 
Abrantes — A F. N., contra Fran-

cisco dos Santos Vitoria e mulher e 
outros. — Passou para o sr. dr. B. 
Oliveira. 

Aveiro — D. Maria da Conceição 
e filhos, contra D. Maria Antónia de 
Oliveira. — Passou para o sr. dr. A. 
Pereira. 

Aveiro — MariS da Rocha Carlos, 
contra Artur Ferreira Sardo. — Pas-
sou para o sr. dr. Albuquerque. 

JULGAMENTOS 
Castelo Branco — A F. N., contra 

Augusto dos Santos Sal. — Confir-
mada a sentença. 

Sertã —José Farinha Muralha, 
contra Manuel Lopes e mulher e ou-
tros. — Revogada a sentença. 

Santa Comba Dão — Antonio 
Dias dos Santos e mulher, contra 
José Bernardo Marques e mulher. — 
Revogadi a semença. 

Fundão — Ant >nio Gonçalves Ba-
tista e mulher, contra José Rodrigues 
Magro e mulher e outros. — Confir-
mada a sentença. 

Albergaria-a-Velha—José Mar-
ques, contra Rosa da Conceição. — 
Revogada a sentença. 

Gouveia — Antonio Brardo Dio-
go, contra o M. P. — Confirmada a 
sentença. 

Tomar — A Camara Municipal de 
Tomar, contra Manuel Mendes Go-
dinho fy Filhos. — Negado provi-
mento. 

Pombal —Julio Mendes fy C.a 
L.da, contra Manuel Gonçalves Jú-
nior. — Anulado o processo desde o 
julgamento. 

Figueira de Castelo Rodrigo — 
Luís Ferreira da Assunção, contra 
o dr. Antonio Joaquim de Andrade. 
— Negado provimento. 

M E R C A D O S 
Montemór-o-Velho, 2:I 

Medida de 14, 1 63. 
Trigo 18500 
Milho branco 1 3550 

» amarelo 13S00 
Centeio 15500 
Cevada 12$00 
Aveia 13500 
Favas 15500 
Ervilhas 18500 
Grão de bico 20500 
Serradela 14500 
Sanfeno 6500 
Chicharos 20500 
Feijão mocho 25500 

» branco 28500 
» carraço. . . . 26500 
» avinhado 28500 
» carracinho . . . . 24500 
» pateta 24500 

mistura V4500 
» frade 15500 

Tremoços (20.1) 11 $00 
Batatas 18500 
Galinhas 12$00 
Frangos. . 7500 
Patos 10500 
Ovos o cento 23500 

estes È Rainha Santa 
REÚNE hoje pelas 21 

horas, na Associação 
Comercial, a Comissão das 
festas da Rainha Santa , para 
nomear comissões e tratar vá-
rios assuntos que se piendem 
com o brilhantismo dessas 
festas. 

Foram já nomeadas duas 
comissões afim de angaria-
rem donativos, as quais terão 
a designação de Norte e Sul. 

Dm cinema e circo de v a i i s t t s 
n o m ú I Mondego 

POR um grupo de indi-
víduos desta cidade 

foi pedida autorização á Divi-
são Hidraulica do Mondego 
para construir em pleno areal 
do Mondego, em frente do 
Parque da Cidade, um cinema 
e*ciico de diversões, com a 
capacidade para 3.000 pessoas 
e que serão explorados du-
rante todo o verão. 

0 "ÂZ„ BOS TOS 

A' venda em todas as larmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va.Jrua Ferreira Borges, 26 32. 

are-
Ihos 

e todo o 
material 
radio 
FHiL 

« m i 

otores 
electri-
cos 
e g r u p o s 
moto-
bombe 

Instalações 
eleclrlcas 

Tintos íipsgráSic e esmaltes 

t 
E 2.0 

A n o 1 8 / 

X T O dia 4 do próximo mês de Maio 
^ reunem-se nesta cidade os cur-

sos que no ano lectivo de 1903-1904 
frequentaram o 5.o ano das diversas 
Faculdades a fim de celebrarem o 
25.o aniversário. 

E' de prever que 'reunião seja 
muito concorrida atento o numero de 
adesões já recebidas pela comissão e 
em vista de, pela primeira vez, se 
efectuar uma reunião conjunta dos 
bacharéis de todas as Faculdades que 
na época indicada frequentavam o 
5.0 ano. 

A comissão é composta pelos srs. 
drs. Adriano António Gomes, monse-
senhor Pereira dos Reis ( Teologia ), 
Alberto Campos de Melo, Augusto 
de Almeida Campos de Melo, João 
Bernardes Miranda, Joaquim de Sei-
jas, Caeiro da Mata, José Corte Real 
Albuquerque, Manuel Nascimento 
Veiga, Miguel Trancoso, Pedro Mas-
carenhas de Lemos, Rui Ulrich ( Di-
reito); Alberto Barros de Castro, 
Eurico Lisboa, José Gomes Lopes 
(Medicina) e Alberto Cupertino Pes-
soa ( Filosofia ). 

A comissão pede a todos os con-
discípulos que ainda se não tenham 
inscrito e que o desejem fazer, o fa-
vor de o comunicar, o mais breve 
possível, ou para Coimbra ao dr. Au-
gusto Campos de Melo, rua Visconde 
da Luz, 8, ou para Lisboa ao dr. Mi-
guel Trancoso, Campo dos Mártires 
da Patria, 69. 

c o e 

COMISSÃO Central organiza-
dora das festas da Rainha San-

tarainda ha pouco constituída, activa 
os seus esforços para que os referi-
dos festejos resultem o mais brilhan-
temente possível. 

E' grato registar esse esforço, e 
aqui deitamos as nossas homenagens. 

Como já mais de uma vez temos 
dito, esperamos que ao programa se-
jam acrescentados novos atractivos e 
substituídos alguns anacronismos. 

Festas da cidade, devem ser a 
tradução fiel do progresso de Coim-
bra. 

Da Comissão, pois, esperamos 
uma obra plena de interesse. 

j ) E C E B E M O S os fascículos I e II. 
referentes a Janeiro e Feve-

reiro, da revista Biblos da Faculdade 
de Letras. 

- Além duma fotogravura do emi-
nente professor sr. Dr. Joaquim de 
Vasconcelos, Biblos contém o sumá-
rio seguinte : 

A. Gonçalves, Joaquim óe Vas-
concelos; José Maria Rodrigues. A 
óupla rola óe Vasco óa Gama em 
« Os Lusiaóas », V, Í13, e as obje-
cções óo sr. Almirante Gago Cou-
tinho ; Vergilio Correia, A Arquite-
ctura em Portugal no sec. XVI; 
Mário Brandão. Os piofessores óos 
Cursos óas Artes nas escolas óo 
Convento óe Santa Cruz, na Uni-
versióaóe e no Colégio óas Artes 
óe 1535 a 1551; Guido Battelli, Do-
mênico Vanóelli e il Giaróino Bo-
tânico ói Coimbra; Léon Bourdon, 
Boletim bibliográfico óa Sala Fran-
cesa, etc. 

ás terças, quintas e «sábados 

Q!im-F£ÍRA, 25 de Abril de 1920 

COMO FAZES A EXCURSÃO DO RHENO? 
18 óe Abril. — «Não conhece a Alemonha quem não co-

nhecer o Rheno?» A frase c i r c u l a — e é aceite — em toda a 
parte como moeda corrente. Há nela algo de exagero? Segu-
ramente que não, sobretudo se tomarmos como critério para 
formar juizo a opinião dos próprios alemães. Parodiando uma 
f rase celebre, pode dizer-se que todo o alemão tem duas pá-
trios chicas: a própria, a região onde nasceu, e o Rheno, as 
terras banhadas pelo legendário e caudaloso rio. 

Terras extraordinárias, na verdade, e neste caso o quali-
ficativo não encerra a mais leve sombra de exagero. Extraor-
dinária pelo seu aspecto e pela sua fertilidade, pela sua histó-
ria e pela sua cultura. A Alemanha é grande e a Renania — 
entendendo-se por este nome o país tipicamente renano, as 
margens do rio que se estendem de Maguncia até Colónia — 
é um território relativamente pequeno. Quem tenha estado em 
Hamburgo, em Berlim e em Francfort, quem tenha visitado Lei-
pzig, Dresde e Nuremberg, quem tenha percorrido a Floresta 
da Thuringia e a Floresta Negra, e depois de passar uns dias 
em Munich, deixa a Alemanha atravessando os Alpes Bavaros, 
poderá afirmar sem jactancia — mesmo que não tenha feito a 
viagem do Rheno — que a Alemanha não lhe é desconhecida. 
Mas quem além disso tenha recriado a sua vista e o seu espi-
rito na contemplação dos monumentos e tesouros artísticos que 
as cidades renanas encerram, quem tenha admirado as cate-
drais de Maguncia e de Colónia e a casa de Beethoven em 
Bonn e se tenha detido em Coblença poderá jactar-se, sem con-
testação, de conhecer melhor a Alemanha. 

Para fazer a excursão do Rheno podem utilizar-se três 
meios de comunicação: a via férrea que desde Maguncia até 
Bonn vai serpenteando sempre ao longo das margens do Rhe-
no, ou os famosos vapores que durante o verão fazem carrei-
ras entre Maguncia e Co ónia, ou finalmente o meio de loco-
moção moderno por excelencia, o automovel, através as exce-
lentes es t radas de interessante e pitoresco traçado que correm 
ao longo das duas margens do Rheno. 

De estes três meios de comunicação, são os dois últimos 
os mais aconselháveis, principalmente durante o verão. Graças 
a eles, pode o turista tirar da excursão o máximo partido. Pa-
ra os que utilizem os vapores — brancos palacios fluctuantes, 
com excelente cosinha, seja dito de passagem, e uma bem sor-
tida frasqueira de capitosos vinhos do Rheno — é preferível fa-
zer o percurso em sentido descendente, embarcando em Ma-
guncia e desembarcando em Colónia, fazendo as paragens que 
lhes aprouver. ( P a r a a excursão em automovel, ao contrário, é 
recomendável tomar a direcção oposta, de Colónia a Maguncia). 
A viagem sem paragens dura umas oito horas e constitui uma 
sequencia ininterrupta de panoramas e pontos de vista, cada 
qual mais interessante. 

Ante os olhos maravilhados do viajante, desfilam os ce-
lebres burgos em ruinas — entre os quais os mais famosos são 
o de Stolzenfels e os chamados do Gato e do Rato, um em ca-
da margem — provados e cidades — Assmannshausen , Bacha-
rach, Boppard, Bingen e tantas outras, jóias esquecidas na 
margem do rio legendário por mão prodigioso — os vinhedos 
onde se colhem os preciosos nectares renanos cujos nomes des-
pertam um caloroso éco de emoção entre os bons apreciadores 
de todo o mundo: Johannisberg, Steinberg, Riidesheim, o roche-
do de Lorelei, imponente penhasco quebrado, a ' cu jo s pés está 
enterrado, segundo a lenda, o tesouro dos Nibelungos e que 
inspirou a Heine a famosa poesia na qual descreve como os 
barqueiros, subjugados pela voz magica da fada de loiras tran-
ças largam o leme e vão naufragar batendo nos rochedos. O 
vapor deslisa junto ás frondosas ilhas das Damas e das Mon-
jas, e ao tornar-se o vale menos apertado desenrola-se á vista 
o grandioso panorama dos Montes dos Se te Picos e Koenigs-
winter com o seu esplendido hotel de montanha, um dos melho-
res da Alemanha. 

O maior dos poetas americanos disse do Rheno que era 
«o rio mais belo do mundo». Ásperas montanhas encimadas 
de altaneiros castelos envoltos de lendas, nas bombadas verdes 
vinhas, pitorescas aldeias onde vivem os viticultores, cidades 
ricas em tesouros artísticos, mosteiros e palacios sem numero 
reflectem se no espelho das suas águas. Quadro deslumbran-
te e imponente pela riqueza de côres e infinita var iedade de 
formas. 

Carlos Schwarz. 
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7V NlONIO Vitorino conquistou, 
jom a exposição que realizou 

no Salão Silva Porto, da cidade In-
victa, mais um grande e incontestá-
vel triunfo. 

O publico e a critica são unani-
mes em classificar de admiráveis os 
seus trabalhos. Nomes ilustres como 
de D. Aurora Jardim Aranha, Vila-
Moura e outros, consagram-lhe, no 
Jornal óe Noticias e no Primeiro 
óe Janeiro, respectivamente, refe-
rencias altamente elogiosas. 

• « to 
T^ENDO sido prorrogado, até 30 de 
-*• Abril corrente, o manifesto de 

vinho do Porto que, em harmonia 
com o disposto no artigo 15.0 e seus 
§ § do Decreto n.o 15.630, de 8 de 
Janeiro ultimo, são obrigados a fazer 
na séde da Bolsa Agrícola ou nas 
suas Delegações, todos os proprietá-
rios de hotéis, restaurantes e quais-
quer outros estabelecimentos de ven-
da de bebidas daquela natureza, cha-
mamos a atenção dc todos os inte-
ressados, que ainda o não fizeram, 
para a necessidade de o fazerem, a 
fim de não ficarem sujeitos ás pena-
lidades cominadas no referido de-
creto, que são de bastante gravi-
dade. 

0 • • 

"REGRESSOU a esta cidade da sua 
viagem de estudo ao estran-

geiro, o distinto professor da Facul-
dade de Medicina, sr. Dr. Maximino 
Correia. 

0 ti et 
A 7ILA Franca de Xira — a graciosa 

* vila ejitremenha — esteve em 
festa no ultimo domingo. 

A inauguração do novo mercado 
municipal deu margem a uma festa, 
em que foi prestada homenagem á 
Comissão administrativa da Camara 
Municipal — que tem trabalhado a 
valer pelo progresso da sua terra. 

E' em estremo simpática esta fes-
ta, prova de que naquela linda terra 
se trabalha com dedicação e com 
amor pela prospera Vila Franca e de 
que ali ha bons amigos da sua terra. 

• e c 
A FINAL o que se passa no Mé-

jcico ? As lutas intestinas ali 
a decorrer são contadas por formas 
diferentes, conforme são relatadas 
por uns ou outros periodicos. 

Quais terão razão ? 
Nem bem o sabemos, tais são as 

divergências, que surgem constante-
mente nas informações colhidas. 

E elas — as lutas entre irmãos — 
lá continuam inclementemente a cei-
far vidas e vidas ! 

• • • 
j \ SR. Governador Civil dirigiu um 

oficio ao sr. Ministro da Ins-
trução, solicitando-lhe que, em home-
nagem aos grandes méritos do sr. 
António Augusto Gonçalves, seja o 
grande Mestre e Artista mantido na 
direcção do Museu Machado de Cas-
tro. 

• • • 
CO MO noticiámos, partem no pró-

jtimo sábado para uma viagem 
ao Sul do País. o Orféon Académico 
e a Orpestra Pitagórico. 
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purificam o ambiente e 
Htieein substancias 

itan-v í i p o s a s a sao, noit 
to, iitolensivos para as 
crianças ou animais do-
mésticos. 

N.° 2334 

N( 
« O s a r sen ica i s o rgân icos» 

[O Anfiteatro de Fisica 
realizou-se ontem a 

terceira e ultima conferencia 
do sr. Prof. Florence, da Fa-
culdade de Medicina de Lyon. 

Tomando por assunto os 
arsénicos orgânicos, o distinto 
conferente fez em rápidos tra-
ços a história de quimiotera-
pia das tiipanosomoses, fo-
cando os trabalhos de Ehrlich 
e seus colaboradores, que le-
varam á descoberta dos arse-
nobenzois, entre os quais o 
salvarsan e o neosalvarsan, 
de tão vulgar emprego rio tra-
tamento da sifilis. 

Apontou a? orientações mo-
dernas para obter novos pre-
parados, partindo outra vez 
dos compos'o3 pentavalentes, 
do tipo do atcjol. 

Assim, os americanos Ja-
cobs e Heidelberger, nuiTia es-
cala numerosa de produtos, 
obtiveram a triparsamióa ar-
senical de eficácia acentuada, 
parece. 

Com uma orientação dife-
rente. os franceses Fourneau 
e seus alunos obtiveram uma 
outra série de derivados ar-
senicais, de que um dos mais 
notáveis é o n.o 190, o Sto-
varsol. 

A propósito dos medica-
mei;tos específicos da sífilis, 
depois de rapidas referencias 
aos arsenicais e aos prepara-
dos de bismuto, mostrou as 
tendencias modernas para a 
utilisação de novos derivados 
mercuriais orgânicos, menos 
propensos a fenómenos de 
resistências dos parasitas. 

Refermdo se aos estudos 
de farmacologia experimental, 
disse que França, embora te-
nha sido o berço da Farma-
codinamia, não tem sido fér-
til em trabalhos desta natu-
resa, que são muito delicados 
e extremamente dispendiosos, 
sendo porém de esperar qua 
em breve se procurará preen-
cher esta lacuna. 

Terminou por agradecer á 
assistência e dizer das suas 
boas impressões em Portugal, 
rematando por oferecer aos 
portugueses o seu préstimo 
em Lyon. 

No final, o Director da Fa-
culdade, sr Dr. Almeida Ri-
beiro, num agradecimento que 
leu em correto francês, diri-
gindo-se ao sr. Prof. Florence, 
referiu-se ás suas excelentes 
conferencias, as quais, no cam-
po médico, inauguravam o in-
tercambio intelectual promo-
vido pelo Instituto Francês, e 
fez votos por que visitas des-
tas muitas vezes se repitam. 

Uma prolongada salva de 
paimas da numerosa assistên-
cia coroou estas palavras. 

Hoje, sábado, realisa-se no 
Hotel Astéria o almoço de 
homenagem ao Prof. Floren-
ce, ao qual assistem o sr. Rei-
tor da Universidade, o sr. Prof. 
Bernard e a maior parte dos 
professores da Faculdade de 
Medicina. 

« A estét ica d a c idade d e 
Co imbra » 

SO no proximo numero 
podemos dar uma no-

ticia desenvolvida da interes-
sante conferencia que o dis-
tinto arquitecto sr. Edmundo 
Tavares fez na Universidade 
Livre ácêrca da Estética òe 
Coiníbra. 

O assunto, pelo seu capi-
tal interesse e .pelo bom no-
me de que gosa o conferente 
ma sua especialidade, chamou 
ali grande concorrência, que 
ouviu um feixe de verdades 
bem amargas sobre autenti-
Co"S erros e disparates que se 
tém /eito em Coimbra em ma-
téria de construções, alinha-
mentos 4e ruas, novas ruas 
estreitas d .acanhadas, edifi-
cações em pontos onde se 
roubam lindíssimos panora-
mas com que a Naturesa do-
tou a nossa terra. 

A alguns destes erros tem 
à Gazeta óe Coimbra feito 
referencias, sem que tenha 
conseguido que esta cidade 
tenha deixa(^o de ser uma ter-
ra progressiva em todos os 
seus novos melhoramentos. 

O sr. Edmundo Tavares 
fez acompa.shar a sna confe-
jencia de projecções lumino-

NA P R Ó X I M A S E M A N A 
EM DIA OPORTUNAMENTE ANUNCIA-
DO FAZ A Jâ&t&itTiaas. r i a <£s?ra-
ç ã o d e Wew&ep COM A MAIS LIN-
DA EXPOSIÇÃO DE NOVIDADES DE 
PARIS O 

ULTIMO FIGO 
que habituado a marcar pelo bem oo-to 
dos seus artigos, fez para esta ESTAÇAO 
um soitido maior, e, mais lindo ainde, de 
tudo o que em Paris ha de chic, que cau-
sará admiração da nossa Ex.ma Clientela, e 
íepresentará mais um triunfo para esta casa. 

sas para pôr bem á vista tan-
tas maselas que por aí ha. 

O conferente mais duma 
vez se mostrou um grande 
«migo e admirador de Coim-
bra, onde ele tem vindo apren-
der na riqueza da sua paisa-
gem e na arte dos seus mo-
numentos. 

Tem estado expostos no 
hall da Biblioteca Municipal 
muitos projectos de edifica-
ções executados pelo sr. Ed-
mundo, os quais revelam bem 
a alta cornpetencia e bom 
go: to do autor, 

«A mulher e o amor na 
Poesia Provençal dos Tro-

vadores ao Félibrige» 

SR. Emile Ripert, dis-
O 

Certo li filia li 
Campo de av iação — Baca-
lhoeiros — O « Conde Zep-

pelin •> 
25 de Abril — Ontem voltaram 

novamente á Fipueira os aviadores, 
major sr. Citha Duarte e tenente sr. 
Humberto Cruz. que ainda são hos-
pedes da Figueira. 

Hoje R amanhã procederão ás 
necessárias medições do campo da 
Murraceira, o mais adaptavel, por 
ser o rnais economico. 

E' dc supor que seja um facto a 
construção do campo, dados os valo-
res que se conjugam para tal. A 
aviação mostra a melticr vor.iade pa-
ra que o campo do ceníro do país 
fique na Figueira e a Camara, com-
penetrada dos seus deveres, auxilia-
rá essa tão grande inicialiva. Westa 
que as outras entidades — Associa-

tinto professor da Ção Comercial e Comissão dc Inicia-
tiva— a secundem. 

Na terça-feira saíram mais dois 
navios pira a pesca do bacalhau: 05 
lugres São Paulo, da Sociedade de 
Pesca Amizade, e Voador, da So-
ciedade Oceano de Pesca. 

Hoje deviam sair mais três, mas 
o mar não o p.armeiiu. 

Hontem pelas i da manhã avis-
tou-se o grande dirigível alemão 
Conòe Zeppelin, que. comandado 
pelo Dr. Hugo Eck-ier, pretende fa-
zer um cruzeiro sobre o Atlântico. 

A grande aeronave passou sobre 
o Cabo Mondego a uma altura con-
siderável . 

Pe'os jornais de hoje vè-se que 
passou sobre I isboa ás 10 e sobre 
Tanger ás 4 da Tarde. — C. 

CHAPELARIA 
Ferreira 

Faculdade de Latras da Uri 
versidade ci'Aix em Provence, 
especialisado em assuntos de 
literatura provença1, é tam-
bém poeta e romancista de 
talento. 

Tem publicado vários vo-
lumes de versos, entre os 
quais: La Terre óes Lauters, 
Le Pélérinage à Matilane, 
Le Pi. ème ò'Assiss. 

Os seus romances: L'Or 
óes Ruines, Qua nó je serai 
Bachelière. Le Dernier vol 
óe 1'aigle, Le Double Sacri-
fice, refletam uma alma ar-
dente, cheia de paixão e de fé. 

O entusiasmo do profes-
sor Ripert para a literatura 
provençal manifesta-se nos 
seus notáveis estudos publi-
cados sobre o movimento da 
renascença desta literatura. 

Mencionaremos entre os 
seus travalhos: La Renais-
sance Provençale (1800-
1860); La Versiíication óe 
Mistral; Le Félibrige... etc. 

c e n ^ — ! 6 8 Í a l l ! ° 
apareceu no século XIX, sob 
o impulso do grande poeta 
Frederico Mistral, autor da 
celebre Mireille, poema que 
não só ern França, mas tam-
bém em to la a parte soube 
cativar a atenção dos litera-
tos R dos povo? 

ó 
propõe 
dade de Letras da nos-.a Uni- j 
versidade, nos d a s 39 de 
Abril e 1 de Maio. pelas 
15 hora«, duas conferencias 
subordinadas ao tema geral : úade', soliçito-lhe a fineza óa ce 
A Mulher e O Amor na Pos- j òencia óum pequeno Canto óo seu | _ 
sia Provençal óos Trovaóo- I conceituado iunal para e?:póc o j r-•• i Y assunto óo esboço óo retendo car- | Fehb-

XII I 
ESCREVI o mais re-

sumidamente possí-
vel alguns traços biográficos 
de mulheres portuguesas, que 
se notabilisaram nas letras, 
nas artes e nas -sciencias e 
até no proprio campo da ba-
talho, e muitíssimos mais no-
mes poderia citar de mulhe-
res ilustres e valorosas como 
Dezades Martins, D. Filipa 
V lhena. D. Leonor de Noro-
nha, D. Leonor Lopes ria Fon-
seca. D. Catarina, duquesa 
de Bragança, D. Catania. D. 
Bernarda Soares. D. Bernar-
da Ferreira de Lacerda, D. 
Maria, infanta de Portugal. 
D. Luizo Maria Rosa, D. An-
tónia de Rojes. D. Manuela 
Coelho, que bastante contri-
buíram para engrandecer o 
nome português. 

l.iumercs foram os escri-
tores tanto nacionais, como 
estrangeiros que trataram d3s 
mulheres portuguesas e entre 
outros citarei dos estrangei-
ros, os nomes de João tíap-
t sta Venturino, C ervantes, 
duque de Chatelet, Chot^au-
briand, Elisée Réclu=, Ma-
dame Ad'.m, Lichnoroshy, 
príncipe alemão, Murphy o 
célebre a r q u i t e c t o inglês, 
Margrave dAn-.pec.h. Ricard 
Twi^s, Lwis Figuier, 'wclvo 
Asencio, etc. 

Dos nacionais temos Hen-
rique Lopes de Mendonça, 
Jacinto Fieire de Andrade, 
Conde de Sabugosa, Antonio 
J sé Torres de Carvalho, Da-
mião Froes Perim, Diogo Bor-
bosa Machado, Manuel Ai-
res de Azevedo, Joaquim M J-
nuel de Macedo, Fr. Luís dos 
Anjos, Fr. Fernando da So-
ledade, Fr. Lois de Sousa. Pa-
dre Antonio Caetano de S "i-
sa, João Franco Barreto, Fr. 
Pedro Monteiro, N-colau An-
tonin, Fr. Bernardo de Brito 
da Fonseca, Joana Soares de 
Brito, D. Jo--é Barbosa, Fran-
cisco da Fonseca Benevides, 
etc., etc. 

Jorge Larcher. 
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C c i 

Uma carta 
D O sr. Henrique Serra 

recebemos com o pe-
dido de publicação a carta 
que transcrevemos: 

Meu prezaóo amigo. — Na pri- j ^ 

C o i í É r a - V i z e a 
EVE, dentro de poucos 

dias, vir a esta cidade 
i delegação da Comissão 
] urismo de Vizeu, que da 

um 
de 
propósito visitará Coimbm pa-

) professor Emile Ripert meha pagina óo jornal O Desper- ™ 11 

_ K i C l tar, n.o 1231. óe 20 ò-> mes corren- : ««»» ouras c 
oe se realssar na racul- v e m u m a h c a l c u j a e p i g r a f e é , Coimbra, bei 

Parti?.ipasi oes seus Exceiesíissiinvs Clisnles nus mu 
ôerain o mais compieío ssrf i ra esi CHAPíílíS UB PALíiâ, e m! 
gcebaiii se monisr ama oficina im icSas os r e p s i í o i $m 

oletimda S o c i e U deDelesa 
e P í H l â I M n : 

Sessão, óo óia 20 
Reunida expressamente para apre-

ciar o assunto de «Salvação publica», 
aprovou por unanimidade a seguinte 
moção : 

«Considerando, que as vidas e 
haveres de todos os habitantes da 
cidade, erri caso de incêndio, estão 
confiadas ás briosas corporações dos 
Hombeiros Municipais e Voluntários, 
pelo que merecem a nossa mais alta 
consideração; 

Considerando, que os homens que 
num gesto humanitario arriscam a 
vida para salvarem a nossa e os nos-
sos haveres, merecem das autorida-
des governativas o justo apreço e 
auxilio de que são dignos ; 

Considerando, que a disolução 
da corpc.rcção dos Bombeiros Volun-
tários de Coimbra, onde há homens 
que em 40 anos teem prestado os 
ma;s re!evan:es serviços á humani-
dade e praticado verdadeiros actos 
de bravuia e heroismo, pondo em 
ernstante risco a sua vida, para sal-
var a sua ; 

Considerando, que a corporação 
dos Bjrr beiros Municipais é também 
d'gna da mesma consideração pois 
que idênticos actos de bravura e he-
roismo por eles teem sido praticados, 
mas que o seu numero de bravos e 
de material é bastante reduzido, não 
podendo per si só, dominar um gran-
de incêndio corno ficou provado com 
o ocorrido na rua das Padeiras ; 

Considerando, que urge organi-
sar no mais curto espaço de tempo, 
a corpore-ção dos Bjmbeiros Volun-
tários, readimitindo todos aqueles 
que q,'ieiram continuar contribuindo 
com a sua bravura e altruísmo, para 
a defrza de tão sagrada causa em 
que há muito melitam, j ondo de par-
te todos aqueles que tenham respon-
sabilidades em factos passados e que 
podem prejudxar a corpor ção; 

Considerando que os actos de 
bravura praticados por essa corpo-
ração, foram ainda há bem pouco 
tempo aprecia-los e louvados pelo 
Governo d'>' R, publica, condecoran-
do-a com a Tc-;re Espada; 

Considerando que só assim po-
d rá haver tranquilidade e socego 
ein Coimbra ; 

A direção da Sociedade de Defe-
za e Propaganda. lesolveu : 

S?.ud.ir >uíi Lj< a o Sr. Governador 
Civil em quem conf a para a solução 
imidiata d ) assunto e of recer-lhe 
todo o seu apoio moral. 

Sessão óo óia 23 
Resolveu ofxiar á Companhia dos 

Caminhos de Ferro Portuguezís. pe-
dindo para que sejam organisados 
uns comboios rap dos. entre Co mb-a 
e Figueira durante a ép 'Ca do verão, 
com qne muito lerão a lucrar as duas 
cidades. 

— 1 ornoi.i conhecimento do ofeio 
recebido da Comisião de Inicativa 
da Figueira da 1 07, pedindo a nossa 
interfereucie, junto de que 11 de direi-
to, para se conseguir a verba precisa 
para a conclusão estrada que liga 
Buarcos com o Farol Novo. 

— Em face das varias reclama-
ções apresentadas chamando a nos-

, sa atenção para a demora que ha ern 
' serem atendidas as chamadas telefó-

nicas. e sen.lo do conhecimento des-
ta Duerçâo que tal facto é devid * ao 
pouco pessoal empregado naquele 
serviço, resolveu oficiar a sua Ex a 
o Sr. Chefe des Serviços Telegrafes 
postais e telefonicus. eiim de que 
aqueles serviços sejam dotados coin 
o pessosl bastante para que possam 
funcionar regularmente. 

^ e s m é & s « £ í s M o s , J £ t S . a , i i x s c i t S í a m a s u q 
£ x £ & M . r ã t i s s i w z i f M C l i e n t e l a q u e n s s p p o s c á -
ff?SÍ£ S«JHf£M-f<££2*3B, 2®, Íra«2K£gS2£ita2r£20 « 
ss*s3 1Sstaçéàa* de ' F e t ã o , p e l o d g u e . p e o -
xivs1© oSaizminjj»©, 2 S , íaz<szn e a r j p o s â f õ o 
d e i s O T í a m â d l e s d Z & s ^urgez&crssS&ssies q u e 
GiGls&zjisâsc&wni eêivectam&mte, tse-em c o m o 

imt«a-essoiEÍes JftK&ãélos d e 
Waisti*I&s, £ O T s / e c c â o m c n £ l o s s n e a s g s r á f f M e i v a s 
essas ese (Pmris. 

orihecimento cíirpcto 
d-.i Comissão de 
m assim da sua 

Ideia Infliz, referente a um cartaz ' . . „ 
\ . . - < - . , n • 1 c : «cvoo luns.icii e uiienioçao. 
óestmaoo as testas óa Xainha oan- 1 « . , 
ia. Como w cartaz o óa minha j ^ vinda depende ape-
autoria, e aquela local está longe ! n o s -.a combinEt,àf) 1L0 dia i 
óe representar a expressão óa ver ; nuiis oportuno, que pari C"; i e- | 

la anos 

do Brasil, 

1; fi.itcs de ie 10 d do p; 0x1 mo 

res ao ynga, 
gação da Comissão 

taz, que é o seguinte: No primeiro ; Turismo de Vizeu será ! e-
M e r e c e e»te assunto, para 1 plano, óuas figuras óe giganta r t Kj i a c o m todas a s deferi--m-

toda? as pessoas cu l tas par- i sustentem uma pesada lousa, óes- j f i n f 0 r m á n , 0 á n o 
i • » „r»m • tinaóa a paiU óescfitwa óas tes- l-"J-• iiuunnauua 

ticular interesse, pm» t , a àt>ah cal».! aume.-o anterjor, tombem em 
Coimbra estevse segunda feira, 
com o mesmo fim, o pre.-.i-
dgnts d-a Comissão de Tmis.-

r interesse, pois ft 
os Trovadores P r o v e n ç a i s 
quem inspiraram D. Denis 
assim como a maior parte 
dos Trovadores galegos e por-
tugueses. 

« O simbolismo » 

HOJE, ás 21 horas na 
Associação dos Es-

tudantes de Letras, realisa 
uma conferencia, o aluno da 
mesma Faculdade.sr. Manuel 
de Bettencourt e Galvão, uma 
conferencia subordinada ao 
tema; O simbolismo. 

« O facto sexual » 
O C. A. D. C., realisa-

se ámanhã, ás 21 ho-
ras, uma conferencia do sr. 
José Maria de Medeiros Jú-
nior, sobre: O facto sexual. 

Abril 2r 
Boróa lo Pinheiro.— Vi n d o 

onde esteve perto 
rie quatro anos, chagou a Lis» 
boa o grande a tr.ia q.(e bre-
vemente publicará um jornsl 
de caricaturas corn a colabo-
ração literária do distinto es 
crito- Guilherme de Azevedo. 

N o Ri ) de J.lllfiro coli ho-
| rou no jornal Q Mosquito e 
| fqqdpq p dirigiu o jornal de 
j caricaturas O Besouro, que 
i tinha uma 

Nl 

PALMIRA GARCIA 
participa ás Ex-^s^ Damas 
que na segunda-feira, dia 29, 
pelas 15 horas, na sua casa, 
Rua da Sofia, 37, 2.° andar, 
faz t;ma exposição de vesti-
dos trazidos recentemente de 
Paris. 

; brevemen -
esia cidade 

e 

ciii io v;i'<1 to 
qrande p ipui >ri-
10 o Brasil. 

r m o 
radical Cf, to 

e- v as de le. 
Para a cu 

d o s ;,s i 
A' v e n d a ; í" or mee i as Liga 

e Rodrigues óa S Iva. 

tinaóa á parti óescfitiva óas fes-
fgs: erguem-se, a meto, óuas folu- | 
ftaa, formando a parle central um j 
triplico, encemq^o por um espaço, j 
qua tfím na esquerda a (.fu{ de < 
Cristo, lendo-ae por çimet a palavra . 
Portugal; ao centro, dentro dum ' mo de V o u z e l a . 

-i^liião, emitanóo vitral, o busto Consta-P.OS QU f nrci.̂ .. . , .. . a ! c n • i ^ 7 e- i A,reit.i. as . i,. j„„,l., • j óa tfainna ^ai' c> ° - VlSitarí 
armas óe Coimbra.JèMo, pui Cí" j f j e ! e g 3 ç ã o do Camar.a 
ma, a palavra Coimbra. ' - , - i t • T 

Toóa esta parte é para sêr tra- ; ^ o m i S ô n o de iur i smO •-e t O-
tada em tom de peóra. A parte es- ' ri; r. queróa óo triplico, representa uma ' . -— 
lavaóeira, torcenóo uma peça áe _ _ __ , 
roupa, vendo-se. ao fundo, um ire- | 1 I M À P E L * ) fi'3fR2B30^ 3 fll II3113ÍI1QíEtO 
e/l o òe Coimbra com a torre óa U- 1 * 1 ^ & ^ ^ í 
Universlóaóe; a óirôita representa 
um trecho óo Choupal, onóe um 
estuóante e uma tricana estão em 
contemplação, ante a beleza en-
cantaóora óo local. A parte cen-
tral, que é a mais larga, está reser-
vada para um óos principais mo-
numentos, á escolh a óa respectiva ! f)^ jornalista C. XI. F 
comissão, e que me parece, óeve-. 
ria sêr a Igreja óe Santa Cruz, ou 
o antigo convento velho óe Santa 
Clara, 

Como a leferióa local, cita par-
te óas belesas óesla linóa terra, 
aconselhanóo a escolha òe algu-
mas para tema, aproveito o ensejo 
para relerir que me parece conhe- j 
ce las e senti las, pois que, òuran-
te os óez anos óe eslaóa aqui, nun-
ca me canço óe as admirar, com a I 

SuUsçrirão em favor (jo nosso | 
ca ia raoa \m d ; 
mos, psro a compra Us mi 
perna crlificiol 

Transporte . . 625Í00 
5^,00 

630S00 

regado pe 
d" fazer c 

Comissão de 1 /iiismo 
projecto de unia aitistica 

placa em azul. jo, de homenagem ao 
grande benemerifo si Jose Pereira 
Cardoso. A. njar? 6 stsr cc.Io-
ç^qa uo ijentiór d.i Serra teria natal 
do benemérito cap t:.lista poituguês. 
a dualuiente residente na cidade de 
S. Paulo, Brasil, 

jjS 
jj «tf tí a & tò y LSI»' Mie» 

No terça feira, 30 do corrente, no l.o andar da retro 
Bijou ruii Ferreira Boiges, 45. 
Esta ej<pos;ção é feita por uma ioipnrtrmte yasa do 

o respeito que merecem j i'orto que trará a C oimbra os mais 
todas as maravilhas ó;a natureza e 
òa arte. 

CÍubscrevo-me com a maior con-
sederação e estima óe V., etc. — 
Henrique Serra, 

ricos MODELOS exP r e s" 
semente vindos cie Kans. filem 
contecionaridS nos seus atelióies, 

O expositor demorar-se-ha 3 di 
uma visita, 

de copias esmeradamente 

Pede se o favor de 

E: STA' sendo ligeiramen 
te reparado o pavi-

mento da Avenida Dias da 
Silva, na Cumeada, para faci-
litar o grande transito de veí-
culos que costuma ter por oca-
sião da romaria do Espirito 
Santo. 

A linha electrica da Cumea-
pa já estará em exploração 
dor ocasião da referida ro-
maria. 

— A mesma entidade ofi-
ciou aos Serviços Municipali-
zados, pedindo que sejam re-
tiradas do lago do Parque do 
Santa Cruz as sulipas que ali 
se encontram ha muitos me-
ses, e dos torreões de entrada 
do mesmo recinto, os mate-
riais e ferramenta, que ali se 
veem e que pertencem aos 
mencionados Serviços. 

— E' no próximo sabido, 
pelas 1T horas, que será ofe-
recido á imprensa e outros 
convidados o Porto de Honro 
no Restaurante de altitude de 
Vale de Canas, cuja inaugu 
ração, como já informámos, se 
efectua no dia 5 do mesmo 
mês. 

O seu proprietário porá 
amavelmente ao dispor dos 
convidados uma camionete pa-
ra os transportar. 

i i s i l i i s f i l i i - I í È i t f l l i ) NO mês de Fevereiro foi 
o spguiote o movi-

mento no Dispensário Aoti-
Tuberculoso, do Pateo da In-
quisição : 

Doentes inscritos de novo, 
109; não tuberculosos, 1; abart 
donaram a assistência, 1; ern 
tratamento, 209; total de doen-
tes in sei tos, 283. 

Ern Março: Doeníts ins-
eriu s de nnvo, 92; não tuber-
culosos. 29; hospitalizados, 1 
falecidos, 1 ; em tratamento, 
270; total de dsentes inscri-
tos, 375. 

a imprensa 
O INSTITUTO 

ECEBEMOS o n.o 77 
da revista iiterá.riq e 

scientifica O Instituio. q u e 
insere valiosa cobhoração. 

Agradecemos a oferta. 
INSULAR E DE TURISMO 

AMBEM O correio nos 
trouxe o n.° 30 da co-

nhecida revista Insular e òe 
lurism \ dirigida pelo jorna-
lista sr. Carlos Ornelcis. 

O GEREZ 
EMPRESA do Gerez 

acaba de editar um 
boletim de propaganda daque-
la famosa estancia de cura, 
de repouso e de turismo. ' 

Profusamente ilustrado e 
de um aspecto gráfico exce-
lente, o boletim marca pela 
verdade com que reclamisa a 
encantadora estação termal' 

Pela UiiiwslÉi 
No dia r do projíimo mês de Maio 

realisa-se a eleição do vice-reitor da 
Universidade de Coimbra. 

O sr, vir, Àciriano Pais da Silva 
\ b a Serra presta, no d a 6 do próxi-
mo mês de Março, a sua primeira 
prova para professor catedrático r!à 
da Faculdade '4e Direito. 

JVy J, 

Continua em estado muito grave, 
inspirando até sérios cuidados, o te-
nente sr. Teófilo Duarte, que se en-
contia num quaito particular nos 
Hçspitais da Universidade. 

K I M E S P O N D E N C I A S 
Eiras, 23 

O tempo — a agricultura. — 
Ha um mês aproximadamente que 
vimos atravessando uma estiagem 
mais própria de quadra calmosa que 
da estação amena e floridi que é a 
Primavera. 

Os campos entristecem-nos com 
o aspecto requitico e ressequido das 
culturas que nos fazem antever um 
péssimo ano agrícola. Más cearas 
— pouca colheita, decerto. 

Como contraste, as oliveiras es-
tão encantadoras. 

Ha uns dias que, ao longe, zurra 
o trovão, mas a chuva, que ainda po-
dia fazer muito pão, não se resolve n 
cair ! As pequenas gotas que vie-
ram, não conseguiram ainda vencer 
a grossa crosta que inibe as raízes 
de receberem a sua acção vivilicante. 

O vento medonho que nos últimos 
dias da semana finda parecia comsi-
go tudo arrastar, causou grandes 
prejuízos; arrancando e partindo ár-
vores. Foram as oliveiras que mais 
sofreram as consequências du sua 
fôrça brutal. 

Caijva Escolar. —No passado dia 
20 reuniu a Direcção dasta prestimo-
sa instituição que elaborou o balan-
cete referente ao segundo peiiodo 
— Janeiro a Março — da sua geren-
cia, do qual damos o seguinte re-
sumo : 

Saldo do l.o período - 131-565. 
Receita — Recebido de quotas dos 
só;:ios efectivos ( alunos ) — t)2$10 ; 
Idem dos sócios au^ liares—247$00 ; 
Produto de rifas — 20$00. 

Total - 4 9 0 3 7 5 . Despesa em ob-
jectos escolares —(Documentos n.os 
18 a 24)-242$95. -Saldo-19?$80. 

Um decreto. — O conselho de 
ministros leunido na passada sej;ta-
leiaa, aprovou um deceto que e;age, 
a partir do ano de 1932, aos emigran-
tes, a obrigação de saberem ler e es-
crever. sem o que não poderão sair 
do país. 

Esta medida, com a qual concor-
damos. evita que. de futuro, os nos-
sos concidadãos dêem no estrangeiro 
uma Iriste ideia do estado da instru-
ção em Portugal. 

Os professores prin ários nos seus 
congressos e jornais de classe, alem 
de outras medidas tendentes a extin-
guir o analfabetismo no nosso país, 
discutiram e alvitraram a alguns mi-
nistros qne teem passado pelo Minis-
tério da Instrução a que acaba de ser 
decretada. 

E necessário, portanto, que., ho-
mem ou mulher, novo ou velho, quei-
ra ir para o Brasil, ou outro país es-
trangeiro, prove saber le-i e escrever. 

Festa do Espirito Santo. — Apio-
jciir.a-se b feslfl do Espinro Santo; 
única festa que se faz nu nossa terra 
mas que não nos envergonha, pois 
vai um pouco fó.ra do vulgar das fes-
tas das nossas fcideias. A atesta-lo 
esta a (jr&ftílfc concorrência de foras-
teir<;s <j,-e aqUi traz, alguns de bem 

Lembramos á Comissão encarre-
gada dos festejos a inckiíão de inú-
meros desportivos no seu progra-
ma. — C. 

SOCIEDADE) RECRSATiváS 
MUSICAL ARTÍSTICO 

Em beneficio de um =jriíigo sócio, 
realizou-se no Grupo Musical Artís-
tico, uma representação por elemen-
tos desta colectividade, da peça Atri-
bulações de um herdeiro, cujo de-
sempenho foi muito aceitado, espe-
cialmanie o da menina Acacia Eliseu. 

Em seguida teve lugar u;n ani-
mado baile. 

GRÉMIO OPERÁRIO 
No domingo voltou a subir á sce-

na, no palco do Grémio Operário, h 
peça Sanio Antonio, que conquis-
tou de novo o agrado do numeroso 
publico que assistiu á sua represen-
tação. 

COIMBRA-CLUB 
E' amanhã que se rfealisa nesta 

prestimosa Sociedade de Recreio, 
uma festa familiar que promete ser 
brilhante. 

Subiíá á scena o helo drama 'jm 
3 actos. A Herança do Marinheiro 
desempenhado por amadores rJ0b á 
competente direcção do conhecido 
ensaiador-amader sr. Antonio de Al-
meida (Tentúgal). 

No meio associativo >\o Coimbra-
C.ub. havia grande ent.-usiasmo por 
esta festa tanto mais que terá a abri-
lhanta-la o apreciado Grupo Musical 
Os Pacatos. Agradecemos o eon-
vite. 

João Botinas 
ADVOGADO 

?íâca do Comércio, n.° 3-2.° 

EMENTE 
Limitada, inaugurada sua £ s t a r A n 

site co.li as mais lindas J l o v i d a d e s . reç^bi-
das directamente dos maiores centros da mo*Ia. ' 



GAZETA DE , de 27 de Abri! de 1929 

illlllB 

A exper 

Aniversário» 
Fazem anos, hoje: 
D. Leonor de Serpa Pimentel 
D. Olivia Delgado e Silva 
Dr. Octávio Rego Costa 
Luís de Lemos Nápoles Manuel 

Soares de Albergaria. 
A'manhS : 
Dr. Mário José dos Santos 
Luís Belo 
Antonio Ar=ene Antunes 
Albertino Marques. 
Segunda-feiro: 
D. Guilhermina Pilar Melich 
D. Ermelinda Baptista 
D. Maria Romos Campos Navarro 
D. Celestina de Moura, esposa do 
Dr. Elísio de Moura 
Dr. João Rodrigues da Silva Couto 
Dr. José de Sá Pereira Continho 
Monsenhor dr. José dos Santos 

Mauricio. 

Nasc imentos 
Deu á luz uma robusta criança do 

sejco masculino a dedicada esposa do 
nosso ilustre amigo sr. dr. Vitorino 
Nemésio, distinto escriptor e jorna-
lista. 

Os nossos parabéns. 

P o d e m o s f a f i r m a r que 
Coimbra a linda cidade bei-
jada pelo Mondego seductor, 
está em maré de azar. 

Em poucos dias, dois pa-
vorosos incêndios... que leva-
ram a dô<- e o sofrimento a 
muitos lares. 

Que novos sobresaltos nos 
esperam ? 

Ainda terem novamente 
de ouvir os sinos repicar cha-
mando os bombeiros e os po-
pulares ao salvamente dos ha-
veres do projritno?.. . 

Se jamos prudentes e acau-
telemos os nossos interesses 
guardando pelo menos o nos-
so ouro, jóias, papeis de cre-
dito, apólices, contratos e le-
t ras etc. num dos cofres do 
fabricante João Thomaz Car-
doso Filho Sucessores, 
Limitaóa — Rua óe Sá óa 
Bandeira, 92 — Porto, repre-
sentados em Coimbra pelos 
sr.s Gonçalves Martins §> 
Companhia Limitaóa — Rua 
Visconóe óa Luz, 56. 

Os cofres destes esmera-
dos fabricantes, fabricantes 
óesóe 18k0, ( d a t a que em 
Portugal se construiu o pri-
meiro cofre á prova de fogo ) 
ainda não deram o mais pe-
queno desgosto aos seus pos 
suidores em ocasião de in-
cêndio. 

Peçam preços e catalogos 
fjratis. 1 

Curadermo 
Para a cura radical de to-

das as doenças da Pele. 
A' venda : Farmaciâs Liga 

e Rodrigues óa Silva. 

Pó cPÀrroz C E L I A 
Incomparável produto perfumado com o fi-
níssimo perfume C é l i a . À' venda nas 

boas casas. Remete-se à cobrança para 
toda a par le . E n v i a m - s e amos -
t r a s g r a t u i t a s a quem as pedir. 
p z f t r o r i A D i A S c eo n a c a 

a3 O, Rua d* S. Banto, 236 - LISBOA 
Depoa.Urio no Norte: A. I. D ALMEIDA 
f Guilherme Gome» f-ernunde». CO-PORTO 

A G E N T E E M C O I M B R A . 

ANGELO MADEIRA 
Rua Pedro Caríoso, 1-3.9 

(antiga rua Corpo óe Deus) 

Uma propriedade formada 
de casas de habitação com 
quintal, situada na Ladeira 
das Alpenduradas, denomina-
da «Casas da Formiga», ppr-
tencente a D. Malvina de Je-
sus Franco e D. Beatriz Fran-
co Machado. 

Trata da venda Manuel 
Inácio Rocha, de Leiria, que 
até ao dia 30 do corrente re-
cebe propostas em carta fe-
chada. 

Não teem valor algum 
quaisquer informações de que 
a presente venda sc não efe-
ctua. 

As propostas serão aber-
tas em Leiria, no cartório do 
solicitador Sdvério dos Reis 
( rua do Barão de Viamonte, 
29) . no dia 3 de Maio próxi-
mo, por 15 horas, e sobre a 
maior proposta haverá licita-
ção verbal entre os proponen-
tes, reservando-se as vende-
dores o direito de não reali-
zar a venda, se o preço ofe-
recido lhes não convier. 

O arrematante pagará no 
dia da arrematação 1/3 do 
preço. 3 

Trespassa-se uma mercea-
ria, bastante afreguesada, ser-
vindo para qualquer ramo de 
negocio, íent casa de habita-
ção, no Largo Miguel Bom-
barda. 13 a 17. 

Trata-se na mesma. 2 

Avisa os seue Eji.mos As-
sinantes de que se encontra 
a pagamento a segunda pres-
tação da série dos seis con-
certos para que fizeram assi-
natura, e pede para que esta 
seja paga até á data do 
^concerto, que se realisará no 
dia 6 de Maio. 4 

Entre Agueda e Coimbra 
ás terças e se ?< tas-feiras. 

Partida de Agueda, ás 
7,30; chegada a Coimbra, ás 
9 horas. 

Partida de Coimbra, ás 17 
horas; chegada a Agueda, ás 
18,30. 

Brevemente carreiras dia-
rias. 

Escrilótio Mercearia Coe-
lho, rua da Sofia. 

P r o p r i e t á r i o , Humberto 
Silva. 

Dão-se a juro. Tavares Al-
ves, advogado. Pua da Sofia.5. 

Pailicipa ás suas E^.m a s 

freguesas e amigas que mo-
dou a sua residencia rc« a 
Praça do Comércio (Pr;»ça 
Vciha), n.o 53 2.o, no iado da 
igreja de S. í iago. 10 

{pgãxéeiwes. 

Diplomada pela Universi-
dade de Coimbra. 

Diagnostico de gravidê-3 e 
! partes. Chamadas a qual-

quer hora c consultas na rua 
Corpo de Deus, 60-A-2.O — 
Coimbra. X-s 

Os senhores revendedores 
que desejarem adquiri la, po-
dem faze-lo dirigindo-se ao 
Seco. óas Ameias, 16. telefo-
ne 179, que a fornece em boas 
condições cm barris de 25. 50 
e 100 litros, devidamente tapa-
dos pelo fornecedor do Lar-
go óe S. Domingos — Lisboa. 

Sendo peiferida por ser 
autentica de marca registada. 

As Senhora s 
Encontrara m FsmiEOL o me-

ntor ree&larisador 
Vende-se em Lisboa, na 

Farmacia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica, 18 ; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
Praça do Comercio, 42. t-s. 

ros 
José Rodrigues Paulo e M. 

F. Miranda, L.da, vém. publica-
mente agradecer á companhia 
de seguros Douro a prontidão 
com que lhes pagou a impor-
tância do seguro do barracão 
existente no bairro de Santa 
Ana, que ardeu por completo 
no incêndio ocorrido no dia 
27 de Março 

Agradecem também ao 
agente da mesma companhia 
nesta cidade, sr. Antonio Nu-
nes Correia, a interferencia 
que teve na integral e rapida 
liquidação da importancia do 
seguro. 

Coimbra, 26 de Abril de 
Abril de 1929. 
Joré Roórigues Paulo e M. 

F. Miranda, Lda. 

Um estabelecimento de fa-
zendas, com l.o andar, na 
Praça do Comercio, 103 a 104. 

Também pode servir para 
qualquer outro ramo comer-
cial. X 

108, Saa Ferreira Borges, 110 
sviÍBma 

Trespassa-se esta acredi-
tada e bem fornecida Casa e 
Armazém ane^o, em condi-
ções vantajosas. 

Por tal motivo liquida des-
de já por menos 1 /3 (um terço) 
do seu valor, todas as fazen-
das Nacionais e Estrangei-
ras, para fatos e vestidos. 

Uma visita interessa a to-
das as pessoas económicas. 

O mala formigas Meysne 
destroe-as em poucas horas. 

Recomenda-se ac s reven-
dedores por ser de efeito se-
guro. 

Farmacia Nazaré — Santa 
Clara — Coimbra. X-s 

CAMIONETE 
R O C H E T - S C H N E I D E R 

de 12 H. P. 4 cilindros 
Vende-se em estado de 

nova. 
Nesta Redacção se diz. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencin ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Danie; 
Nogueira Seco, Casal, Pena 
cova. 

a / r: 
i nnnnpç / 

U aU UH.) ií ;.,;!_<..; / 
TUDO MORRE! ' ! / / A 

FORMIGAS A p r h y 
B A R A T A S f c - s 

Cf 
i u S 

F U L G r\ S 

5- r 

TF. A C A S I%í 
E T O C O S O í 

I N S E C T O S A V'3t 

Brinco 
Pe:deu-se com dois bri-

lhantes. Alviçaras. 
Di7,-se nr<-ta redacção. X 

r a i o i e r a i s 
Vende Francisco Ferreira e 

Mf.in. f. rl». run r\r* Mncíla X 

suas 18 casa 
eíecíusia V. Ex.as os 

soas conturas Us mercearia, 
sei csnsaifaresi cs preços 
sei íionípeíeaciíi, tia aallsa 
casa" Oísyfo & Coses 

Eiíireoáss prantarato 
doaliiaer encflienda no doml-

t0l8Í3QS n.fl 
0. Silvo, Limitada - Raa slí 
Csp, 1 a l 

ll l l l l l l l l 
Com sola de borracha, e 

calçado de verão, maior sor-
tido e sempre mais barato. 

Viuva José Teixeira, Rua 
Ferreira Borges. 3 

FORMIGAS 
Besíruiçõa rájiiíla e iofslivel 

COM O 

F O R M I C I D A l l O l i i e 
F R A S C O 2$00 

Depósito em Coimbra: 
Farmácia Miranda, Pra-

ça do Comércio. 42. t s. 

£ 

Vsnãsin-sB tisia aos do 
Saslasfa reisillmeiílo, roa Joa-
qnln) Aiiíonio de Aguiar o . o s 

m n m. 
Tratar cora Saatos 2 Diss, Lliitôfia. x 

O único destruidor infalí-
vel e rápido c o Formicida 
Oriente. 

Deposito em Coimbra. Far-
macia A mento Ferreira, Riia 
deis Fanqas . 2 c 6. 

M a n u e l Mendes Ayres 
proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, participa aos seus 
íreguezes e ao povo em geral 
que está instalando o seu es-
critorio para agencia da sua 
fábrica de tintura, limpezas e 
passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde espera a visita 
da sua já numerosa cleentela, 
p t lo que desde já se confessa 
imensamente grato. 

| l u a l i o I n 
Sslidta^flr rocaríaOo 

R u a da S o f i a , 110 a 112 
| C O I M B R A 
fJ zffissswzz&n nz. sssBí Kteííji naaa 5 

0 mM EQlre es melliores 
Deposito de vendas 

: Hiia Vlaii! ía LE 54 ColA 

Vinhos 
Os melhores e mais bara-

tos. vendem-se, no armazém 
do Largo da Freiria, n.o 14, á 
rua dos Sapate i ;os . 

Tinto — reçjião da Bairra-
da. 5 litros, 5$50; Tinto — da 
Beira, 5 litros, 6$00; Branco 
— de Cantanhede, 1 Ltro,l$50; 
Vinagre branco — muito fi-
no, 1 litro, 1$50: 

Por junto tem desconto. 

Emprestam-se sobre l.a hi-
poteca no todo ou em frac-
ções minimas de 30 contos, a 
individuo não comerciante, 
juro modico. 

Tratar com o solicitador 
Manuel Abreu Júnior, Rua 
da Sofia. 110 a 112. 

Para semente e consumo 
v e n d e Lusa Aihenas, Limi-
tada. 2 

Seguros 
SFi&mdada e m HQOO 

CAPITAL REALISADO; 

® 2.1. 

AGENTES EM COIMBRA 

Vende ao preço da fábri-
ca o Estanqueiro nesta cida-
de Jo 'é M a n a Maia. Mercea-
r ia 'Maia . Calhabé. 109. 

í i í l P í i l M Hl llilllíSil 
Vende-^e a Farmacia Lei-

tão em Tentúgal, instalada 
em casa prop ia, pror.ta a 
funcionar. 

Dirigir á metrna. X 

Para ejclração de agua. 
Com pouco uso. Com forte 
torre de 9 m., escada e plan-
fa forma. Roda Motriz com 
2,20 m. de diâmetro. Trarão. 
Bomba aspirante-premente de 
duas polegadas. Tubagem de 
ferro galvenisado de duas 
polegadas, e 13 m. de com-
primento. Acessorios respe-
ctivos. 

Vende se sobre v gon na 
estaçã.) de Oliveirinha ( Bei-
ra Alta ), por 2 500$00. Trata, 
( . a e t á n o da Cruz Rocha, 
Coimbra. 

les Calisto 
Garganta, nariz e ouvidos 

Diaíermo - Coaoaiaçãa 
RUA FERREIRA BORGES, 132-1.0 

M e v i 5 S 1 S.Q L J a 
Fernando Leo e s 

Anlooio Gatope 
ADVOGADOS 

Rua da Sota, 41 r | c — 
C o i m b r a 

De um só pavimento, com 
cerca de 500 metros quadra-
dos, muito proximo da esta-
ção do Caminho de Ferro, com 
instalações sanitaria, electri-
cidade e escritui ios, podendo 
servir para grande armazém, 
garage ou industria, vende-se. 

Tra 'a Luza Atenas. Limi-
tada. X 



'ÊW&nÊ 
B BOI I t i t i l 

Emprcza dc Ci-
mentos dc Leir ia 

DE 100 KILOS. 0 melhor eímío para eiras de responsabilidade. Todos os construtores pre-
fere! esta acreditada marca. Temos em armazém para entrega imediata. -

AGEKTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, 
nhede, Conde ixa , Gois, Mira, M i r a n d a do Corvo, Montemór-o-Velho, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

Canta-
Louza, 

f j C.a, L.da Telefone 4S3 
Rua da Sota — COIMBRA 
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Ferreira 

1 soa expo 

o artigo indicado pela 
Moda e em todas as 
cores que a M o d a 
lambem recomenda 

o r 

v i s íoso so r t i do 
com todas as cores 
prefer idas 

Um sortido surpre -
endente em cores de 
inteiro agrado 

o r 

mais completo sor-

• r 

I n t e r e s s a n t e s cores 
num sortido que sur-
preende 

y ?ji 
O maior sortido e as 
mais finas cores 

m. 

O Sucesso inesperado da Grande Feira de Calçado 
O & r i s t o l que se está fazendo na Rua Visconde da Luz, 
18 a 20, tem causado o assombro de toda a gente não só 
dada a ótima qualidade das pelarias empregadas no seu 
calçado, como aos seus baixos preços. 

A afluência de neguezia tem sido de tal ordem que 
os gerentes da Feira, se teem visto ria necessidade de fechar 
a porta 3 a h vezes ao dia. 

E se isto se dá, é por não poderem ser servidos 
antes da Feira acabar, ou talvez pela falta de sortido. 

Porém, comunicamos que só nos retiramos no dia 15 
do próximo mez sendo o sortido sempre renovado. 

Recebemos ontem um completo sortido de calçado de 
homem e senhora por preços excessivamente baratos. 

Por isso mais uma vez aconselhamos ás pessoas 
economicas uma visita á Grande Feira de Calçado (£%>1Z&S~ 
tol. que não perderão o seu tempo. 

7H£sav sp calçado Br i s to l é sisas a 
cia ao melíkos fss&ri&o nacional 

á Feira do CALCADO BRISTOL 
m impor 

jf "Case* (Pais continua vendendo 
s e m p t e mais úarato: 
Assucar branco, fi-

n o . . . quilo 33^0 
Assucar louro . . 3$30 
Assucar amarelo . 3$10 
Arroz Barma, fino 2$40 
Arroz Setúbal, l.a 2$Ô0 
Arroz Bremen com 

lustro 2$80 
Arroz Sião, fino. . 3$00 
Massa cortada . . 33500 

Massas cortada e 
meúda de l.a, q. 3$^0 

Massa Meada l.a 4$00 
Sabão Rosa de l.a 3$60 
Sabão Amêndoa . 1$70 
Sabão Azeite. . . 3$60 
Bacalhau Noroega, 

fino . . . quilo 6$00 
Bacalhau Português 5$50 
Azeite fino . litro 9$00 

Chouriço de Elvas . . . 20$00 
PARA QUANTIDADES PREÇOS ESPECIAIS 

J £ o s a l s a s d e esmalte, alumínio, poi-
«relana, íaiavnça, vidvos, etc. 3Tm® 
í.1»Bsajívêm s®sse vêr os m&s&os pteços. 

£mtze&am«?s únsdo mo domicilin sem 
í í | 2 3 £ os s s o s s o s £sc.-mos clientes Ée-
vsfàsEwm de fazer eizsiallí&uev sSespe&a. 

os j&edidos pezras o telef. 

TODOS 
^eai i sa-

mingo dia 
s e 

Mamatas: Bestes: Imagens 
Exporta ção para o Paiz, 

e Estranjeiro 

| m 

Curioso sortido de 
modelos. 

no proximo 
do corrente, 

a 1 hora da tarde» no r e s 
do chão do antigo café na 
Rua Àdro de Bai^o, t rase i ras 
da Igreja de S. Bartolomeu. 

Vendem-se sem rese rva 
de p reços : Um magnifico bi-| 
lhar e um grande espelho, ' 
duas mobilias de sala de jan-j 
tar, duas de quarto, duas de 
sala de visitas, dois guardai 
vestidos com porta de espe-
lho bisauté, dois toiletes, dois 
guarda louças, t res g r andes 
espelhos com larga moldura! 
dourada, camas a Francesa! 
e a Inglesa, um chaise-lon-1 cod de 95.0 

jgue, dois bengaleiros, um co-jHiié! 
jfre a prova de fogo com se-
gredo, um môcho p a r a piano, í SVmTnTr^.^aVaTeVe tratar, no B 

J . 1 m , . j | ro de S. José, 8. 

cadeiras, um bom relogio dei 
sala e muitos outros art igos 
que se rão postos em p raça \ 
nesta liquidação. 

Encontra-se o armazém 
da Rua Pedro Cardoso, 50 e 
52, permanentemente á expo-
sição do publico com moveis 
usados no estado de novos. 

O proprietário desta ca-
sa enca r rega - se de fazer lei-
lões par t iculares ou por sua 
conta própria, 

fi M i d n i l Decorativa li Coimbra. Lia 
A H c a m a i s i m p o r t a n t e e a c r e d i t a d a d e C o i m b r a 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

et m TcmntL 
Ultramar 

Curadermo 
Pc.ra a cura radical de to-

das as doenças de Pele. 
A' venda: Farmacia? Liga 

e Roórigues òa Silva. 

[asa rés do chão, arrenda-se nos 
Olivais, com 4 divisões, sotão e 

retrete com esgotos, agua, luz elec-
trica, tanque para lavar e um peque-
no quintal. Bons ares e lindo pano-
rama. 

Dizsr na Casa dos Lanifícios rua 
Ferreira Borges, 108 e 110, Coim-
bra. Preço módico. 2 

vinico para beneficiar o de 
ilVUl vinhos, lem á venda Auionio 

de Oliveira Baio. Largo da Sola. J 
Recomenda-se a não utilisação do al- j 

1 

[asa arrenda-se um andar na Cou-
raça dc Lisboa. 73. X 

[asa 
cotn um brilhante grande coiri-
pra-se. Informa Julio Rosa Car-

| rapito, Hotel da Beira. 2 

arrenda-se junto da Quinta das 
Lagrimas, oito compartimentos, 

] cave e pequeno quintal. Agua e I117 
| electrica. Informações Fotografia Ras-
j teiro. Avenida Navarro. X 

•n m duas casas, 350$00 e 
II•Jí 300S00, na Ladeira do 

air-
X 

! M a - s e d í n ^ , r , m q u a r , o i n 
do Coelho, n.o 101. 

Rua Eduar-
4 

com 4 divisões, agua e luz ele 
ctrica, arrenda-se, rua da Fi-

gueira da Foz. 68. 2 o. 2 
[asa 

arrenda-se com 7 divisões e 
quintal, na Estrada da Beira 

140 (Calhabé) X 

jP.ffnBiJu en um rés do chão, com 7 
111IciillU Bu divisões e quintal, ao 
Passe do Nivel (Calhabé). Tratar, 
na Avenida Navarro, 63. X 

para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferra. 
Para tratar, cóm o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa Tota. X 

Roseiro. 
O Leiloeiro, Frelias &[ Arrenda-se '1 ft, 

7 1 te. Rua da Moeda, 96. X 

Casaco dg t m m 
Jirdiui Botânico. Pede-se á ]>essoa 
que o achou o fivor de se entregar 
nesta redacção 

Absolutas novidades 

ia colecção com-
pleta e um sortido 

ISO. 

IflQiliOJ 
Lindos bichos VOU-
ges, lustres Isahella 
e a Verdadeira Henoril Irgesile. 

Sa ou compra-se casa com 
& quintal, luz e agua nos 

j arrabaldes, próximo ao electrico. ou 
: pequena quinta com casa de moradia, 

preferindo lugares altos. 
Dirigir-se a Gonçalo Meireles, 

Soure, Quinta do B'canho. X 
pequena casa com quin-

"ÍC tjl em Celas. Tem agua 
lectrica. Para tratar, Casa 

X 

I Hnmhs c l e 1 3 c o n i volante 
' iiU!HL!a de Orn.eO e canos com 7m.50, 
* vende-se. : 

de Santo Antonio, n.os j 
X 

m a dias oíerece-se. Nesta 
redacção se d z. X 
precisa aceiada e sé-

Isl ria para casa de pouca 
j funil-,a. e que lenha 20 a 10 anos. 
í Bomi ordenado. 

Nesta 
ções. 

redacção se dão informa-
X 

rn't?'?njf3 de vestidos ou roupa bran-
lUatilKlIfl ca. apanha malhas em 
meias de seda, 

Travessa do 
4-2.0-B. 

também vai a dias. 
Paço do Conde, n.o 

X-t-s 

r i 

quartos com ou serri mob.lia, 
iSUiii ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

ne uinhíi? c|a Beira (Região de 'Ji-
!li Vlilildi nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-
do. A B. < 

precisa-se para pequena fa-
mília. Estrada S. José. Villa 

Saudade, trata-se com o sr. Ven-
tura. X 

Dança precisa-se, professor. Intor-
ma-se nesta redacção. 

do 
]f( 
Ivo, n.o 

sabendo lêr e escrever 
bem, oferece-se. Arco 

l. X 

Reis & Simões Limitada 
I S — R u a c ! a S o f i a -

COIMBRA 

í fnfnj arrenda-se com 9 divisões, re-
( Luuil trete e quintal, em S. Sebas-

tião. a 3 minutos do electrico. 
Trata-se com Antonio Simões Mi-

sarela, Olivais. 1 

(Vê™ arrenda-se na rua do Loureiro, 
i lilsíl n.o 18, com 14 bôas divisões, 
í Tratar, no Largo da beira. Vi. X 
í ftlffl na n l a Mãosinha, Olivais, 
| iQuU arrenda-se por 150$00, consta 
] de 7 divisões e quintal, 
j Tratar com o procurador Alves 
t Valente, escritorio do advogado dr. 

OTeleí&VH<£ ta . -® i Antonio Leitão. 1 

Sá de Miranda, 62. 

Curso dos liceus, todas 
as disciplinas. Rua de 

Homem pratico e de confiança, ofe-
rece-se para fazer qualquer 

cobrança. Dá garantia. 
Nesta redacção se diz. X 

para mercearia oferece-se 
é da Beira e dá fiador. 

Praça do Comercio 97. 1 

Precisa-se 

DÍSnft vende-se um em bom 
rlullu estado, rua das Esteirinhas. 2, 
em frente ao Téatro Sousa Bastos. 
Coimbra. 

rirrirfÍA vende-se o prédio da rua Pe-
rlKUIfl dro Cardoso, n.os 19 e 21, 
composto de cave, loja, 3 andares e 
aguas furtadas. 

Para tratar, no escritorio do Ad-
vogado sr. dr. Pinto da Costa, rua da 
Sofia. 23. . X 

para lecionnr 3 crianças, 
precisa-se em casa parti-

cular na Ponte do Sotam. Goes, com-
petente para instrução primaria, pre-
ferindo-se quem ensine também fran-
cês e piano. Resposta em carta a 
este jornal. X 

A 15 minutos do centro, com 
videiras, olival e muitas ar-

vores ; casas de habitação e caseiros, 
vende-se. 

Diz-se nesta redacção. 
mobilados, alugam-se, na 

Rua das Padeiras, 40. X 
arrendam-se 2; tem cosinha 
separada, próximo á Praça 

8 de Maio. Tratar, no Mercado com 
Isabelino Garria. 3 

na rua da Sofia, n Os58-
60, a alfaiataria que foi 

de Antonio Ribeiro das Neves Ma-
chado. Trata-se na mesma. X 

-se; 
TorrQSin? baratos pura pequenas cons-
IbllblIUitruções. vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Trnpn2fP3 M ° Hotel Continental 
llKÍ|JílSSlrJC ( Antigo Hotel Jardim ) 
com todo o recheio. 

Tratà-se na Cervejaria Chie. rua 
Bernardo Lopes. Figueira da Foz X 

VntflO Í0 um 'o l e c'e , e r r e n o c o m 

• Cililb*òb por 75 metros perto da ci-
dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira. por cinco contos 

» automovel Stuôcbaker (di-
C rector-aberto) modelo 1929. 

Para tratar com Joaquim da Cruz. 
Pampilhosa do Botão. 1 

Unntffl ffl c a s a e terreno, situados na 
TCI1UC~AC encosta do Penedo da Sau-
dade, com frente para a estrada de 
S. José, servidos pela linha electrica. 

Para tratar na Couraça de Lisboa, 
n.o 95, Coimbra. X-q-s 

M«q casa e parte de quinta, si-
"SB tuada na encosta do Pene-

do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico; 
tem agua nativa e arvores de fruto. 

Tratar na Couraça de Lisboa. 95 

empretam-se sobre pri-
meira hipoteca. 

Para tratar com o notário Dr. Au-
gusto Maxirno de Figueiredo, Praça 
8 de Maio 21 l.o. X 

emprestam-se, primeira 
hipoteca, juro em conta, 

tratar com o proprio. Rua Antero 
Quental n.o 4. 2 

[omp. P. dos CamlBbos de ferro 
Aviso ao Publico —Agencias 

aduaneiras óe Valença e 
óe Barca ó' Alva. 
Desde 25 de Abril de 1929 os 

serviços aduaneiros nas fronteiras de 
Valença e de Barca d' Alva passam 
a ser desempenhados por novos Agen-
tes aduaneiros desta Companhia os 
quais prestarão ao publico todo os 
serviços naquelas fronteiras que até 
essa data eram prestados pelos seus 
antiaos representates. 

Os novos Agentes aduaneiros 
são os Sr. Francisco Puebla de Oli-
veira na fronteira de Valencia, Ger-
men Puebla de Oliveira na fronteira 
de Barca d' Alva e Manuel Puebla 
de Oliveira que exercerá as funções 
numa e noutra fronteira. 

A remuneração dòs serviços dos 
novos Agentes será regulada pela 
Tarifa de Operações Aduaneiras em 
Valença e em Barca d' Alva, publi-
cado pela extinta Direcção dos Ca-
minho de Ferro do Minho e Douro 
em 27 de Maio de 1921, que conti-
nuará em vigor até aviso em contrá-
rio. 

Lisboa. 20 de Abril, de 1929. 
O Director Gpral da Companhia, 

Ferreira Mesquisla 

de uma mulher para pas-
sar a ferro roupas de se-

nhora e homem na Tinturaria Brasi-
leira, Pátio de S. Bernardo, rua da 
Sotia. Quem não souber escusa de 
se apresentar. X 

Leilão 
Em 6 de Maio o.o f.o e dias se-

guintes, ás 1 I horas na estação des-
ta Companhia em Lisboa, Cais dos 
Soldados, em virtude do Aviso ao 
Publico A n.o 134 de 25 de Julho dc 
1927, do Artigo 114.o da Tarifa Geral 
e do Artigo 9.o Tarifa de Despezas 
Accessorias. proceder-se-ha á venra 
em hasta publica de todas as remes-
sas incursas nos respectivos prazos 
bem como de outros volumes não 
reclamados. 

Avisam-se, portanto, os respecti-
vos consignatários, de que poderio 
ainda retira-los, pagando o seu débi-
to á Companhia, pelo que terão d« 
dirigir-se á Repartição de Reclama-
ções e Leilões na estação do Cais 
dos Soldados, todos os dias úteis até 
4 do mesmo mez. das 10 ás 17 horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da 
referida estação de Lisboa, com ser-
ventia pela porta ejíietente na ramp-» 
da Calçada de Santa Apolonia, de-
fronte do gradeamento. 

Lisboa, 18 de Abril de 1929. 
O D irector Geral da Companhia, 

Ferreira òe Mesquita. 

Armando de Carvalho 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 54, ACOIMBR 
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GAZETA DE COIMBRA, de 27 efe Abril de 1929 

A CIDADE 
Famacias de serviço 

ESTÃO de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmacias: 
3.o turno — M. Nazaret Irmão, fy 

Sue., rua Ferreira Borges, telef. 24. 
Farmacia Cruz e Costa, Largo da 

Feira. 
Farmacia Silva Gomes, Celas-Oli-

vais. 
Julgamentos 

Responde no dia 16 de Maio pró-
ximo, em tribunal colectivo. José dos 
Santos, solteiro, moço de lavoura, re-
sidente em S. João do Campo, agora 
preso nas cadeias de Santa Cruz, 
pelo crime de estupro, na mencr Ma-
r ia da A n u n c i a ç ã o Ferreira, t a m b é m 
residente em S. João do Compo. 

— Responde no mesmo dia, e no 
mesmo tribunal, Antonio dos Santos, 
casado, padeiro, residente na Pedru-
llia do Campo, agora preso também 
naquelas cadeias, pelo crime de abu-
so de confiança, á firma Coelho Pais, 
L.da, de Coimbra. 

Estes processos correm pelo car-
torio do l.o oficio, dr. Costa Braga. 

Prisão 
Foi prêso por suspeitas, pela Po-

licia de Segurança, Alfredo de Ma-
tos, pedreiro, de 36 anos, de Noguei-
ra do Cravo, concelho de Oliveira do 
Hospifal. 

t FALECIMENTOS t 
Com 13 anos de idade, finou-se 

ontem de manhã, o aluno do Liceu 
desta cidade, sr. Antonio Garcia Pais 
da Silva, filho estremecido do nosso 
respeitável amigo, sr. dr. Alejandre 
Agnelo Pais da Silva, digno juiz da 
comarca de Ovar. 

Sentimos profundamente o gclpe 
rude que acaba de ferir o coração 
dos pais amantíssimos e acompanha-
mo-los na sua grande dor. 

— Num quarto particular do Hos-
pital da Universidade, faleceu o sr. 
José Alves de Mesquita, de 55 anos, 
importante proprietário de Rio Tinto 
e residente em Vila Real. 

Aos interessados 
Previnem-se todos os empregados 

no comércio, na industria e na agri-
cultura por conta de outrem, que 
teem de apresentar as suas declara-
ções na Repartição de Finanças des-
te concelho até 30 do mês corrente, 
quando recebam vencimento anual 
de 5.400$00 inclusive, compreendido 
o valor da alimentação, aposentado-
ria ou qualqer percentagem. 

As entidades que tenham por sua 
conta empregados, ficam igualmente 
obiigados a apresentar na mesma 
Repartição e no mesmo praso uma 
relação dos seus empregados por 
sua conta e quais os respectivos ven-
cimentos anuais. 

A falta de cumprimento dos ar-
tigos 66 e 67 do Decreto n.o 16771 é 
punivel com multa igual ao dobro do 
imposto que por omissão das decla-
rações aludidas, deijíem de pagar, 
não podendo a multa ser inferior a 
100$00. 

Mendicidade 
O sr. Comandante da Policia no 

intuito louvável de reprimir quanto 
possível a mendicidade, está man-
dando seguir para as terras da sua 
naturalidade, as dezenas de mendi-
gos que, a cada passo, se nos depa-
ram nas ruas da cidade. 

Não podemos deitar de louvar 
esta medida, pois a mendicidade está 
tomando grandes proporções em 
Coimbra, aumentada pelos que, não 
sendo daqui, aqui vivem daquele ren-
doso mister 

SPECT&CO 
Avenióa. — 0 grupo scénico da 

Associação Dramatica de Aveiro deu 
ontem, no Teatro Avenida, o seu pri-
meiro espectáculo com a interessante 
e conhecida ópera-cómica, A Mas-
coite, que repete hoje. 

A falta de espaço e a hora adian-
tada a que o espectáculo terminou, 
não nos permite referirmo-nos, como 
era nosso desejo, a esse esplendido 
grupo, que tão brilhantemente se hou-
ve. No próximo numero o fare-
mos. 

No entanto, diremos que o desem-
penho da peça ultrapassou a nossa 
espectativa. Por vezes tivemos a im-
pressão de estarmos perante uma boa 
companhia de ftftistas. A lindíssima 
musica da Mascotte excelentemente 
executada. Có-os mirto bons e os 
principais papeis como a Flor ôe 
Abril, desempenhados admirável men-
te. O publico fez repetir vários núme-
ros, como o coro dos perus, aplaudin-
do vibrantemente os distintos ama-
dores. 

Fez a apresentação do grupo o 
académico sr. Guilherme de Oliveira 
em substituição do sr. Dr. Rocha Bri-
to, que, por motivo de doença de 
uma filhinha não poude desempenhar 
o honroso convite. 

Felicitamos o grupo scenico da 
Associação Dramática de Aveiro, pela 
bela noite que nos proporcionou. 

O publico de Coimbra não dei ta-
rá hoje de, mai3 uma vez, aplaudir o 
famoso grupo, que felicitamos e ao 
qual diremos : 

Muito bem, muito bem. 

O referido grupo vii hoje depor 
uma grande corôa sobre a sepultura 
ilo saudoso dr. José Rodrigues de 
Oliveira. 

Tivoli. — Hoje e amanhã ejíibe-se 
neste elegante teatro o sensacional 
filme Melropolis, a mais interessante 
obra de cinematografia que se pro-
duziu cm 1928. 

Segunda-feira concerto musical, o 
terceiro organizado pela Sociedade 
de Concertos, no qual toma parte a 
ilustre artista sr.a D. Florinda dos 
Santos. 

spor 
II ColmUro-Porto 

Como noticiámos já, é amanhã que 
se realisa nesta cidade, pelas 16 ho-
ras, no campo de Santa Cruz. o II 
Coimbra-Porto, em bashett-ball, que 
será arbitrado por Henry Brandt, de 
Lisboa. 

A linha de Coimbra vai assim or-
ganisada: João Bettencourt (A. C.E), 
Joaquim Durão (A. C, E.). João Gon-
çalves da Costa (A. C, E ). Carlos 
Leça (A A.) e Antonio Camacho (A. 
C. E.). 

Atletismo 
Organizado pela direcção do Sport 

Club Conimbricense realisa-se no 
projtimo mes de Maio, um torneio 
atlético inter-socios. As provas a 
disputar são as seguintes: 100, 200, 
800 e 1 500 metros, estafetas de 
3X100, saltos em altura, vara e com-
primento, lançamento de peso e disco. 

A inscrição já se encontra aberta 
na séde do club, na qual já se en-
contra grande numero de inscritos. 

Os prémios constarão de meda-
lhas de prata para os primeiros clas-
sificados, e diplomas de honra para 
os segundos e terceiros classifica-
dos. 

0 m fls Mmíi 
0 julgamento e n conae-

naçãa do criiaiaaso 
Certamente estão os leitores re-

cordados daquela scena de sangue 
passada ha perto de um ano em Arda-
zubre. em que um homem maia a 
própria esposa, tentando ta nbem ma-
tar o sogro, e, atingindo duas mulhe-
res 

Esta tragédia teve ant-eontem o seu 
epilogo no Tribunal Criminal desta 
comarca, em tribunsl colectivo ao 
qual presidiu o sr. dr. Cupertino de 
Oliveira Piíes e foram vogais os srs. 
drs. Bernardes de M.randa e Luís 
Osório. 

Representava o M. P. o sr. dr. 
Manuel Ribeiro, a acusação parti-
cular estava a cargo do sr. dr. Car-
valho Lucas e a defesa a cargo do 
sr. dr. João Bicelar, advogados ilus-
tres nesta comarca. 

Aberta a audiência é interrogado 
o reu que declara chamar-se Antonio 
Gonçalves Nora, ser viuvo e confessa 
ter praticado os crimes de que é 
acusado. 

O sr. dr. João Bacelar apresenta 
as contestações alegando em defesa 
do reu algumas derimentes e ate-
nuantes, passando,. seguidamente, o 
escrivão do processo sr. dr. Augusto 
Braga, a ler o libelo a;:nsatóri<j e as 
principais pcçis do processo. 

As tes temunhas 
Passa-se a instancia das testemu-

nhas que são instadas pela acusação 
e pela defesa. E caso pouco visto 
nos tribunais, tanto as testemunhas 
de acusação como as de defesa acu-
sam também ! E' que as testemunhas 
de defesa além de acusarem também, 
limitam-se a abonar o bom comporta-
mento do reu. 

Terminada a instancia das teste-
munhas seguem-se 

Os debates 
Uza da palavra o sr. dr. Manuel 

Ribeiro agente do M. P. que começa 
por dizer que os meretissimos juizes 
já devem estar esclarecidos sobre a 
monstruosidade do crime. Descreve 
em palavras serenas mos enérgicas 
a forma como o crirne foi cometido, 
e, entende que não devem ser acei-
tes as deriinentes e atenuantes apre-
sentadas pela defesa, pedindo para 
o reu o máximo da pena 

Segue-se o advogado de acusa-
ção particular sr. 

Dr. Carvalho Lucas 
O brilhante causídico não carece 

de empregor os esforços da sua bela 
inteligência na acusação de reu. Faz 
o elogio do ilustre agente do M. P. e 
faz suas as palavras por ele proferi-
das contra o reu. Descreve todo o 
viver da vítima, põe em destaque a 
crueldade do reu, o seu mau porte 
em confronto com as qualidades da 
vítima e dos sogros, gente honrada 
de Ardazubre, termiuando por pedir 
que ao reu seja aplicado o majíimo 
da pena. 

A seguir é dada a palavra ao ad-
vogado de defesa sr. 

Dr. João Bacelar 
Se a acusação neste crime é fácil 

a defesa está enriçada de espíritos. 
Na discussão do julgamento nada se 
provou de favoravel contra o reu. 
Entretanto, o sr. dr. João Bacelar 
produz um discurso admiravel pela 
fórma e peios conceitos. Pondo in-
teiramente de parte os floriados de 
retórica piegas analisa o crime em fa-
ce dos preceitos jurídicos e sociais, 
esforçando-se por demonstrar que o 
seu constituinte não era uma fera 
apodado no decorrer da audiência, 
mas um homem de coração, e que, 
fora o amor que consagrava á esposa 
que o levara a cometer o crime. O 
reu não queria atingir a muiher mas 
única e simplesmente o sogro que 
ele reputava a causa dos seus males, 
o desarranjo do seu lar. E num repto 

de eloquencia e cheio de vibrante 
comoção o sr. dr. João Bacelar, ter-
mina o seu discurso brilhante, não 
por pedir a absolvição do reu, que 
a não pode pedir, mas por pedir para 
o desgraçado vítima do seu amor e 
do seu coração, toda a piedade do 
tribunal. 

Terminado o d'srursi o sr. dr. 
João Bacelar foi muito cumprimentado 
por colegas e por muitas outras pes-
soas que se encontravam no tribunal. 

A sentença 
ILna hora depois é lido pelo me-

retissimo juiz presidente o acordão 
que condena o reu na pena de 8 anos 
de prisão maior celular, seguidos de 
20 de degredo em possessão de 2.a 
classe, com t ano de prisão no lugar 
de degredo ou em alternativa de 28 
de degredo com 9 anos de prisão no 
lugar de degredo, mil escudos de im-
posto de justiça, cinco mil escudos de 
indemnização a favor do filho da as-
sassinada. cem escudos a favor do 
sogro, mil escudos a favor de Ana 
Marçal e mil escudos a favor de 
Teresa Marçal. 

Curadermo 
Para a cura radical de to-

das as doenças da Pele. 
A' venda: Farmacias Liga 

e Roôcigue i óa Si lo a. 

s t o p Mil 
Olivais, 26. — Causou-nos viva 

satisfação a noticia inserta na Ga-
zeta de Coimbra, òe 23 óo corren-
te, óe qua brevemente vai ser colo-
cada nesta localióaòe uma cai$a 
postal. 

Oxalá ela se não faça óemorar: 
é o nosso aròeníe òesejo. 

Merece elogios o granóe cuióa-
óo com que a Comissão óe Turis-
mo promoveu este benificio publi-
co, levanóo o seu inepceóivel zelo 
até ao ponto óe custear as respe-
ctivas óespezas ! Não era lícito es-
p e r a r mais nsm melhor, nem mes-
mo tanto. 

Também é óigna óe registo a 
soiicituóe com que o Chefe óos 
Serviços óos Correios atenòeu O 
peóióo feito pela Comissão. A es-
tas duas entióaóes oficiais os nos-
sos melhores agraóecimenios. 

Olivais. 25 óe Abril òe 1929. — 
Carlos de Oliveira. 

£S k l , DOS TONI 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito ejcclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va,|rua Ferreira Borges,26-32. 

Pub!aca-se 

Ano ia. 

F1 
tâovàlfksM 

'IÇOU para traz o anfi-
teatro policromo da ci-

dade, — bizarra paleta, aban-
donada na imensidão cinzenta 
da montanha. Ficou para traz 
o Teixoso, velhinha e silen-
ciosa povoaçãj, que veio es-
preitar-nos á estrada. Além, 
adormecido, o Zezere, que de-
pois vem ter comnosco — e 
vai comnosco. 

Ha agora uma planicie, 
extensa, luminosa. 

Imediatamente, Orja is! A' 
esquerda, recolhidos casais 
nas montanhas pardas, chei-
inhas de calhaus, em caval-
gada medieval. 

Mais adeante, verde-mus-
go de pinheirais e povoados 
anónimos, que fumegam bu-
colicamente neste despontar 
quente de manhã de Agosto. 

O CASARIO, telhado de 
ardósia e zinco, está 

ali. Já passamos algumas vi-
vendas que anunciam Man-
teigas. 

Não vamos lá. O auto 
torceu e voltou para a mon-
tanha -— para a estrada do 
Sanatório. 

Manteigas,acompanha, pa-
ralelamente, o vale do Zezere. 

Manteigas é isto. Vista 
dos vários planos em degrau 
que vamos escalando, oculta-
se, mostra-se, sobe, desce, es-
treita-se, alonga — cinemato-
graficamente. 

C 
&03¥SeMÍÔSà& 

"ASAS de m a d e i r a , 
desmontáveis, telha-

dos de zinco, pintura debota-
da —- como barracas de pim-
pam-pum. 

A paisagem mudou. Nem 
pinheirais, nem verde. Ape-
nas uma erva rasteira, ama-
relecida pela aragem fria que 
sopra constantemente — sea-
ra raquítica que ondula, que 
cabriola. 

E ha calhaus, muitos ca-
lhaus, dispostos estranhamen-
te e que lembram craneos, 
sobre a pedra arida, deita 
morgue infindável. 

o: 

[ 

G o u v e i a 

kS longes, para além 
da neblina, são mar, 

•azul, infinito. Não se distin-
gue nada. 

O auto, como esquisito 
moscardo, avança ao longo 
desta bela altitude de mil e 
tantos metros. Depois, desce 
para a paisagem que ha pou-
co era mar. As coisas vão 
tomando fama — e Gouveia, 
branca, garrida, limpa, surge. 

Domingo, ha hora da mis-
sa da manhã, Gouveia anda 
toda n ^ r u a . 

i terças, quintas 
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PELAS BEIRAS 

Seia 
ft BALA-SE pira Seia. 

-I*- Lá estão os campa-
náiios de urna igreji — a ma-
triz — a dominar o casario. 

Seia é uma vila antiga. 
Di-lo, eloq jentemente, este ve-
lho palacio, de paredes secu-
culares e carcomidas, que se 
topa á entrada-

S-eia, menos branca do 
que Gouveia, é uma vila que 
fica bem no museu das vilas 
portuguesas. 

ANTES de Sein ha umas 
aldeias com todas as 

características desta provín-
cia, isto é. menos típicas e 
menos poéticas do que a al-
deia da Beira-Baijca. mas mais 
limpinhas, mais aceadas :— 

num conjunto quasi alemteja-
namente branco. S. Pomão, 
que encontramos agora, tem 
en ãj o ar de povoado que se 
preocupa muito comsigo — 
um aspecto de termas bem 
cuidadas. Cal muito branca, 
de ermida em dia de sol. 

Centrais Eléctricas 

AS Centrais Eléctricas 
escondem-se n u n s 

vales abruptos, onde os pi-
nheirais e os soutos, de um 
lado e de outro, abertos em 
livro, são espessos. 

Para alem das paredes, 
fantasticamente brancas dos 
edilicios, é tudo silencio. 

O branco é aqui uma preo-
cupação. 

Os monstros de ferro dor-
mem profundamente. 

A DOR vive comigo, consu-
bstanciaòa no meu pró-

prio Ser, óesóe a hora em que eu 
vim ao munóo ; 

e que hora essa ! O Sol escal-
óava, a Natureza enebriava com as 
suas virióentes louçanias 

: havia rosas pálióas — as mi-
nhas rosas querióas—nos roseirais 
óa minha casinha humilóe ; 

e Alguém partia para o Além, 
para o óesconheciòo, nesse mesmo 
instante — Alguém que seria eter-
namente, pela vióa fóra, o meu 
conforto, a minha alegria; 

óar-se-há o caso que esse Al-
guém — rosa pura e imaculaòa — 
óesça óo Céu, se irmane noutro 
Ser para suavisar minhas óo res ? 

II 
A alegria morreu quanóo eu 

nasci—perenemente, enclausuraóo 
na Sauóaóe, humeóecióo pelas lá-
grimas óa minha alma, eu sinto a 
Dor ao meu laóo ; 

e esta Dor purifica-me ; 
e esta Dor inspira-me ; 
beatífica e bendita Dor que no 

profunóo recolhimento tanto bem 
me traz ! 

III 
Noite alta — anóa o luar a óes-

obscurecer a Natureza e os seres 
— a minha Dor acoróa e grita óen-
tro óo meu peito — e óentro óo meu 
peilo a minha Dor desabrocha em 
mananciais de Amor, de Bondade ; 

tenho infinda pena óos pob esi-
nhos — dos mártires, dos tortura-

dos, a quem os erros óuma socie-
óaóe óespólica, mesquinha, aniqui-
la, lança na vala óo desprezo, nos 
antros da tome; 

e é a minha Dor que dentro do 
meu peilo me faz lembrar o meu 
IDEAL —sonhos fugidios, para que 
me deitais tam óepressa ? 

IV 
Sou poeta ? Não sei; 
Os meus versos, porém, são fei-

tos sempre sob o óominio óa minha 
Dor; 

é ela que os faz brotar óa minha 
alma amarguraòa ! , 

os meus versos — tristes, humíli-
mos — só serão compreenóióos pe-
las almas puras, pelas almas que 
sintam, como cu, as misérias terre-
nas — e aspirem a um IDEAL mais 
alio — o ióeal óo Amor — óo Amor 
terreno ou óo Amor transccnóen-
le . .. 

V 
A vióa ... A morJc . . . Qual se 

rá preferível ? 
prefiro a vióa—óesóe que possa 

continuar a viver isolaóo na minha 
Dor; 

senão — venha a morte, venha 
a vióa transcenóental, a viòa que 
há tanto ambiciono, longe óeste 
munóo repelente ! 

VI 
Aos que me compreenóem — 

aqueles que sentem como os humil-
óes — óeóico estas pobres linhas. 

Coimbra, 929. 

A N T O N I O CRUZ 

Mssimatnsw*39 
Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

.Africa Orient. G7$00 
Africa Ocid. 47$00 
Co-Vança pelo correio 

mais 1^00. 
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•ETORNA-SE a S. Ro-
mão, volta-se a Seia 

e íoma-se a estrada da Nelas, 
poeirenta, b itida por um sol 
rijo. Vinhedos, pinheirais e a 
obsecção interminável da es-
trada poeirenta. 

Adiante os vinhedos desa-
parecem. Ficam só os pinhei-
ros, hieráticos, silenciosos. 
Surge o Mondego — em ca-
prichosos e rítmicas curvas 
de serpente. 

Nelas aparece, pouco fo-
togenica. Ruas espaçosas, de 
vila moderna. 

"Vize as 
rIZEU é o croquis mais 

ligeiro da reportagem. 
As casas, as ruas, os monu-
mentos, ficaram para traz, vis-
tas através da marcha lenta 
do auto. 

Scenario de novelas de 
Camilo. Histórico, romântico, 
suave, velhinho. 

S. 9ed.ro tão 

AS termas de S. Pedro 
do Sul ficam para 

além da vila, concorrida, mo-
vimentada, a esta hora tran-
quila e fresca ao lusco-fusco. 

Surgem na outra margem 
de uma ribeira espaçosa, a re-
flectidos. Um jardim minus-
culo, animado, quasi ruidoso, 

A' noite, botequins ao ar 
livre. 

yitaxsgSMaldle 
rASCEU a lua. Reco-

lhimento, prostação,. 
— nas montanhas adormeci-
das. Deitamos S. Pedro do 
Sul ha duas horas. 

Mangualde é um silencio. 
Nem se daria por Mangualde 
se o ruído do motor, fonogra-
fado pelo porta-voz do para-
lelo das casas, não ascendes-
se e pairasse, em torvelinho, 
sobre nós. Celorico oferece 
o mesmo aspecto. 

G u a r d a 

:UARDA. 4 horas da 
madrugada. Silencio, 

Sombras. 
E a Guarda ficou para traz. 
Sumiu-se ha pouco o bru-

jcolear longínquo das suas 
luzes. 

A paisagem é inexpressi-
va e imensa, batida aqui pela 
luz branca e fria do luar, ine-
grecida alem pelos reflexos 
dos montes sobranceiros. 

f outra vez a 
'"Covilhã 

EA Covilhã, lá longe, 
muito ao longe, ar-

dendo lentamente num bra-
zeiro, vai surgindo gradual-
mente. 

O nascente começa atingir-
se — nur.í colorido de agua-
rela. 

Aóriano Peixoto. 

N ; 
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